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DOCTRINAS REGIONALISTAS 

LA COLABORACIÓN DE 
LOS HOMBRES 

A c e r t a d a m e n t e s e h a d i c h o en e s t a s 
o d u n j u a s qoü «lab eoluoiones regiona-lis-
t a s . s! g-ua c-e p r a c t i q u e n , y v e d e n s a l v a r 
p p u e d e n perdex- á E s p a ñ a » . A ñ a d í a n , á 
litopós'*'» d'-, e s t o , locj- i lus t res m i e m b r o s 
io] J u r a d r . n o m b r a d o p a r a el c e r t a m e n 
regi.maiitití) gal lego q u o p o r a las do len-
íiafi. (luo :i (uejan á la& d i í e r e n t t s regio-
acíi lc« r o n i c l i c s hau d e haUarÉe" pr in-
oipalm;í-.t.o <?n las reg iones m i s m a s . E s ­
t o C3 e v i d e n t e . Ei, reg ' . i jnal ismo, p a r a 
las coe^e c o m p r e n d i d a s eu la esfera q u e 
le os propiy , uo p u e d e u?d i r o t r a cosa 
q u e Í i be r t a4 . Si p id iera o t r a oosa n o ««-
ría regioa^i': AT¡O, ü 'no a e a t r a i i s m o . 

No :.!-, puoo , u n r e m e d i o e x t e r n o , in­
falible, a a t o n i a t i e o , c o m o específico d e 
cliñ-rlntán. Su éx i to es tá s u b o r d i n a d o á 
un requ i s i to qo.: uv ius las g r a n d e s cau­
sas ex 'gen : ia eo iaborac ión de loti b':>rn-
bres . C la ro es tá q u e es ta (jondición cr 
un i n c o n v e n i e n t e , p o r q u e l leva cons ' go 
e! pel igro de u n f racaso , y , por t a n t o . 
obl iga á p rocede r cion c a u t e l a y I-AH iiie-
eíura. P e r a # a h í e t t á l amhió i j la p r o í u n -
dídafl , p o d r í a m o s decir la ese i ic ia l ídad , 
d e la eficacia c u r a t i v a del r eg iona l i smo . 

L a grnndoría de u r a c a u s a bo m i d e por 
la m u n e r a c o m o in t e r e sa kis potencian 
ac t i va s del L o m b r e . N a d i e pue-Ie n e g a r 
al C r i s t i a n i s m o el p r i m e r o , el s o b e r a n o 
l u g a r en es te o r d e n . C o m o obse rva B o ü -
t r o u s , la fuen te de las ider;B c r i s t i a ta t í 
e s t á en un pr incip io de %dda, eu u n a ac­
t iv idad original y f e c u n d a . 
dé la m o r a l he l én i ca , q u e e s u n p r o d u c t o 
d e l a r a z ó n , la mora l c r i s t i ana . ha si 
p r i m e r o VÍVÍG,.'Í. 

Gin t r a t a r d s b u s c a r artific 

petetat, y «n pleno mes de Julio te pagua á > 
t5 y 5U en la margen espafiola. 

Aqní los acaparadores fuerMO los pre­
cios, y ©1 Estado eufre loe efe«^boe, y mucho 
más los particulares y clases _^JininUde8. Lo 
que los iadigenae venden ahora; por dos, lo 
adquirirán en Enero seie ú ooho vecas taáa 
caro.» 

N a d a h e m o s d e ag rega r . Espe rp jnoe 
q u « e l G o b i e r n o y lae au tor iSades m á s 
e s p e c i a l m e n t e l l a m a d a s á interveaiir n o 
pasen p o r a l t o t a n g r a v e d e n u n c i a . 

• : « - « H * — • 

Nuevos Prelados 

b i e m o difícil . R e s u l t a , p u e s , q u e si e l 
r s g i o n a l i s m o u o c u e n t a con u n e sp í r i t u 
dj&' c iudada .n ia m u y vivo, s e r á ineficaz, 
y ei espíritju c i u d a d a n o ex i s t e , n o h a r á ! 
fa l ta n i n g u n a o t r a cosa , y el r e g i o n a ' i s m o | ^ 

s e r á i n ú t i l . ^ , ', En la Nunciatura de Su Santídaá en Mairid 
P a r a c o n t e s t a r c u m p l i d a m e n t e a .¿sta . ̂  ^^ recibido la nos cia oficial de haber 6Ído acep. 

objeción h a b r í a q u e r eco rda r t o d o t los ¡ f^^a por i^ Saeta Sede !a propuesta hecba por el 
f u n d a m e n t o s e n q u e la d o c t r i n a reg iona- i Gobierno de D. Enriqi» Vk y Daniel y el Heve, 
l 'sba s e a n o v a cosa impo&ible e n u n ar- rendo Padre Zacarías Martín^ Núflez, de U 
l.srn s e . a p o y a , lAJbi UIJ^V. ^ ^ I Orden de San .Agustín, para ocupar tafi siUaa va. 

cant456 en las diótiesiB de Avila y Htiísca, rfespec. 
tivamente. 

Tanto f'l Sr. Plá y Lianisl como el sahio y ^ir. 
tuo&o A^istiao P. Zacariaa han dado i'iwjuenka y ' 
palmarias; muestras de sii£ dotes de V:rtud, talt-nq 
to y discreción, reconocidas por cuantos esc'icha- | 

Labra elocuente y autorizada, ó leyeron ron su paL 

t í cu lo . S Ó ; O '?« o p o r t u n o adver t i r q u e la 
c a u s a regiona. ' is ta , c o m o t o d a c a u s a fe­
c u n d a , no ge l i m i t a á exigi r a c t v i d a d e s , 
s ino q u e l a s p rovoca . N o i m p o n e , uo de ­
c re t a a s a s a c t i v i d a d e s , s ino q u e l a s s u s ­
c i t a , I s s fomen ta y les a b r e c a u c e , e n vez 
de e.storbarla.B y a p a g a r l a s , c o m o h a c e el. ¡^g escritos, 
c e n t r a l i s m o . E s t o se verifica por ¡a fuer- j £,i Ei-is-.-opido español cuenta, pues, desde aho. 
Zú del i n t e r é s í n t i m o , po r la concrec ionara coo otro-; d'>s vsronee üuttres 4ue acrecentajan 

d e hxi p r o h l - m a n , por la m a y o r ^}^^^^''l¿^^^^^^ feli'itamos á los nuevos pa«to. 
d e l so .a t imicnto de la r e s p o n s a b u i u a a ¡ ̂ ^^ ^ ^ j^^_, ^ ^ ¡ ^ ^ diocít^finos cuya guarda espmtuaJ 
c i u d a d a n a , c u a n d o t e enc ie r ra en c i rcu- lga te cnTOmieüda. 
l.js l imít .ados, por k faci l idad y ace le ra -
c ióo de l'i V d a qu:j t e produce, c u a n d o ei 

icn^odio e s l á prói^imo a la us-.^rr.v.c,.., t,^ i caa¿ni¿u de 
c é t e r a , e t c . \ qua ijigresó en esto 

* * * I 
r^AlSCKLC'NA ál^ -Ha sido mnv bisa recibida la i 

• -j ] , ziouria d.j babv.- sido ^-.sisruado Obispo de Avila e! i 
i io e s i a proi^imD a l a n e c e s i d a d , ^^ ^ ^¡^,^¿^,^^ ¿^ ^^^ ca-c-dral doc-cor Pía y Daniel, { 

abüdo el año ^-Í'¿< des. i 

Los franceses, en ChateaU'Thlerry 
— r — • • • • • ^ r-

Grandes preparativos navales en Kiel 

Los par/amentarlos izquierdistas protestan de la acusación contra Malvy 
. ._ ~ ——• = = • . : r h ^—• -^ ' ' ~7" i ,~ . . ' ' - ~ T J ~ ; T , . ; -; -;—^—TZ—— 

ZJi FRANOJA.—Ayer por la mnüana eatrar.on /os trnaceses en Cbatsau-Tbí«rxy. Baf entabiceos iq<x¡b^i; ri-y'fíi.tm .ni Nor­
te y al Sur del Ourrq, asi eotao eatre eí Afame y fie/ras. ContiDva «1 uvavcfi tr^neés '^P^rtsi. Cea cir^uái^f fisis.s ftí/o sido 
rechazados ataques íranoesea eatre Beaumont.y Hamel, Eatrf p} Aisno y el Marue iatrntaroa fr'ü siiséos «1.7 utaipjf! de-
nsivo, quB resulté vano. tJn .̂•••/y batalla k-s fivmv.sss .so rfilen de todas latí tropas cploaiales, con las r/ve formiv tu W í a 
del avance, i;! empuje fraxicés, criie s.cr;ir«^níío eu ío?; primeros momentos al «íieíawo,•.".-insisiSo ?a ol iixjíáK'eni'-i d'^ f-p.n-
ques, sin preparación de artuieri:-/. Los americanos ban sufridi^ sangrient^n bajas fil .Vord»s*é de Gbateim-Tbierry. Ea ¡a 
Champagne se desarrollan combates de infantería f^Kifnigairustcrbaiinen). Al Sur de! Ourrq. los tratlceiies han i><«?Wti(¡o 
HD importante avance en XeuiUy-Saiat-Froat, coaqui.siando las alturas al Este dfí (Jr<jixeet de GríSitíUls. tas trop?':i frDO-
coam/'ricanas han atravesado el Marne entre) Fossoy y Cbartenes, arrobando á loa ajeniases mes aUá ÍÍ/Í !« íi»») Bsu, Síínf-

Gerviain. Mnnt Saint~Pere~Gbateau Tbicrry (Torre Eilfel). '' 
F,N ITALIA.—Ea la cresta df ¿ugnt '•.•s ;.'•;«'.!.Í.JCOS re<. bagaron tropas italiaass de asalto. Bu Asíti(¡o HÍ- walüf/iaroa avanceB 
ingleses (Viena), Vn destacauísuio iir.»f,y'/ioó efectuó, coa éxito, un golpe de mano al -Sudoeste del ArAago. Las p5itrsií';'S 

j taJ iams cogieron pr is ioneros en el monte Asolons [Coltaao). 
EN EL MAR.—ün crucero yanqui' sej hundió ayes, ignorándose la causa < í^uev.a york). Eael •Medi'ierrátten hioy si'do^un-
ifidos otros fres vapores, oon 14:000 foneladas (Ñauen). Según telegrgnni de La Haya, en la rada de Miel m bac reunido 
un gran numero de nav'os alnmaües. .tprovisionéndoso d« cartio.a y mr/nicionei'. ¿Ofensiva navfil alemana .inífi? de fíü de 

Agosto? (Paris). • •' ' 
VARIAS.—Las trovas Iranuoitaliapas nopieron, en distintas operaciones, C.Í67 prisioneros;- H2 cañones y '38 .^metraltado-
ras (Roma). Nueva York se quedará sin luz cuatro dias ;í Ja aemaxia (Nueva York) f>! Em'pelfa'dor' ausfriacü ba admitido 
Ja dimisión del genera! Conírad (Vlpvi). i:i yvupo .de fcociafi.vias pavl'jvaentariQs tragceties pedirá á la Úatíiara 1$ pnbUc^-

''•ión de! acta de la gesión sscrf ta en que .ve disomij lá'oíetis.va de Abrü de 19fl cpavtH^i 

E l r e g i o n a i i s m o se reduce ' , p u s s , á un j pues d̂  
c=->niu!ito df» condic ionen , di; g a r a n t í a s y | 'Jí íi 

iOtl-

!Í.-' e - i i r a i j lv ' , ba-sados en U m i s m a ^^ \ ¿,,. 
; tu ra lc .za , q u e t.iec:-n p e r ' o b j e t o r e s p e t a r | ,1^, 
I t o d a s tas r ea l i dades soc ia les j d e s p e r t a r 
] y a p r o v e c h a r la m a y o r ^,unla pos 'b le da 
: a.:ítlvidades, incorx.'orárjdo;as al a c e r v o 
' c o m ú n de la a a c i ó p . I W lo m i s m o qu > 

n-f • ,! r ecoce íoda-d l a s i^saHdades sin deformt.r-
d i i e r enc i a -¿^^^"-^^^^^ ^^¿^^ 1 ,̂.. d i f e renc ias , y su rge 

fí" ! el p r o b l e m a de ' coo rd ina r 

reúiflíi. oj>oEii 
P\¿ y b'irúci 5;izo sus primaros es-

r; on BarcídoKf, patrindo Inc.so á Rotna, 
¡6 KC (iuctíiíci CU Derecho cain.nico. Hr. ai-
atearcicico d': Oratoria sagrada y de Filo-

üotia en fl Seminario ds Barcslon». 
.iclü'ti.nK-ute, ,coi> if. plaza de canónigo, des-

empefiabu Ja iJf visitador ditcesano de las es_ 
cje'as V ia pres!r!-;EC'a de la Janta dif."-esana 
de rtccion cüúC'iH-a. 

LA 

sa s ana lo ­
g ías e y t r e el regip.nalismo y la m á « g r a o . 
d e de las ca t j sas , direm->3 s o i a m e n t c .que 
l a exce l enc i a del r e g i o n a l i s m o e s t á e n 
q u e p a r a t r 'unff t r n e c e s i t a m e ] o r a r 4 1'» 
h o m b r e s . T'Or eso n o e^ ima organiza,-
c ión metsáuica y ex t smy. , n o q u ^ d a al 
m a r g í s i d e los p rag re?os e -onc ia l e s d e la 
h u m a n i d a d . 

F á c i l s e r á s aoa r d a a q u í u n a objeción-
B5_el r e g i o n a l i s m o — s e d i r á , - - n e c e s i t a q u e 
loe hon^bres c u m p l a n sn d e b e r , ¿ q u é 
probl iema no.s r e s u e l v e ? Cu.mpIVindn los 
h o m b r e s s u é e b ^ t c u ^ i q ^ i s r régijtnen.«» 
b u e n o y n o b a y i i ingt fa }w©fíftflÉáa «U^ ^ -

c ias d e n t r o e( 

e s to pK^ljle;!')! 

'.> N. 
existe 

as d i f e ren , i 

l a m v d a d nac iona i . Per.: : 

: e ; t a n dif^-il c-nio ¡ ' íre 

. lo creio así l>arjs!i ' : im, p a - i 
u n a al ta w d i d a r i d a d . q u e 

'fis desemcja- t i ias 

uieu 
re^v;t-). 

que "está liga ia 
á ]n. d iv i s ión del t raba !••». A ju'<"io d-s D'.irk-
He^ro. la l u c h a po r ':> víila e;; t a n t o 
m e n o s t i va •c«a\ito q u e cad.a' u n o pe r s i ­
gue- ü p t ^ má.s d'^^f-rgí^nte-j. Ciracias á est^i 
dlfarettciaiiMÓn d e cada, t m o y de todcj;:^ la 
couc iene i a ¡.ndivilnal logra d e s t a c a r s e d e 
LaV cf)nc'cr; ' ' ia coiifCtH-^. r>c e s t a fiolida,ri-
da.iI pov de>y=,m'ji«n/as UH':», segi'jn ¿1 es ; 
Ori^or f rancés , tii^a a r m o n í a p o d e r o s a . ! 
u u e o c i s U e v a ¿ J a , i i a i d a ' l final de l E - t n d o . ' 

Salváílor MíNGUIJON 

LO DEL DÍA 
Contra el suiragio 

« E l Sol» , e n t m o d e »\is artrfcujffts (té-
i l icadoe á d i s e r t a r sobre l a r e f o n u » polf-
tiíja d e Bsiflaña, n o ee c o n t r a t a « n mp-

EOS q u e con la e u p r e s i ó n de i s ' t fragio 
univerti!.]. ' Ccumo s igno do los tii'.mpop:, 
h a d e a p r e c i a r s e la gignjficacióu de ^sa 

rffl.. Se of-^o^io' q u o , acOgtuDibradf»^ á ^ire-
seUrtMaLT, imri, t r a í cktra, cjiní-fc.iitivaíí ,.y 
viH<m<»sa*' ofen'sivas a l e m a n a » , l ieu jior 
colrxihAn PUH- a^j^iraciooee s i m p l e m e n t e 
c o a gU'O lo s aJiadofi no suf ran n u e v o s 
desast^rep, y las bttyt.iiíis q u e d a n -.m leí 

En tercera plana: 

GOBIERNOS DE OPOSICIÓN 

¿El S i s t e m a i n g l é s , 
ó el s i s t e m a a í e m ó n ? 

Albert» JABDOM por 

MrSDO (UTOLICO 

ü a S a n t a S e d e y los 
l i b r e p e n s a d o r e s 

FEUT.A DE .iRAiWN 

jjRBSURííBXlTII 
por e . GADGIA-AltISTA Tf «IVEBA 

ÜBYENDO *>BRI<>DlCOS 

FiD cuarta plan»: 

Kctas polHta» B«8ltB>lonis IwpwtMtB 

, - , j I E-. c l a ro q u e ro«pctí!íu>Tfi etioíi opüirh'.s-
d o c t r i n a e x p i « » t a en la« « o n ^ Q W de u n , ^ ^ ^^^ ^ ^ ^ r o m a n o n i s t a . a s i c o m o la ! 
d i a r i o d e la t e n d e n c i a del c i t ado . E l ct ;al 
p a s a n d o a d e l a n t e , a b o g a p r r qu© las Cor 
tes sean, reipireeentación fiej d o la agri. 
ouífcura, la i n d u s t r i a , la cJase o b r e r a , et­
c é t e r a , e t c . 

E s n u e s t r a tesis d e s iempre , la. qUe' 
a h o r a s e de f iende desde u n Bector, l i e n 
d i s t a n t e de l n u e s t r o : repi 'vsentación po r 
g r e m i c s y clases.. Y ncs parp/.;c b i eu , ¡ e s 
c i a r o l Y c ree rnos q u e á c^o nuev{) -égi-
m « a se va . l/o- q u e no c r e e m o s os que 
t a l ferarisfonna/oión ef,té p r ó x i m a . A a t e s 
d e q u e oriataJioe se rá necesa r io prcíJicar-
la , djefcnderla y p r o p a g a r l a h a t t o i)icoc-
porai ' la al iTleario n a c i o n a l . 

M á s fí'icil r epu ta jnos la r e f o r m a , e 3 el 
s e n t i d o i tu l i rado , d e la Al t a C á m a r a . K o 
se diga, q u e y a e s t á o r g a n i z a d a á 1 ase 
d e la represeu tac i r in d e olas í« 9Íscia]<6,,é 
kitwreseis ec;ninómicoe y c u l t u r a l e s . A d 
a p a r e c e en la ley ; pero la rea l idad SCAI-
sa' la ficción. I^os s e n a d o r e s univers i ta^ 
r íes , por ii> rripío, son , en g e n e r a l . pC)!/-
ticíos V n o t-;-it.e<i¡ráticoo. Y o t rp t a n t o pvi-. 
d i e ra ríec^rrie de los elegidms por lae So­
c i e d a d e s eje.'jnómicas y de t o d o s . 

,NoB pa rece r í a biitvna t ác t i ca l a q u e s e 
enoami r in ra á sanefu- y r e fo rmar el "Ce­
n a d o , sin pe rde r de vi-sta el ob je t ivo fi­
n a l , ó s ea la s u p r e s i ó n del tnent i ropo re 
gÍTnft-u ind iv idua i i s t a , q u e ejs b a s é de 
oon.'í^bit'ución d e la C-ámara p p p u l a r . 

Gobierno largo 
S e a t r i b u y e aJ S r . B a t o — y ni ei ni 

« I P r e n a a la h a n rac t i í i f ;ado—la a f i rma ' 
o i o n , 4 e q u e im.portanboa c o n v e n i e n c i a s 
jnteTTiawiQnale^. a c o n s e j a n , ó p u e d e n 
aconsejaff, h c o n t i n u a c i ó n del a c t u a l Gú 

b i é m o a u n m á « a l l á de l 1 d e Bii«>rb i te l 
a ñ o p róx i ino . 

Bl ase.rU), fcraaacendenta! d e s u y o , 
ofrece m i s InterAK ai «e p a r a la áfteuc'ón 
en q u e Ion a é t u a l a s minis t ro .s corisérva-
"dofee p a r e c í a n loe naás dewsoeoe d e d i rm 
t i r o u t o t o a n t e s . 

Etjtaimos c ier tos d e q u a ei el doseo riel 
m i n i s t r o dte ELstado s© reaJizaj*., ¿ o ha­
br ía die fa.ltar ed a p l a u s o d e la opljijón 
ptóblioa. -«**•'-

1 con ci! d e l a o p i n i ó n , %1 nueiítaio: 

¡Con poco se contenían... 
Nuíwrta-OB aüwlót i lc» t)f» oalwín d e gojso 

e n «UB ou»MTK)R r«J«p<vstivefi p o r q u e n o aa 

pflMado (tjáí^MO» la úlMina o^ePiSiva p>r 

m « n » . JVr eírte hoeiio, «JMario ü n i v » -

tal> h»Blft haaba J e la buena racha alia 

expresáón de- s u s i m p a t í a ñ, ]m FMadnfi 

do lü M ú l t i p l e : «Nueíit.rf»s p a r t i c u l a r e s 
amigcí!»- --e*iorii>e el 'colega. 

P^ero DO pu.samí*-v—ai p p s a r á n n i s i­
q u i e r a ' algtinoe i4dr</« oontierráneoe de* 
e s o s o^Tos vde q u é h a b l a b a ©1 o t r o d i a el 
c o n d e d e fiomanones-^—por que s u per ió- i 
d i co afirniíe cpie los a l iados e e a u carne le ' 

la (fi'vru! española c i déu t ioos sus ideajcs 
y loe o u e s t r o s . 

(', N o bt ib iera s ido p l a u s i b l e , por p u d o r 
patri6tií->o V i»«r r e s p e t o 4 la His to r i a , 
e x c e p t u a r á F r a n c i a , n I n g l a t e r r a y 
-;-l a c o r d a o s del « M a i i i e » ! — á los Eetit 
d o s ünídofs"' 

De tierra africana 
PeriAriioo t-Tu s'̂ .DgMto V btcu in ío ra ia -

do . o o m o « E l Teilegrama d-'i };if» r.^. 

c r i b e ; . . 

«En-,1* zon» francesa, desde lo» < orniiftii?ios 
de ia gUBrra, rige lii taea ; pero una tasa 1 i 
Btirosa., fijada ea la époi'ji de la recolección, 
con efcTPrae sanciottns para loe contraventores. 
Allí, el úhiix) a/íaparador ee la Adminietrax?. ón 

m í l i f a r . 1» cual ' adquiere todo el grano so­
brante después de cubiertas lae neo&sidades 
locales. A.-sí se da el cato de 9«e en la orilla 
derecha 4.^1 Multma se eotice la rebada á 82 

Se e m i t i r é OD e m p r é s t i t o 
de e í n s o m i l m í l l o o e » 

Kí mmitiHo de Ilncignáit lleva'muy aie-
lanf^dog le* preparatiit>os.~-fíóif luga el 

ministro de Mañna. 

DEPORTES 

CARRERAS DE CABALLOS 
EN SANTANDER 

Rí^gatfi* en San 8elxi*^ün.~r-Conev.r»o del 
vtennk* en Cád-iz. 

Boy njfl da e/ naipe por haysr conocer ai 
lector una inte res ante página da 1H novela 
Traaoesa dii Enrique Barbusae, titulada ((El 
fuegOv, premiada, y de la que ye h^n fie-
fh.-i vutmTisPK r-dicíones... iBueh reclawol.. 
Ya Tvrs después, -et que continuare leyevdo, 
por qué .vaco a coiacióa osa pagina da í8,) 
tie.la novela iraacesi... Bs:it:i, de prologo... 
Dice asi Barbusse, bablandú da la»- rropas 
(le (*ipr, á ?as que vea dssíitar soldados 
traaeísey.- • Ne lys mira y .«o ca.'}.H. No :-vi 
Jes prfriurj'i. IMPOM::N Y HASTA CAU­
SAN r,V POCO VE MIEDO. Sis embargo, 
estos afr /canos pa r toen a'egres. VAN, t^'A-
TURALMBNTE. EN PRIMERA UNSA. ES 
SU Pi ESTO, y su pa«c> fis U Mñal de no. 
próxnno ataque. Están hecbes para e¡ .Jsaí-
ío, i'S ellos y a( catióá dn-^Bie puedo decir 
que les debemos mía vela! /SE HA EN TI A-
m POR TODAS PARTES, EN VANGUAR-
ÚIA. EN LOS GRANDEíi MOMENTOS A LA 
VlYt.'ilOX MABmQVll No pueden amol­
darse á nuestro paso. Vnu demasiado ú.e] 
cwafan rasgos (fe elloí.: SD ENCAHNl^A-l 

JtWN-TO EN EL ASALTOi ¡^ BOBMAOBBrl 
\UA POB ATJOÍAR A LÁ »AyONETA;"SÜ'\ 

0tCñON Á Np D.iR á-Í^AftirJSÍI,. &% I 
repiten las timPorins qna ellos mism&s\ 
reüerva de ' bueá •• (fs'ado y . aproximwda-
íneni£, con . ¡os aJísfflos térmiaos y . ios 
mismos gestos... "¡Gawaraúa, oamaradal" 
"¡No bay camarada qxte valgal", y efec/atao 
la mímica. d« ikosar la 1>ayotmta bada ade-
' laote, á la a l tara del vientre, y después sí-
muJaaque I» retiran 'éti cuerpo deí ene­
migo. AYUDÁNDOSE CON EL TW... Vao 
de los tiradores oye ai pasar ito %ué s» ha­
bla... N&s m i ra ; £«> r f t ^ l t . Vfpfil^ jtacsendo 

! asalto, y á los negros del Senegal acompa-
' ñabau negros iuaerfcanos y de las foionias 
I inglpf.as e italiana, argoUaós. tuneclaos 'y 
i marroquíes. .A !a batalla • de Leipzig, en 
\1813, se la conoce con el nombre de batalla 
'. (íe ias Nacioacs; á ¡a labrada «n ¡a actuali-
•Haá'p.ntre el Aisne y el Síarne le cuadra un 
lí-j/nft.'vf;, /•« bdlaUa deU atfi) iriíi.,. Ayer, y 
;.•'<'„ iduridoi})'^ -eifí tas distingvidM tropas co-^ 
f^r;í,'-.fr-;. r<-!,'e,rdaN3 yo hj. rinni-frani^eaí^ áe\ lriccm!-o_ 

• qi'o Uíib.aba IS'aQUiaveio... No seamos in- \ ci-^mbstes 

xiivu profundidad del avance se mide en la.' 
direorióa del va!!h del' Onréq,' y Sélo es ííe 
uaoy d'ocÁ kilómeirof-. Aoi< ic.ts neflrríis, ao 
;rt'.%.'j.?ín íf̂ s a.'Jados .'•' ¡i'f/P -vus enemigos 
apaoírsroa on igual espafio de tiempo en íss 
ofemivas del 31 de tlRrzo y 21 de May. 

Gbatéau-Tbifrry hs. i^'Mo re::onqu.tif.itdo por 
íro.D'.j'- i'r.ió-.vsai'. ' -.'Ño cspenlñoan do qu» 
color. I f.'" fiarte de l'uris del dia 31 e.s icuj 

'•jati'idá á-ij qm su Ifbraa viol'^nt^t 
ai .^íúrte j - S«!' del Oaróq, y en-

Bn qulnt» p lana: 

Siluaolin Interier Rseioi Mlsm 

En Pe6at«Poya a n a n e i a o 
el p a r o 

LoH cf>rirroa de Sniifiogo impiden la DOU-
I da de vivere».— Se aplam la huehja 4é 

obreran tertileí en Babadell—Q-aedc, • » . 
bicionada In. ^€ fnnaderoit tn CaBt^Uán, 

la 

conníTiAs VE Tonos 

COGIDA DECASfEUeSEN 
MADRID 

En Carahíwchel íéá impende la Udia, por 
í-glnr hmiio» \o» iras matadoret.—Oravt 

cogida de <i^avéníllae>, en fetuén,. 

un st^tto negatjio con la catmoa: "rifada de 
camarada! ¡Camarada, laméSt ¡CORTAR 
CABEZAr... ¡fin, al'íoBéü '<8ém{ vardaderos 
mldados... Nosoiros iio somos s o É a d i » ; nos­
ot ros soznos ttmbrw, dim el gme^ Lae^ 
ae».v. Tkr^Bé da í rafcwir . . . , e » x 4 a a » ¿ ¿ 
que no es ana aavedad para nadie el efae 
los aírififitwe cOBfbrtaa cotisjtn furor f un 
ancarnigan^e^o dfl ,qtie, gracias á .ífim, es­
tamos 'eií^os ías»aurpneos:,p^o^ye f iw-
ría qaa 'jm^tmi^arat •par demias A-da ini 
Írattoés,.itm^ « í * HA SSVÉU>0>POR "FO-

justoa. A Dios, lo que es de Dios, y á Jos 
negros, lo que es suyo, y si vencieran, (no 
vencerán), harán bien en ponernos pondian-
Irfs y UB:J iind.^ argolli ea !a naris... 

Con tropas como esas de color bao podi­
do ha'r-r /OK írancr-ses lo que ban becbo: 
atacar iía preparkción alguna de artIUeria, 
preoedíendo úuic'dwenie á las cojumoas de 
asalto numerosos tanques .. Óesás es ta r 
homP a rucando ¡if, •. lineas durante . quiam 
di»t;, bao. ¡¡asado- los aliados á prescindir del 
canov par..) infoiar el ataque. Mal baráa los 
qué do éste hecbo deduscan que es iaatil -ya 
el bombardeo preliminar. .- La novedad quf) 

i ac lo ba ocurrido á Focb. llevando al Umit» 
vi moUujv seguido pl»r sus enemigos, ba 
cauvaao offícta. por ser novedad, y porque 
Jai> cffJJWífK dbs-los arietes hinn^nos e»taban\s-
foroiaátó por camawasr3« oeg^óe., $ kts. Vfe.^ 
'sé^uikú los snidadon' evjropeos... ¡Que .mae-
rita los' tíe>gro8 a millares y bsvinfiS papi~ 
Va qaé iiojiorlal'.. ¡Pobre oawtfí de caSónl 
¿Qué pensaráa las tropas de color de la ci-
riliiíaoióu nuestra y de ios europios? . . . S« 
oif dirá que la guerra es la guerra, y que 
bada cual emplea los medios que Uatie á 
mano para veaeer. Esta bien; pero en feu 
purdo.estaría iambiéo que no se empeOfin 
«n presentarnos á los soldados de loa impe­
rios - aésbrales como bandidos, como asesi-
fios, porque ao bay soldado europeo, joo pue -
da haberlo, y si lo Wibíera ^ r í a .miaj, e x -
hopcióa, que sea capa/ de efeeutar esos ac­
tos de quo habla Barbusse, que eacofjeo el 
borsígótt, revttelvea el estómago y bacea re-
pegar de ser hombre... 

tro el Marne y Reims,' y que, á pesar dt 
Ih 'aacaraizuaa re-iiiítemia'delos alemana, 
les obligan a. • retroceder... Asi será. . i a 
paaarán. M Norte, de' .Aisae, entre Nouvroa 
y foatenov, también iftaoaa ¡as 3li,jdo» . 
Dados Ion dias que vao traascnrrtdos i*t-
de quo t-.ontraaticó Focb. y la soaa que ha 
lecoaquistado, bies m puede asegurar, stm 
temor a equivocarse, que .po coasaguirá rti-
caperar la trae en 21 de Mayo para'!?, ^ui 
todos tabemoé qv^ fué mtícbo, y por si »* 
lo s-uptérainos, Sémbat. eo ffL'JBamaiiiu», 
nos dice: ((¡Aiors nos toca á nos^tretí 
fpittp9é8 é> todo lo ((ae nos quitaron r» 
trm al AhOe y PX Mtrofí ¿jVos atrevercn.ik 
á coalesarlo afeora? Bspfiro que sf. ¡Ere.»». 
tan ridiculos (<.í vw^tra íesfartide^ micié 

dt' ocultar aues>ra% p^rdtdasl». Pu** 
jÁQ .fiijper^ t|tií9, ^c^ í¡fm s o la» .<MtDfes»tM'!. 
óara 'eii'ñfr''qÍM..m'p'llfeiíiíf» (¡tkárt* balabttt 
poco agridíMfS. 

Balamos *vi estilo aliad >.. ¡LtAremo Bis.*' 
da i n c u r r i r á. las socorridas rV^tradas #* ,̂ 
tiraiégtcath.. Jfo, Loe aleaiaBes se retir 1» 
porque i. «ÍIo sa r e o oblifMioR, peta biri 
usa de fras^^ recoffidat del bando, contr-t-
río.. Gnafído a i s ciéasivs ao obtJen" <•» 
los dos primeros di,is gr^v^es resultaire, 
poco á poca se «Ttfufiffe. corno fiandiJ falit 
tte aóeJíe... Y sigo pensatidi} íjU!.' todas Je» 
taedahaa tíemn anverso y rfy«rso. Ou.* 
tOptco aliado, qae rlean como anüio ai i0-
do: ¡Bien reirá ..t'J <?««. rfa el úftuaol 

' AfmWKio O Ü E R R i . 
— — — — — — ^ • » I. 1 r. 

DAS PAÉtm, m VANOVARDIA, BN W S ! l » ? anmak,», á po-ir de que fjm 

• Los alemanes, pasado el efecto de ia sor* i _ , "" 
presa', y rotas las primeras oleadas de asaj- | l l ^ r a C ^ S á l l ^ V t i n C C S 
ío, hau reacrioaaáo, y contraatacan oon sn 
arostumbrada impelaosidad..- ¿Quié" tó di-
oc? El parta alemas... ¡Babl.,. ¿Bah?... Los 
ingleses;, ea un radiograma de LabdraS, se 
exprosoB Msi: «La resfyteBcia de los ateía-j-

ingleses en Asiago 

..S9 i'sa 

vrjEN'A- 2 t fS: u.i'-^o, la cresta de Zugni, 
rscbsusMBOS íropM'A»; asglto eaemigas, fwr-

GRAmOm' l¿Í>ltENT1)S - Á LA ' ¿ÍVTSíO.T i " ' It:<iorl> tres americaiios, tres 'uo tuás , ! f̂  pf,r amstro i*ieg^ y -paróte aa -comb^Lo 

MMJtOQUI», y fBB' cOBStége # » ¡púCbm 
de Ms délemOres de la ¡Oertad, ^ Ja ias-
Üda, del déraejío f déla eiriHüeadóo no 
dan coartet i j m emmét''''. V»» ff^^ cób 
coriarjes la oabetia, j - qm bwmi oso 4e sos 
pies, para, 4, patsáas, retSmiar al merpo 
emateneat^o de aigáa ^ H B M B p pofyr asi 
íácilmeate sacar » fts}<«Mri^ «» <«tn eau-t-
ÚM, ¡Liado coMPeix. f aOora sépase qo*. 
sentía reOeren las áleptaims,' al ser atacados 
etítfe el Alsae y el:Mirbe,hataUoms,de 80-
gfós, Áptirtídos e a ¡9S diTisioaes trsmcésm, 
íormab$^ if< qabés»s\ de Ifs eoluauías de 

bHtt cogido ¡¡risiooeros UD comaél, das «jr^jeea granadas de wioaa. 
maJidaittes y sesenta soldados.. ¡Ptvr alera!, £ á ¡a régtia^dt •Asia:9>* an maloffraroa 
voHesB las campanas en los Estaáes . Uei-, « v a ; ^ ^ -l^laaaS. 
doal... Lo^ franwKBs comtrnian tambiéa á ' , • < » • Í* 
enaiüorraí-ft'iir.'í'* < m « ' fnun. 'o, y oa un te- i COtTATW 21.- Kí di9 W. per .^yi tarde, un 
¡cgrúma de Pat li te dice: «Comienza el cas- ' destaciamifta bvtUm-iito. aiaiotaó c<já éx,tt9 i>a 
tigoe.. Vo vuy .y ateoerwe a lu que fl cj-cl ^ajpe da matío al Sudoeste,d» Aaíaga. tniU-

SI es qae DO Í».' fjuetía afóaico,gieiMoí;ptrdíd«s. al eoemiqa y .oapfurgudé qtfís cania. 
ecoM' ayer. . Pue^o qae ¡,i baea p&ndba el 
ÍO. por la oorhe, por Ploizy. p''arcy. Biily, 
Bü^ej-t S. Albín y Prie.s, ao creo babertne 
qmaáado ccr to »¡ úihujar -ia íoua reconquih-
tadapor los altados .e-a tros dias...- La mi-

14.«Mtd^-
• .A.ycr, »f> 3Í»rdaoar, noastras pxtrnllas bi-
éier^mua rmd i las pamcíi'Maaaamtgaa d..: 
tmmts 4 s « t a M . c í^ur j l f ldo W prisium>r'j'i 
y Hiuí .siaítraliatfor*, _ 

' ' 4m.' 

FOLLETÓN DE 

EL DEBATE 
. . - ^ -—^— ' 

HO,Y : COMENZAMOS A 
I i PUBLICAR EN 4.* PLANA 

TEMPLE 
:, DÉ ACERÓ 

NOVELA ORIGINAL INÉDITA 

DEL H-Ü3TRE COeTUMBRIS-

.-: :-4 :-. T A ANDALUZ :•: :•::-: 

D. Juan F. Muñoz 
x>: y Pabón x:-: O lZíf/?é comühUdá ficrUsaJIemé^dé^ e/0g /5 OeMio 

de eJ d/é ÍS cíe Jtí/lo ^^ 
ximeda de U Jmed de i»^l^/M 0/ éiá ¿f 

2om 4SÚá/7cfo/i^á /Jor /¿fj d/ems/^fs M M /)fft^ ^ ^9. áJf* 

da.iI
file:///1813


iTrHtTKttr—jmto^mt.—Trwn. ¿r.T-rr^ m --^ tars 
/CiL DE;^i(4nria3^ - Lunes 22 de fiilio de 19J8. 

'••af.-7Ei)BSc::::;=i-::rr::irz:^^2::zvi.-'r-.-r-::— r— 

LA GRAN OFENSIVA 

% 

Los aliados cruzan el Mame 
'^ di ^1^ 

SíBfB ataques franceses rechazados en el Owcq.-Entre este río y el Aisne se entablan 
nuevos comtiates.'Dice «Le Journal» que luo alemanas ponen pocos obstáculos al avance 

Sjeíe ataque franceses recha­
zados en el Ourcq 

KOEymSWUSTERBAUSBN Zt (3 t.}--
UiuiiO del Prlnc.pe heredero Eupprecbt.— 
.1 ijaa iuleías» lucha de artillería á ortilas 
uoj Ancre siguieron Miques de lüí?uLeria 
• jiyiesa entre BenumiiOt y Humet. los r u a -
;,.-t taóroB rechizados, •uiiicnúo e¡ easini-

"má;; impor\'^'.ies do losÉtemams, lMB«Mlo * » « ennuMr _ , an « t i r a d a . encondÍOTon 
I Í>a;i3t EupbVrisp y DouiUy, obteniendo vea- trapos ompapaaos e n sebo, jue, a d e m i e de eus 
¡ tajas en . ,' vaHa del AJUC y es el bosque (conocidos aparatoe eepecial^e, esparoieron nu-
! ii« Gourtois y Onrov. 1'*** *̂ ^ así»«;i humarada en ambaa orillas del 
' • , - Marae . Eu el intn-ifursn ae <ístas acciones se han 

becbú íuo ¡y isioveros, in< niyeudo 1A ofír.ii-

!os, enlrn ¡os quf bay dos ¡cíes de bsttUóíi, 
y w íia»* tomillo c^iro caSones. 

Nuevos comhstcs 
KAUEii' ;:¡ 1 i-únnintrudo oUciid).—Eu (i 

yiaades bajas. Se maiograroü igua/oien- i ' •« ' i 'P<' de n.'i'atlii entr.-; r.i Aisne y el Marae 

ic, ¡u alardear, varios ataquen ingleses al 
L.-tó y ai Sudeste de Hebuterne. La acli-
y i'jüd ealre ambos bandos, muy moderada 
ii:í,!Ule el ata, tpvtvió de auevo al Piacde-

•jír. 

• • • 
Grupo dul Prlndpe heredero tlemin.—A) 

:. O! le del Aisae el enemigo lar, r,6 . tzqvos 
.'oc. fi entr» Nouvrou y Foatenoy, que (ae-
ii.i: recbaMadpé p o r medio de ua contraata-
qae nuesLro. i 

£/.'i/-6 el Ama» y « i J f a r n e , empleando nue­
vas divisloacs, el enemigo trató de tersar 
.1, • diicisióa de ¡a batalla. Bl enemigo íué 
t fí ¡iriiado, babmado suírido grandes bajan, 
i.ui i'raaeeses se sirvieron de varias na-
!•• ,p íhJades como ayudantes ea Ja batalla, 
iju ijoma trgeiíaos, tuoecíBos, marroquíes 
lyr Dvgrot d«J Seaogal, lot cuales totmaroa 
U meta doi pauto culiniaaate de- la batalla. 
Uáiallooes de negros del Senegal, repartl-
aí.a como ^rí»t0a ea varias divisiones Íraa-
cv»us. m Itatabatt áetrés d» los tanques, 
(irocudte^áo i lot trMjaoeses d« origen blan­
co. IjjuilmeBt» ihají rendidos entre las 
ijüp,is Sraooesas, uoericaam y lauíbién tro­
pas *m»eícaaaB ét oolor, ingleses é italia­
nos. 

Después úe io$ 4iu de uaa lucha penosí­
sima, la toometivlásd d» nuestras 
sai.D Ue 

^jn /raeysífíío JGJ 

Al atard8(Ser .MÍ 
<oi»r>:jteí; eutíi' i'í 

DESAñfiOLLO Bt. 

oiuqii.'m de los íraüccses. 

han án.saitúUado nuera 

.'ií/nn y í i Oi¡'-cq. 

t A OFENSIVA 

Se ¡levaron todo el material 
l iKRLIN 2 ! . ~ E ¡ replieguo d'»l frente ale­

ma u ola ia Otilia Sur dfll Ai a ene, real izado «n 
¡a G<," i.- üci 3'! al ;"0, f:<> etectuó. íyimo ya ¿e 
•;tt üi.'iiO, ;-iji «ci a'H\;. jü.-j i'ov • ; uilvPrt-iir-o, 
liová!H''.ífcp •'«? a;.,,i:ant-.-.- íoiio n] raaterinl de 
(..."ii.-í»f«. Las íiU!;je¡oa.i8 bat ir ías euemigas , 
aaaltu.daís en SB tiompo por loe (¡ermanos allí, 
fueron ahaudoDada* ai euomijju, ooniplat^mwn, 
te deetriií'iaG. 

í.os al-.manes explican su rutírs-
da del Mame 

NA G E N 21.—La hriUanto r«adiiaci6n dsl 
f-aii'liiio de orilla á t ía -éa del aacho Marne, 

i e^et'uldtji) Biu i-,tn' Ilutado i':n' «1 eiioiiiigo, re 
í praseiitü ><ria luoi-a oporacióa brülaute dei 
; á i l o Mainií.. y cropac. a;eiiiaii©8. Ei Alto M a i -
' áo dsíujáu haüui -^^ndu i;ou ísí a l a n c e eii ia 
|oriJi» Sur dói i i - i i n e varios objetives!, los 

cuales fueron aíoanzj^ftfí lot-a!mente. 
' Pr ia ierameufe era ja-ís^ión rroar. r-on el 
U'ambio <í6 oril la, que se ofe-'tuó del modo ináe 
i hrsllaute, no (/ristasi*' la t^naa defeuisa euo-
i aiijía, uua aiupliaj ióu de la base oítjusira pa. 
\ l a uK avaiiúe aioisau á amboíi ladou de Ee^me. 

t ropas j atíí oo¡;.o a u a e r y d olraer ¡jousuiei abiee fuer. 
nuevo é relucir en medio de s u s :'••^- "•-•-U2iBa«- '^'"o •"''J de amparar, eiupleó 

contraataques. Se ba adaptado al nuevo mé-^^ A''*^ ^I^'"«« ^"^"^-° »" '''"^<í ' " 8 " í»*f-
, , , . . , . . ¡ tee¡ re»(jivaw. eujpruudioiKlo ya el pi i iner a la 
todo enemigo qus mtrprend,ó M nuestras ^^^^ ^ai.g. .entü«, jK r̂o c o m p l e t a m e n í , TaDo«. 
¡ropa* al prtoeipío, ó sea al modo ie ata- \ ,,o,;traa»í«.ue«. 
que por parte ésl aaemigo, que consiste ea\ M Í B . I Í T W qu» en este nuevo frent» M Uu. 
¡auásr u n gran ooatlageate de tanques, [ns M dnoangió el eueiuigo, tuvo é«i« que de-
praic iDdteiNfo de preparación de a r ( i ! / e r / « . ; jar su gran éxito tAeiico al Jiete d e JReiuia, 

£J oJa de ; • batalla de ayer puede equipa­
rarse úfgDameate por $us becbos, tanto to­
cante al mando como i las tropas, A las 
basaaas perpetraéaa eo ai misma terreno 
anUguameat». 

En las alturas situadas ai Sudoeste de 

doude las aituraa al S a i de la línOa Nauroj-
Moiouvi l lers , d!spu'-a«ia« con ecoao por le* 
frauceaes ?!i lae biiial!<i6 d e 1» Chaiupagne d e 
li»15 y ;9!7, fueri>ii cogidas por los alemanee. 

Aaoir.áa, ú s v a n í * en la oril la Sur del Mar­
ne origind c u f'í»da eu amenaza para e l ene­
migo por fiu la tanto t iempo esperada con 

Soíssons s e xaelograroo íortlsitnos ataques \ traoíenKjra francesa, que lució Foch entre e l 
ffel emmlffe, t^asadot después de un / a t e a - I Aiane y al Noroeete de Chareau-Thierry. A 
• 6 tuego graneado. Bl eaemlgo, empleando ! ix»ar de doe día« de deeoonsiderados eefuerzoe 
ianquea, { « £ « ) basta sieta reces su Intan- \ y <»acrifi.-io6 de «a„«re, ternnuó « . n n n revé* 
I , , la ooatra la earratera de Soíssons i Cha- f"^ «' g e n e r a l f e m o de la Engente quien v,6 

.» . . , __ . « . j . ^. frustrada ía ruptura por el anhelada. Con ello 
trau.Tblerrr, al Norte del Oourcq. . , „ „ p i , a a eompTeUmcate U m i l l ó n de 
f'Aj Norao^te ^ ^artebaeS el asalto ernmigo ¡ ^ ^ ^ ^ , ^ alemanas luchando en la oril la d ^ 
sn estrnlló ¡a « « y o r parte de las veces y a i g u r , s iendo inúeiosar la t o d a , o t r a defensa de 
driíiute de fíoettras liaa/aa. Al Sudoeste d e i í a g iLieae allí oouqui«ta<iaa, y «l Alto Mando 
¡l,u toarías bíolmaa retroceder, por nwwf/O j klemáu pudo ret irar las tropee llegada» á la 

o n u a Norte , par» nue»aa empreeae impor 
tautoti. 

La situación según /os aliados 
l 'AEJS 21.—Keí-.ribe el «Petit Tarigien»: 
cLoe aleoiaiife «jiAn en r e t i r a d a ; toda ! • 

reglón que otur>abun al Sur del M a m e , en tre 
C¡i»;oau-Thierry y Oeuilly, ha. «Ido evacuada. 

Ayer mañana ea s i tuación era ineoeteniWa; 
•xpuXaadoe de iae alturae que dominan el rio, 
ioi-apaoee de rea/jción eoria, bloqueadoe entro 
Monvoiein y Oeail ly , «meiiazaílog en en' flan-
fo izquierdo, ee b a vieto oiiligaíios i rep*-
»ar loe puente* p a i a evlbar un daeaetre. 

d'i un coatraataiíae, ai cDemigo, que lan-
s.ita u o ataque. Su tnlaateria, que retroce-
<rja oñ dtcbp puatp e// espesas c o l u m n a s , Itiá 
diiiídn p^^ el fuego ^ttructor de nuestra 
atjjifíila. Infantería y ametralladoras, cu-
^3 puaterta km dtesmó. También st Sur 
del Ourcq aifestro ooatraataque desvirtuó 
va asalto eaenaíga. 

Al Noroeste de Cbateau-Tbleny nmstrot 
regimientos, qi^ bablaa sutrido ranos ala­
gues ea I f s ( t / t lmas aavaanas, s e aBansaroa 
Irtiiiblén ayer contra repetldoe tuertes ata­
ques amerlcaaos. Las americaiúts sutrieron 
i n o s l a ooatiáa bafas extraordlaaríamente 
Qimndea. Durante ía aocbe traspasamos, sin 
Sí r m o i e s t e d o i por «J eoefnigo, nuestra de-
(«nslva en al terreao situado al Norte y si 
Noroeste. 

fía la o H O s S o r ilel JTarne l o s eoemígot 
¡nr.íariHa, 4a»ptMi da uaa preparcióu d' 
urXilleria qua duré matra horas, y p r o f e -
gidot por tiaa ieaaa eortíaa de tuego y a y u -
ú.aiaa por aumermos tanques, varios ata­
ques contda lu irntícíome que enlaban com-
filfitamuate recias. Nuestro fuego de ar't-
llf-rla, que f i í i ^ d e ^ e Je offiJe Norte par-
. / . l ímente par l o e fleneos, ínúlgíó a! ene-
mfiío grandes balea- También al Sxiéoette 
el enemigo emplea luerlet couUBfjontea ea 

«u ataque eaatra laa poUcloaes conquista- \ p^|jLa,,¡¿,¡ ¿^, ^t^^ rc-tjiow* protestan contra 
aa* por aoaotrm entre el Marae y al Ñor- j ^ u,,^^u<,igeule oou. iucta que loe ferroviarios 
t» del Arder. B u es to paato tropa» inglesas i .^a^pt-^ou a ú lUma hc»-a. Con ee te m o t i v o , el 
iMorneraa i les frammsas é italianas. » ' - Cobieruo ha ordenado que laa esfcaoionee MMUJ 
cbas tropas "^frieron grande^ halas bajo ¡ t^,upada8 n ú l h a r m e n t o . Ya se han organina-

d<i a l a n o s treueá mi l i tares . E l gobernador d e 

Fero loe vigi lábamos, y no caímos ni por na 
momento en s u burda trampa, l-a arti l lería 
abrió sobre los batallones <boohes> nn fuego 
infernal . E n o- nomauto presente, el río es i t 
inundado de oadái'croe enemigos, arrastran 
<!a lar agiiiúi. i'jní i-Jadee í.nnMderabletí de cuer 
piíS ttlomaueo. 

Desde ha** dot, diae. la ^ií nación en que se 
unoontraban la«i divisiouee a lemanas que ha­
bían pasado «1 ^ a r n e e r » peligrosa, y sii ¿ i . 

i t u a c i ó n material imp<*.ible; nada de munic io . 
i •i.es )>or una p a r t a ; ua/ia dfl víveres , jior la 

t>tra; á cau»a de tener Iae co¿iunicac|one,í 
>:ortadas. todo avitual lamiento era imposible. 

La« raciones de conservas y d e café estji 
ban agotadas ; i^e mochilas de los soldado» 
estaban vacías. 

í>e calcula cu más de! 50 p̂ -.r líal .las pérdi-
iia.s qufc I.Oí a¡<íujane£ acaban dp fiifr'r. 

líS para ello., lu. verdadero desabtre, y pa 
ra nuestras a r m a s ni) ssp'-';;:".!do ir ini i to . 

Los prisioneros' a lemanes mu4=traiise aba-
f .J l s imos ; ROijuramente que desde el Marnp 
en Sept iembre de 1914 -no se ai?- -tó semejan'o 
gojne al }")éri-'ío a lemán. 

tOe (Ui) oomienZR el cantigo.» 
CÜMENTARIOS 

Podrían detenernos, y sin em­
bargo.., 

P A R Í S ? 1 . - Ei erít(,-> miliiar de «Le .lour-
ntil» i-I.j.', i iablindo de 1» ofenaiva, que aqiie-
liihs que juzguen de ia baial'.i, actual por el te­
rreno sobre que avanzaron los íranneses podrían 
'.auy bioü /^íiuivocar&p. 

s l í s evidentiC agrega---que laníándose al oom.. 
bate 1"B iilfüiiHiotí, ron las dinsiom-H qno tiení-n 
paradas. ¡x)dríau d.'tcnor i up.--tra :;',IÍIT'!IH. 

Ecta eg la aritmética indetiructibla de las ba­
tallas ; pero dnrant<í eets t iempo, y frecusntf 
mente, los alenjanes ao ba^' limitado á cierto:-
movimientos, como el de abandonar Eperna}-
que, aun sir-ndo uno ¡ü; ios junt-iF de nuestra 
aperac.-^n, no dice i que ei ur-'üiiu se da por ter. 
miaado. 

Ninguno de los dos adversarios ha dicho aún 
la últ ima palabra. E l enemigo no ba opuesto 
á nuesdra ofensiva sino muy escasos obstácu­
lo" ann en los punfos más seriamente amcna-
7,adog. 

N o ha intentado siqmera la contramarcha. 
sin embargo de entrar en los propósitos del alto 
mando alemán. Y si es ta actitud del enemigc 
se prolongara, sería nn hecho ungular y bi©n 
significatávo. 

DH B Ü S I ^ 

LOS BIENES 
DEL EX ZAR 
EMBARGADOS 

EL M A N D O AURTRTA, 

La dimisión de 
C o n r a d , a c e p t a d a 

Se niega auxilio á los oficia-1 
les aliados 

«A-'úlJiítiSS M.—El Almirantazgo recoge ti ai-
guíente radiojTram» de] ( íobierno r u s o : 

cA toJas i(s comls^uí'Kh, de guerra.—Ordenes 
de León T r o t s k y : A causa del dníeanbareo en 
la costa m u r m a u a de Ips üratíicamentoa ingle . 
^Ki y franceeee y di>, la participac.ón do lus 
aficialsí f íanceges con los contrarrervoluciona-
rigs pagados por los '-hAroeí.lovacoa, las tne . 
tifuciones wiUtai-eH no iJ6i>eri apoyar á los 
cficialéis lüil itaves ,T navalcsa ini^lafíes y íran-
í-osstí., a i pei-mitir que i av.-m iji.̂  una (••.'idad 
á otra, v ig i lando cuidadoitsamente todos BUS 
ictos, couio los actne de parsonae que han de-
•nostrEdo que son capaiíse, dentrc .ie! terr .co. 
rio de la Eepábiu'a Tu.-<a, de contipirar «en­
tra la soberanía de! pnoblo ruso. La ¡ ü i . e n t e 
orden ((ue<la con fuerza bas 'a a n e se dispon­
ga lo contrario. Las caueae que han obligado 
á ¡ a pnblicxoián de eeta ordeo n r i n expl i -
c*daa en otra posterior.» 

Indignación en Alemania 
7 N - A . Ü E N 21.—iSegún nn informo de ilofi-óu, 

ha quedado confirn.'a.bi por íiii la noti, ,a (if- que 
el e-K 2 a r Nicolás hn ido fusilado el Ib o e >Ju-
-io en Ekaterimbiirgo. 

Como motivo se da el avanc>e de laj bandas 
checoealovacas, en cuyo poder no se quería de-
jdr vivo a-1 ex Za , i'or tcn.crtc que iil-.'ri;; lían 
al üar y apro-. eí'U,ir¡..in >u persona para f'itnen 
tar la contrario i (ducióu. t> dice iiue la /harina 
y BUS iiiJoB esián sanos y sa lvos ; sin embargo, 
se oculta eu paradero. 

La Prensa de Berlín no oculta BU indignación 
por el fusilamiento d̂ î indefenso ex Zar, quien 
no abrigaba otro dc^eo r¡ue vivir como mi par 
ücular con BU f.^milia-^ 

Ei Bcrlinfr '¡'nycilatl observa, con relación á 
una declaración del embaja-dor ruso e n Berlín, 
dici<-ndo que .-,' rumor caíooe proba cb->mcnto d-: 
fundamsnt'i : que este int<--nio de desmentir luic.., \ 
por lo visto, do un !-<-m.jiuinío de ver , i-'n-.i:i i 
niny compi'pnóible. Kl di-irio recuerda- qi¡f i '; a¡e- i 
siitidti embajador alemán txjnde de Mir'tach | 
había hoch" varios inteiitoa cerca del t lobiemo ¡ W m i e n t o ? 4 lc« cuales han estado e ip i i e s toa 
de los bolchevikis para obtener oerteza sobre j Jos p r i s i o n e n » de guem» en ios paísee e n e m i -
la suartie del e s Zar y su farriüia é impedir i gon, 

medids;: oxtv,.„.ru. 8 m embarco, ostOB pasos nu | lyü ,,,,„,^ón ha aurrido pTof.mdampnt<- ai 

'̂  i oornprend¿=r quo yo era incapaz para al iviar 

Los bienes del ex Zar pasan al\^" ™erte.. 

Nuevos jefes de ejército 
VlE.NA 21.—El Lmporador ba publicado la 

siguiente r.-i;ta ma; :nnr: ta : 
I nWi qncrid" feldmarl?. al de Ci- i ía í i ; .A 8 W M 

penas n¡e puedo rc.'^olver » escuchar vuestra» 
I rciteru,dtts ¡..'.plicas ad ¡iticudoos la dimisión. 

Pesd© ha,ce varias décadas viene sonando glo­
riosamente vuestro nombre an mi Ejército. Fuis . 
teis el pntnern que, abriendo paso, señalasfeia 
el camino ó<; i.-i. moderna ini-n-u": n tii,;tica; 
como jefe del Estado Mayor en difíciles cir­
cunstancias, supisteis dar ai Ejército uua pre-
visür.n organización, y la creación do esa* bases 
noB ha permitido sostener honrosatieata !a lu­
cha '• í i ira ur, raundo ds enemigos. Vuestra ac-
'./Uació-i ciiiraiite la gucTra en io; ¡ineptos de ináh 
rc-.--.(iOii,-.abi:idad, y especialnieiite cuíco ]cfí il,;l 
E.'tadü i-la.yor, os ¡isegnra para siempre un 
pneeto de honor en la tiistoria de esos hechos. 
El pleno rednocimic-nto del valor de vues(>ros 
act.is sólo mni tarde SBr,-i del dominio de tod;-:. 

í'or •:! traiíaj!) que durante t-'da una ¿-cr-t'-
rii''-.in liabcis dc.«;>!Tí.¡iaoo cim c-.viU- y ron ab 
ne¿acJ-,)fi, iii' rc-cuis por MCmprc el agraríocimicn. 
to mío, el do mi Ejército y el de la Patria. 

Os nombro coronel de todas las Iluardias de 
Corps y os elevo á ¡a dignidad hcredit.^ria de 
condo -Eckartsau, 1.5 de'Jnli-- de Ifll*).-- í"f7rL 
.'•".Q i 

-^: mismo í.'empo ^!> flrmüro.-? I-,--; siguientes 
nombramient^os: el ganeral ar ih iduque Joeé. j 
jefe de nn grupo de ejército-j ; el Pr ínc ipe | 

BL A " r X T O M A L V y 

EL GRUPCr~ 
SOCIALiSTA 

PROTESTARA 
Se pide el acta de una sesiór 

secreta 
n U B I S l t " - K n ij, Cámara de toe DipTitado» 

se h a reunidoe el grn|K> parlamentji-rio so. 
oialieta, que iia ; catado d<'i «i.snnto do Malvy 
í de la ¡ia.ra!i7,af.i«r, li.. l,i -,fVn¡ova de Abril 
de 4917. 

Dcfepiié* (le vira dn-cii^ión, B*> adopta el 
acuerdo s igu ienfe : 

<Ei grupo social ista 
ospe(iÍ€« tendenciosafi é 
tienen en la i u f o m . i r 
á la. ''.iniara. ';> ;-.!Í,ni 
quiífráíica de I.a see en 
nio de ¡917, en que tíc 
lación rs lat iv» á la of.-
mo afio.» 

J ! !;rupc pro^eutnrá 
•'O aJ'ord".-d,-i, ¡a cor'ccs 

f>n preeerio-a 
inc-xa. tas que 

O C f ^ , • i . " .In 

de lat) 
se («n 

prlii 
acuii. .;.-. 'a reverta ta-
^-,'c.,,!a , ¡ , . ! 2!» «o .tn-
• Ivicutió uua .utorpe. 

¡Uíira de i b i i l del mi»-

rn cor.»«-npn'Ma cou 
p;>nd'-ni» mofióo . 

- ^ - « • - , 

VIA-; ERO iLUt.*TRE 

El eminent ís imo sefioj 
Cardenal Pr imado 

Alois Schocnburü Baton^tein, para el 
drt un ejército. 

"^>- ' :&-^a^-
D t : ALP., 

Ei Kaiser y los prisioneros ¡ 
repatriados I 

'Valor, confenza y fe en Dios» •• 

P A R Í S 2 1 , — P o Amsteidart) '•cmunicSD que f 
s e t i publ icado una obra con des t ino A los ¡ 
pris ioneroi d e g'ierra re.paí-riados. | 

};.! Kaiser ba. oolaborad-o m eBta edición, j 
{*.cri!)i;:r»ílo en la pr imera ps.aiu» : 1 

«Con rairada paternal h e segu ido loe s u - i 

mando ' f-EO.N 21.—HÜ pasado el día o.n osúi cRp!t,al n 
icmin.^ncia el Cirdeiial Gij,9u»ola, Prima-.ío da la 
I Ebi.niias, q'!0 fue IMUUÍC -;.c¡¡r;;:;o p:„. i-,. ;:i,tori. 

| A > í r \ 'daacs, .-n-prcr.-íicrd'> :;!a -^nuK f.v aafomóvd, fru 
marcliii !.u,ia ' 'v ica:>. 

U N A REAL C E D E N 

ESTUDIOS ^ 
SIN EFECTOS 

ACADEiVIlCOS 

Consecuencia de todo ello es que en este 
asunto hay una continnación, y que éstfl t e plan­
teará, bien sea e n el actual 6 en otro campo d* 
batalla.» 

¡Hay que esperarla «riposta» 
L O N D E E S B l . - L l tSuaday Obaerver» sfcfl 

que por pr imer» vez fixh b« Tn4*^o oomplo^ 
tament» laa tablas «n m tavar ooatra Lu-
dendorff. 

!.« Toirorá i bexwr » d a , y lo hará flnAl. 
ment«i; pero no ais. qne Iae Inohas aiemanaa 
• e desarrollen coa máe « M a m i s & m i e a t o qne 
n n a c a . 

Ahora eeperemo» la n i p o e ^ » alemana, qne 
poede ser laoeada e n eud^qnier M^rte, áeetfe 
Flandee has ta Boima. 

OTRAS NOTICIAS 

Júbl/o en Italia 
B O K A t i . — E l annacM de la v ic tor ia 4el 

H a r n e h a producido an la poblac iéa n a a i a ' 
menaa alegría La oindad tata eagalanada, y 
a n t e la E m b a j a d a de F r a o c i a e l pueblo aplan-
d e freoét icmante . 

No es general la 
huelga 

Se organizan trenes militares 

Nuevas requisas 
L I S B O A 2 1 . —Ix>b g»,>Uirnadore» d e loe de-

yarta iuoutos sorvidoii p'ír farrüoorriloe dol E s -
i uado o o i n u ü k a i i que la h u e l g a d e loe ferro-

viurii)» ao e s g e n e i a l , y qu« o¡ comoraío y i« 

ia acción de u n e s t r e fueffo y ie nuestros 
contraataques. 

Nuaatre* ( F Í s d a r e s d e combate partlcipt-
roa varias reeee cao ametralladoras y bom­
bas ea ia lucha eoatra la infantería ata­
rante, y loa depósito de tanques y las co-
tumuas. Su oooperacíétt fué muy efícas. 

Ba la Champegaa s e desarrollaroa i r a ­
lee oombelee locafea de lafaateria. 

Los frsnce$99 mtran en Cha-
teaU'Thierry 

PAñlS 21 (eOelat de las tres da la tarde). 

Esta mañana bta entrado ¡as tropea fran-

boáas eu Cbateau-Tbierry. 

títy ohiablados combales ríoleatoe al Nor-

U y ai Sur del Ourcq, y ealre el Marae y 

iiiime. 

A ¡tesar de la rasístencla eocaralsada de 

«M alem.me8, aueatraa tueraas baa seguido 

ifausaiiido. 

El Mame, cruzado 
l'ARia (foi-re Btitel) 31 (oClcial: 1i a . ) , 

Lii biitaUs couUaaa «a eoaüictúites íavora-
b.uí á ¡o largo de iodo el trente ea el Mar­
tín: y de 1$ y f e f §1 Marte del Ourcq. 

Las trup$§ lr§§mmi, »rrolleado á los a io -
..iU'iios, qt4^ se eatitersaa por ooalenor su 

»i juun, búa progresado, combatiendo, sn la 

H:<j¡o¡i Nor^'Ufa Vtfie Moutoise. Más al Sur, 
piuyiesaa al Este de la llaea general 

,'1 iguy-SiUy, sobre el Ourcq. 
Al Sur dei ourcq, loa trapceson bao. ren-

lu.ido uo avance Importaate ea NeulUy-
aj:ut-yroot, ooaqulstaado laa alturas al Es­
te de ¡a Croíxaí de Qrlsollda. 

tíaio la doble jvesióa de las tueraas ifrao-
fo..(/«er/oao«B, qm operan eatre el Ourcq y 
td Marae, y da laa uaidaáea francesas, que 
t w ; ruoqtieado el ríb eatre Foasoy y Cbar-
itnos, ¡os alemamt baa aldo arrojados mis 
i ió de la linea Bsa, Salni-Oermfidf, ¡tont 

\¡ iinl-Perq-iíUmm TVeT^i 9"^ ^^ f " « -
j i d o í w p l í a i ^ o t e | í s e * 9 l ) a r a s « d a pop eJ¡ 

^•i''^- ~ i BLENO?.' AIRES 21—Seiscjftiitos panaderos se 
La !qrn$4§ « I M ^mrfmmo coa s f l r a - ¡j^^^ ^i^f^a^ á 1* bnclg» general', hm mpl^i^ 

tníinana vfOlebtía- í^ ' '•«^^«^''''««'''''s-í ¿o Ja» contrate» eióctricc'- aincnazan el nnro. Ei 
IB colaboración coa tropas italianas, a teca-^ Oobiumo rr.;.,ar,t ntiliEar pava estos i-ei-vjctes á los 
roa orta i f l l e t t í * W » energía laa p o s i c i ó n 5S jugicjeros na calas. 

Lu-tioa ba marohado á B&rreito pa ta inapeo-

okmar loa sorvicioa. 
— E n Pozo del Obispo, d o n d e ae aJmaoa-

nMi las meroancías qii« surten á L i s b o a , l o s 
ui 'pcctoreB d e .AbasteoÍTiriontoa encontraron 
»erca d e 100 000 litros d e ace i t e . S e han i m ­
pues to e l evad í s imae mul tas . 

' a • » 

LIF;BO.\ 2 1 . — E n loe iíaewa ferroviaria» 
del Sur del país , pertenec ientea al Eatado , 
ae organizaron ayer alguno» ferencB inü i ta -

reo. ^ 
E s t a tardo s e reunirán l o s ' ferroTÍMT« d e 

la Compaftia d e loe Camipos d e Hierro Por-
¡«ugueses . á fin de acordar el sipoyo que deáien 
preatar á ¡os bi ie ignistas . 

Fii asiüito d>> mayor interés na esto* diga 
es !a v igorma fiseaünaeión d e ios artículos 
d e primera neceaidad, i iabiéndoee dec larado 
una giierra sin "tregua á ios acapnradoroa, 
q u e --̂ -itári despavoridos , ca t a n t o que loe ar­
tículo» que o^casoabaa a,parecen c o m o por e n ­
ea o t a . 

Acaba d e llegar un buque portuguáa, pro-
cedent»5 de los EstiMlos Dnidos , coa 4 .600 
baiaa do aigixión, boj-data^ t e , aceros y g a ­
nado d e las telas A.'.iw^s. 

•í * » 

L I S B O A 21.—lx>8 d iputados y senadores 
que conipor'cn ¡as Mesas d e ambas C4ma-
ras f'.ieron al ralftóio de R e l e m é out tp l i -
Dícntar ai Prpeident* dt> la Hojn'ibüca. 

151 día de rosfiana será considerado o o m o 
fes t ivo , con mot ivo de la lectura 4eV Meosft-
jo presidencial en el Par lamento . 

E n tcxio o! trayect<; que ha d e recorrer la 
c o m i t i v a fonnartin laa tropas d e !a guarni­
c ión . 

Al acto ban í5Í<lf».iyríit-ii.do« ttficislmpnfeg ^ 
d o s te d ip iomát ieos . 

_ « - « - « i • 

D B LA ABQENTINA 

Los panaderos se 

EM E L l l J B 

Crucero yanqui 
hundido 

14.000 toneladas destruidas 
¿Ofensiva naval? 

PAf i lS n.—Tídegr^ían de la S a y a qna la rada 
ae Kiel eet i Uaoa de emoeroe ripidoe, dcotmyen 
y ocres naVlMi d e guerra, que baotm gmodcB pm 
parativús y se aptovimoaaii da carbón, vívaMs y 
zuunicionta. 

I-<cp mannae aflrmsn qne se ^ato ds la piepa-
racióD de un» gran bsMll» naval. 

Esta noticia ooafinns laa 4«J»FScÍ«>as hinihaa 
por un marino recién llegado d» Ahmiania, «d 
cual Labia maiúlestado que ia gran b a t ^ a d<ij mas 
estaba OOToa, y que ¿ara cuando ae entablase ha­
bría de asr tal «I Damero de sobmarioae, que éstos, 
e n dbtermisados sitios, irían an grupoe mny oom-
pactoe; método POT «t gii« colaboraria 4 la ld««-
truccióp ie ia flota íaglMia. 

Se cree que este hMalif. se üifliii a s l s s de flnss 
de A g o ^ . 

• » • » • # 

NUEVA yOBB: ?L—Ayer i^alSana se h« hundjl 
do un crucero armado de los Sstadoe Dnidoe. L s 
causa de «ite hundimiento no eet& datenaiuada y 
no ha habido que lamentar vfi^imaa. 

» • • 

N A T J I N «} (oomnaieadíi e«oia l ) . -BTi el Me­
diterráneo han s ido i |aa4id«is tres v a p s t e s da 
nnae lé.090 toneladas de registro brato por 
s o b m a r i n o s ali 

Estado 
NAUE7C {Mo-xci^i 2 1 . - - U n decreto p * l i c a . 

do el día 19 declara propiedad de la Kepública 
rusa todog loa bienes del ex Zar y ex Zarina, 
así como Jos do. todos los miembros de la Casa 
imperial. Incluido» en la confiscación están los 
depósitos de la famil ia dol ex Zar en Bancos ru-
Ecs y extranjeros. 

Conspiración descubierta 
Ñ A U E N 21.—En Jeburg ha sido descubierta 

una Qoospiración d e oQciales é intelectuales, con 
¡a cooperación de socialrrevolucionarioa. 

Las amias habían sido facilitadas á los cons­
piradores de los depósitos pertenecientes al ejár. 
cito Rojo. 

¿No interviene el Japón? 
Ñ A U E N 21.—Respecto á la cuestión de la 

intervención japonesa, manifestó el cónsul japo­
nés en Moscou ante el comisario nacional del 
Exterior que el Japón no tenía ningún interés 
e a mezclarse en los asuntos internos de Rusia. 

'II- ,wwr • • • ' 
DOS T E L E G R A M A S 

Von Hintze y el 
conde de Burian 

N A Ü E N 2J.—Con ocasión de h a b w s e hecho 
cargo de en puesto el secretario imperial del 
Exter ior , F o n I l intza , oambii^ te legramas con 
B u r i a u . En su te legrama expree<5 Von H i n t z e 
s a especial contento r«si«ecte al hecha de ea. 
centrar entre s o s primeros t rabajos la am­
pliación orgánica de la al ianza austrobdnfaro-
a lemana. 

El te legra t e r m i n a d i c i e n d o : cPero oomo 
mayor felicidad oousideraria ei que los éx i tos 
d e nuestra a l ianza acreditada s e v ieran ooro-
nadoe por una pac victoriosa y honrosa en 
t; ampos Bo m a r le janos , j ooa la a y n d a de 
Dios . 

E n sn te legrama de resposs ta d i jo el conde 
de B o r l a n : < ü a a paz juata y honrosa, anhe­
lada por todos nosotros e n bisa de la H u m a ­
nidad antera, l á aloanssreffios lo más rápida 
y seguramente rosistieudo ÍDiquolirant^a.faila 
mente unidos 7 Denos de voluntad.» 

• • H » 

L o s prisionepoe también sufrían pensando 
<n la patria , en es to* tnomentos crít icos. 

El los t i enen derecho á la g iat i tud de .Ale-
inania^ que los recibe con júbliíi. 

Ckm la ayuda benevolente) d e D i o s , l a pft' 
tria cuidará d e las heridas que «e l e s infirie­
ron por nuestros eiie<migoa en el curso d e su 
largo dest ierro. 

Mi voluntad contribuirá i «ate «wrWcio. 
iVhora m e l i m i t o & pedir á los pris ioneros va­
lor, confianza y fe eoa Dio8.> 

<^ ^ a> 

ETJ A S E S I N O P B J A Ü R E S 

AUN NO HA 
SIDO JUZGADO 

Ñ A U E N 21.—VillaJD, e l a s e s i n o d e J e a n 
J a u r é s , dirigió u n n u e v o escr i to á l a s auto­
r idades jur ídicas francesas , oon obje to d e ser 
jur.gtido d e ^ u é s die haber p e r m a n e c i d o «m 
priaión cekilfir durante m'l o c h o c i e n t o s d ías . 

Ijas autoridades jurídicas francesa^ vaci lan 
e a adoptar una resolución r e s p e c t o á eeta 
pe t i c ión , pot í jue e l proceso ,"7111*1» t endr ía 
consecuenc ias po l í t i cas fata les para e l Go­
bierno. 

La í.Gaoeta» á e ayer publ ica un B e a i d e 
cre to , cuya parte dispos i t iva d ice así : 

«Artículo i . " Cuando los a lumnos eolioi-
í-eu matr í cu las e n log Centro!' ,jt- enseQanzs 
deperidi'-'ntfs de , ;.í::• i ;<•< rio do Instrucc ión 
Públ ica y M-üas Art<?,s ;;ou objeto d e cursan 
es tud ios s in e í e c t o ' acadénsiaos deberá ha-
ocTtse constar e n aquél las el carácter egp». 
cía! d e las que s e les concede . 

.Asimismo s e hará constar esa particulari--
dad en las papel - tas de •cfanicii que s e k a 
expidan, y tornbión en tas aotias de los Tri-
b u n a k s ante Vos qtie prueben s u suficieaicia. 

Art-. 2.° Para que loe a lumnos que h u ­
bieren aprobado una asignatura en ia que sa 
matrioularou s in efectos académicos puedac 
oonTalidar los es tudios hechos ea tal forma, 
será necesar io que, prev io pago de loe dem-
ohoa oorreepondiante», s e sometan á nue^o 
e x a m e n , c o a sujec ión ss tr iota al orden esta­
b lec ido e n e! pian d e eatudioe da que s e t n ^ 
t e en c u a n t o á las as^ignaturas e n q u e haya 
do olieervarse pr-^aoión. 

Art . 3." Quedan, par* lo «neeslTO, t ermi ­
n a n t e m e n t e prohibúlas IÍMI (x>ncc»¡on«a paíu 
tioularea qu.« s e aparten de i o s preceptos ea-
tablecidos e n el presente decreto. 

S i s l g u n a • s e otorgara por proced imiento 
quA n o a s a e l d a ravoMoióa ex«nsea d«t mtf>í 
eeiate decre to , loa Claustzoa a ^ é m i o o » po^ 
drán acudir al min ie í ro de i i á t r u o c i ó n Pú­
blica y BelJag .^.rtes, haciéndole observar tí. 
caso d e q u e ae toate, y s u s p e n d i e n d o , oon re-
isoión al m i s m o , la eficacia s icadsmios da los 
e s t u d i o s real izado* fuora d e s u s praoeptoe.» 

an 

_ : ^9rm^ • ' 
DE l / )S B J U : . K A N E S 

Los fr^neoitsÜanos cogen 
2.167 prisioneros 

R o m » 21 (efioisl) . Par te Aof -A lban ia—Du­
rante 4 í d ( s d e »yer i jusetras tropaa avan-
ftam, por d P o v o l i , fcaoia e ] p u n t o 1.07^, 
e n i a o ima d e Mali S l l o v e s , y capituraron 
pris ioneros . 

Tropas fraui'<»as avanzaron por e l D e v o l i 
y toSiarop part» « o d i c h a operac ión . 

E l o-ófusio djS p^qáoneroe capi tui idoa e n 
Albnai» d u r a n t e &e ojii^AoiDQee l l evadas á 
cairo hs6 ta «1 19 d<4 « o r r w n t e e e d e 2.167. 

T a m b i é n i je inos c§^t«r(^ift 3 cañonea de-
m e d i a n o cal ibre , 14 e^Aúnie» d s qiontaili i y 
de oampfta, 4 ŝ Hofuafi J A tríBpber», § i©or 
teros d e tr inchera , P s ^ i r p l i f l 4 4 n w , S.fiW 
fus i l e s , varios c i en tos 4 A <?-^|pn»« 4 e grt|a«T 
(im de 'nrt,ill'~-rfe T fiaijleji, d e l??»inio¡iaii^ y 
do cirtiv'hop d e fusi les , 18 aeropl-^^pi y íJS'J 
carro». 

A d e m á e d e t o d o e s t o , han cogido ©quipos 
cx)mp!et-os d e forrocarriles y c a b l e s , te lé fonos , 
y t.elégr8fos. grandes de-póeibos d e vívM-es y 
d e Bia'tcrial da gi iuw*, 

adhieren á la huelgai 
Dnráj i t* ap rápido ?yanee^ nuo¿tr§8. tropS*» 

E N E L A I R E 

Veinticuatro aparatos 
aliados destruidos 

K O B N I O S W T f B T E R n A D S E N 21 (8 t . ) - A y e r 
derr ibamos 24 aparatos enemigos y tres glo­
bos cautivos^ E l e a p i t i n BertJiold alcanzó s u 
riotoria a ^ e a n d m . S01 «ti pr imer teniente 
Loraer, l a s a y a ni im. 86, y el t«ni«n«s Bi l ik . 
l a a^ya n ú m . 24. , , 

# > * 
P A R Í S (Torre Eif fe l ) 21 (11 n.)—Del parte 

francés : Durante la jornada del 20 1»» tormen­
tas y las nnbes bajas hap contrariado el drabajo 
de la aviación. S in embargo, las escuadrillas 
francesas ban realizado vuelos. Ono« aviones 
alemanes han sido derribados. 

Los aparatos da bombardeo frsncobritánicos 
han reaUzado varias szpedie ionss so||>re la zona 
de batalla. Se arrojaron seis toneladas d e p r o . 
yecti les sobre los vivaques, los convoye», y las 
concentraciones alen^na#. É l snbtsaientli Fonek 
ha derribado dos aviones alemanes. Ei primero, 
el 16 de Jnlio ; el día 18 derribó dos más, y 
el lü , t r e s ; es decir, siete aviones en cuatro 
jornadas. D e estos aparatos ssi« cayeron incen­
diados. 

L a cifra total de apa,nio« derribados hasta 
boy por ese piloto es oáoialmeate de M. 

* » « 
L O N P R B S 2L—El ministro de Aviación comu-

nioa oficialmente que ayer noche nuestra «acua. 
jrillae de bombardeo liap realizado varias insni-
sionee aéreas. E n Mannheim los ataques ss híoie-
ron sobre las fábricas de BadÍGehe, Anilino y So­
da, Gcbrutsr, Quiline y otras fabricas de productos 
químicos, fia abservanm ioaendios en los taSerai 
de Badische Aniline, y se vio una noiaiana ds 
humo que salía de Qebruter 0ual i i« . Dos aemdr^-
mos enemigos han sido de nuevo atacados w n 
buenos resultados. Varios troass fueron atacados, 
desde pequeOa altura, cjon b<n9ba# y ametralladoras. 
Uno ds nueetros ^psr^tw na ha itísgreeado. 

Hoy se han Ji«cbo ataques sobre el ferrocsml 
y ISji fábricas de Offe»elfg y Obarndorf. En el 
prinjfcTo de estos sitios fué #lo«flfs4» " i » Bi»n má . 
qniní) i i n 0))i9|4odf se observaron hiauoos sobre 
¿ s Ai-'- is y ferrocarriles. 

D E N O R T E A M É R I C A 

Cuatro días á la 
semana, sin luz 

DE BARCJELONA 

CUATRO C O N S U M E R O S 
PROCESADOS 

M día 2 8 habrá roga t ivas por la pas 

B A R C E L O N A 2 1 . — E l . J u z g a d o qn* ent ien­
do en el sumario instruido con motivo de la 
colisión habida entre matuteros y agente* del 
resguardó de Conaunio* ha decretado «1 proce­
samiento de cuatro de ios últimos. De éslos , 
dos ban quedado en libertad provisional, y los 
otros dos, Antonio y José Español ; para au 
excarcelación se iei e x i g e n 10.(300 pesetas. 

— Esta mañana se ha celebrado en el Asilo 
Naval , iustalado en la que fué corbeta de gue­
rra «Tornado», una fiesta religiosa sn honor 
da la Virgen del Carmen. l i a n asistido el co . 
mandante de Marina, un representante del ca­
pitán general, el alcalde, el gobernador y otras 
autoridades, asi oomo una concurrencia distin­
guidísima,, en la que abuudaban las eefioras, 
resultando, como de costumbre, una fiesta sq-
lemnísima. Los asilados han sido obsequiados 
con nns comida extraordinaria. 

— L a Junta de la Casa de Maternidad y 
Expósitos ha acordado que todas laa mujeres 
de cualquiera d e las comarcas de Cataluña y 
regiones fronterizas que quieran amamantar nL 
ños del establecimiento citado, además de abo. 
narlas los gastos d e viaja á Barcelona, reci­
birán una mensualidad de seis- duros. Antes 
no las daban má^ que cuatro. El aumento h s 
sido acordado en atención al encarecimiento de 
la vida, oon objeto d« promover e l aumento 
d e ajnas de cría que cuiden en sos domicilios á 
loe expósitos , pues la experiencia h s demos­
trado qne los que están en el domicilio de las 
amas dan menor contingente á la mortalidad. 

— La agrupación de veteranos carlistas ha 
celebrado en la iglesia de San Jus to uns misa 
de Ofertorio en conmemoración del noveno ani . 
versarlo dol fallecimiento de Don Carlos. Han 
asistido las autoridades del partido. La J u ­
ventud tradicionalista ha eoamsmorado la fe­
cha con una misa da comnnión en la iglss ia 
del Buen Suceso. 

— Comunican de I i ^ d a 'qae han empezado 
con gran animación sn aqu^rf ciudad las fies-' 
tas populares en crieLración d» haber s ido de­
clarada monumento nauioital la catedral aqtú 
g u s , hoy coartel. 

Se ha formado ana comitiva ea Ia« Casas 
Consistoriales, que ha ido á recibir al Orfeón y 
á la banda municipal de Tarraga, que han l ie . 
gado para .tsfstir á la fiesta. 

— Está siendo muy oensQraja i s gestión qne 
el presidente ds la Asociación 4 s la Pi«nea de es ­
ta capital, Sr. Feraz Hozas, ha realizado ante el 
iu(« ««peoial que entiende en sfqntpa del espionaje 
francés, intercediendo por el precessdo Antonio Naí, 
s in contar con la aprobación de la Asociación. 

— El goberos4í>i* ha fici}ji4o uua earta del 
marqués de Viana, montero mayor del Rey, di-
oiéndole qne el Monaroa acepta Iq prenídepeia de 
la Fiesta de la Poesía, que h s de celebrarse en 
Gracia, y enoargándíJe l e nepresents en 4Ícho 
acto. 

fja Cámara 4e ííavegiK'ión Librp ha dirigido 

— Al homenaje da (rratitud que es vwiflaari 
en hoaor del Gobierno que presidió el Sr. Da­
to, por babor reprimido la huelga revúlucionarii 
¿4 Agocüo, se han adherido el Obl«po d» ia dM-
cesis, ol deán, el v i l ano general, el presidente 
del Ceutro cocsr-rvador y muchas u á s personali-^ 
dados distinguidas. 

— I>a Sociedad Escolar Socialista iaaagnia i* 
d miércolis próximo una bibUotMa. Oon tal mo­
tivo dará una conforenoia el ex oouoejal de Vallado, 
lid Sr. Pérez Sulís. 

— Acompañada de doe Padres MariMas p a s a n » 
el día de boy, en Argtntona y Mataró, U» 16 hoet . 
fanitue fianoeses que retiideri en &Sbadell. Se lea 
hizo objete de aíoctuoeae atenciones. 

— El día 88, á las días de la maúana, m cele­
brarán rogativas por la pas en la oatedral-basüioíit 
El Comití organizador, de acuerdo con al Oahilda 
se ocupa de dar gran brillantez al ac ta 

— Esta tanle llegaron los peregrinos ds V U h 
nueva y Oeltní, San Pedro Rivas y otras pus 
blos. dirigiéndose prooosiosalments k la basflie» 4 
la i lsrc«4, donds qs oelebran las fiestas pe» al 
centenario del descenso de la Virgwn. Praeidió í a ! 
procesión el alcalde de Villanneva y Qeltrú. *>* 

Al llegar los peiogrinoa ai templo, <n unión db 
los representantes de entidades católloas qiaa fue­
ron á reoibirios, entona<v»i varice cántlooa. 

Pronunció un sermón el rector de las RaonslM 
Pías de Villanuva y Qeltrú. 

— - El juez instructor en la cauta por saposeta 
espionaje francés astudia «1 sumario para rat Iss 
diligencias qu# haya qus variflosr. 

Se dice que el sumario será hugo y que 1 ^ 
se vislumbra de espionaia, p«n> que lo principal... 
(censura). 

— IJau sido denunciados hoy < I A Campuia i3e 
Gracia», *E1 Diluvio» y cEl Progreso». 

— Con motivo de la campafls paca ooaiplinii—ia 
del dceoanso dominioal, la Folioia adopto hor aüsÉa. 
ñas precauciones. 

Casi todos los oomercioe estuvieron cerrados, po­
diendo decirse que la ley se cumplió en general. 

IJOB dependientes recorrieron las- callse para Re­
nunciar las infraooionee. 

En loe Ceniras oíljialae ao es t s a ^ aottoia $* 
que ocurríala el menor incidenta. 

— • • " • - • 

bir á uno 4 * 
un resprtiuos» protesta al Rey owjtya el sistema 4e ¡ gaucis, cuando iba en m;irclaa. 

Mt-ierto por 
xxti tranvía 

Ayer tardo, cuando mayor er» l^ cjjuiijqr 
.d jB d e carrtjajee poj- la calle del ( i e n e r ^ lE ĵ-
c srdos , 'frente al niimiero 4-4, un ind iv iduo 
l l a m a d o Valent ín _ Gonzá lez Pastor , d e OUV 
r e n t a y un afios, d e oficio cantero , intentó Bu­

lo» tríriviíís' (¡e | a Ijoe»- d e l i e -

consiguiw-oa t a m b i é n Uberts*- vsr io» s iaq tos 
de pris ioneros rnsoí* é ¡.talian^s, q a e se balli 
ban en 
dol a 
bajo. 

ut! ^ti^d/) ftsjeo deplorable A c a u s ^ 

-cnto insi in^japio y del cíl'^'^so eje ^''S' 

-iTTrair. Tz<-.Tn^ n , T Aj • --L ¡ j j. ileprosión qus se signo con 1» marina velera e s - ! JfUEVA fOBK 31..—Ls A4ininji4r8o¡ón íjeip^^^j^" H . . 
Co!»Í3ustib!<i hq ordenado ^ue N u e v a Toric se ! _ Todas laa entidades tradiolonalietas preparan 
q u e 4 6 sin a lumbrado cuatro di»» ¿ I» e^nif-1 e;olemne» actos con motivo de la fiesta onomástiso 
n « , y que en tKídc.s l o s Esf-iidos or ienta les e Lje V>. Cario.-; do Borbóri. L! Cíi-c.i!'> erniial Ici 
»>'i»-rimft "íolsiijep'te do» noobefi ñor semana. acordado adh""!)^ á todos los que de Gc)cbrcB. 

V,ai»ntín deb ió , e in duda , resbalar en al 

estr ibo, cayendo etitr» el coche motor y pl • 
rernolquc, con tal dct'rt-'ncis qn» in» ruoilas 
prodi-ijémnic cxtFi-.sss l)(>rids-~- ^•'•5 I*» e;uii>a-^ 
cmi 1» -m'ner'R . 1 
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t0 GOBIERNOS DE OPINiON DE ENSEÑANZA! 

! SISTEMA INGLES, O ELr^''^™?S.rfe 
SISTEMA ALEMÁN? Escuelas Normales 

FRUTA DE ARAGÓN 

ÜRESURREXITÜ 
oadabrc!» ( ¡ i ' t i o de l<j<i Mtítpíiac-r^-í'.} Y Hu­
go á uji ho.s¡jit.ai. y ve<> que siicaii un a ina^ 
taja.,, ¿yu icu i»-'.• ¡yc^.iuw—. « ¡E l piu^a 

mwü tros!) 

_i ujQo eJ¿traordinaria s e r i í -ie j 

Clon de los p r a s e n t a d o s po r el G o b i e r n o , | ,3^ fjonr.aies. 
s n o d e á p a é s de u u a e l aborac ión y dis-

.í'.:.::'6 los p r o b l e m a » <i¡'^~ » * df r js^ '¡- jdra e u .« j 
v^ ;:., ¿Cerra* t igura e:; cu. J » c ü ü a c J a . á c i ; proyeciu= 
í i n h i e m o repres'diitai.ivo d e t o n n a pai-ia-
t a e n t a r i a j de f o r m a p u r a m e n t e cous t i -
HitjionaJ. E s \m hoohü . n n e g a b l e q u t e n - , _ ^ ^ . . . . 
tj» '.os F a - d a m o n t o s d e B&paüa, i n g l a t e - ] ous ión m m u c o s a s . G a a a pan-a lo í u e 00-
W i 1-fanf.ia A m f r i c a , I t a á a , L ' m a m a r - ¡ j e to d e u n d e t e n i d o e x a r n a n en l a Comi -
m. ' N o r u e g a , ' H o l a n d a y Béagica , po r U U B J s ion, en s&gunda 5 t e r e s r a l e c t u r a ; a mv-
jí&'i>^ y ei a J e m á n , por o t r a , ex i s t e u n a | n u d o e r a n r e c h a z a d a s las conc lus iones y 
é ' 4 4 f l c i a f u n d a m e n t a l ; los p r i m e r o s c o - ! l a s f ó r m u l a s , p a r a volv<*r á n u e v a d e h b e -
sr«gpottden al s i s t e m a p a r l a m e n t a n s t a ; e l ¡ r ac ión , y t o d a v í a , e n t r e l a s e g u n d a y ter-
>S 'i^mo a l oons t i tuc ioua l i sUi , ó , c o m o a-l- \ c e r a j e e t u r a s , su f r i e ron ibs p royec tos m o 

1 ifunoa d i o s n s e u d o c c n s t i t u o i o n a ü s t * . Y a 1 dif icaciones e s e n c a l e s . E n e s t a f o r m a , 
I T d m u t a d o ' L i e b k n e c h t , en 1867, d e c í a ; e n 1909, se e s t a b k c i e r o a .por el Re icn-
í u e el i i e i c h s t a g c o e r a m á e q u e l a h o j a 1 s t ag n u e v o s p r i nc ip io s , i m p u e s t o s n u e -

I L p a r r a de l d e s n u d o a b s o l u t i s m o . | vos , e n t e r a m e n t e d i s t i n to s d e los p r o p u e s -
í v r o ¿ e s el l i e i o b s t a g a l e m á n d e t a n | t<js_por eli Gob ie rno 

Aver inaüana, á las once, se ceiebró en 
i^ra e u . e ^ c . u n . e^t .raor. i inaria . en . - ..c , ^̂  ^^^^^^^^ indust r ia! do la calle de San Ma-

re,i',<rix:a t r i b u t a r i a , s o j i e .0- i ^^^ ^̂  anunciada reunión de profesores espe-
CO ü'j h a b i é n d o s e ¡¡imitado á i a aoept;;,- | ^ , . ^ j ^^ ^^ Francés y de Dibujo de las Escue-

La nx>a£ia era iría, orviol. 
Teaininada 1¡A lc«aia—una <<tpantagi lálitia» 

A tó esto, •s banda de iniísica de! pueblo, 
, renombre de<l «¡iño do¡ colísra» I EnconíX» A [ tocando ¡yM- las caUcs. Di'cja;! qui' ipíi aiw 

aua no estaba caí>ao. ¡ Miá que ios a e4.'ario,' grar» á ia g<< ;te. ; ií.a'ijítia, oui ixurs'eacia ;-.,! 
i-eua, seni4>iafi:ttó ú ¡a d« la boda de Antón, j ai era un críol ¿Y su mujer? ¡Ni biquitíra j • Co^i:o uo juera pa alegrar A les defuutcs!.. 
en que be couuó c¿rdo, cochino, ber-aoo, to-i <ii «hierba«» lo e ra ! ¡Si entonces eila CUUBÍ 
c;uo, aiarnyio, puerco y ¡echón—, terminada | t e taba ' . . . Pu«s á su &u.¿gra, ¡na conocerla! 
la cena, digo, coraeazsron á llegar vecinos y i Pero ésta ya tenía estoucas una hija casada, 
iiabituttl'es coniiortuüos d e la casa «a las ve- j que se había easao mucho jovoa. Y iuccdió. . . 
ladas de invierno, para celebrar la de aquella ¡ Han paisao muchos años, y aun lo recor. 

a a e c o m o i m a fiooión? E s Cierto q u o l o s ' l e y e s , pei 'o e s p e c i a l m e n t e con la lcglala-
?» - r h - n e n t o s d e t i p o inglés t i e n e n m a y o r c ión social. ' C a d a d ispos ic ión d e e&to c o n u 
l'^Kie'^- d i o s d e t e r m i n a n por si m i s m o s la p k j o de l eyes fué de f ibe rada , d i s c u t i d a 
*<>n>,t.i;ución d e l o s G o b i e r n o s ; e l M i n i s - ! y a p r o b a d a con te i nt-er^-enc^n dec is iva 
i e n o se ' o r m a con l a s p r i n c i p a l e s fign-¡de l a r e p r e s e n t a c i ó n p o p u l a r hab . a e n ios 
ms de la m a y o r í a . I n c l u s o Uai'ia, c u y a | m e n o r e s d e t a l l e s , c o m o e s u s o n a t u r a l y 
s n o a a r q u í a p i a m o n t e s a e r a en e l or igen I c o r r i a a t e e n el P a r l a m e n t o ademan . I .03 
ín,' = f u ' r t e , rígese t a m b i é n p o r el s i s t«- | p a r t i d o s d e opos ic ión v ie ron m u c h a s ve-
wp" p a r l a m e n t a r i o . ', ô â a d m i t i d a s s u s e n m i e n d a s y ad i c ion te , 

( > - e o l K e i o h s t a g co labora m u y ef icaz- i y ¡a op in ión p ú b l i c a l legó á infceresars» 

m o n t e en la func ión l eg i s l a t iva , q u e h a c e | e n lias r e f o r m a s d e m o d o d e s a c o s . u m -

rdar s u s p rop i a s i d e a s y p u e d e r e d i a z a r , i h r a d o . 
y r e c h a z a con f r ecuenc ia , los m á s impor - j p ^ ^ ^ ^^^ . ^^^^^ ¡^yes fueron "elabo-
»^'jr;6a p r o y e c t o s d e l G o b i e r n o n o neoe- .̂̂ ^̂ ^̂ g p^ j . j ^ ^ ^ j^^j^y^j-fj^ l i e t e rogénoa , s iem-
Mto, demoEt rae ión a l g u n a ; !o a t e s t i g u a Iti. í ^^.^ c o m b i n a d a . D o s aüos ant^is de l a gu.^-
• x p e r i e n c i a d e c a d a d í a . P e r o a u n es m a - ; .̂̂ .̂  ^^ p r e s e n t a r o n cas i s i m u l t á n & a m e n t c 
yor s u i n f l u e n c i a : el Canc iUer i m p e r i a l | ^ .̂̂ ^ proy«sctos de ifey de g r a n impor ta r , 
P r í n c i p e do B ü l o w h u b o d e d i m i t i r c u a n - ^-^ . ^^^^^^ ̂ ^ gj L a n d s t a g p r u s i a n o , y do* 

nocho plenaineute dectini brina. 
Yo era huéspt>l en e! pueblo; había ido á 

las NavidEíloa. 
Nos hallamos en la cocina. La cüásioa 00. 

ciaa, aragonesa : pioza aropüs—la mayor de 
!a casa, ya que ella hace, además, de come. 

dctba oi oon í spauto . 
Con más espanto después, que en ai inte 

(cm ai momeoto), porque, ¡rebadajo!, cuando 

Vordaderamente qua e^ muy «especial» la 
situación do estos profesores «especiales». 
Todcy cUos han inyicííado por opo=ició'J ; íoa , \-„„irWl-, 

. \^„ AA ' pasaü latí íNaviclEUc:: 
tLU¡ profesores de su asignatura como los ae , , . , ., 
cualquiera otra,; se los pide, como á los de-
ir,ás, competencia, trabajo, ';ducación... pero ^ ^̂  
mientras que los otros tienen un eueldo c o - | ^̂ ^̂  eala de visitan, salón de fiestas, despe- si baJ cosa, 

ales profúsores,gestos tienen q"© Mnien-1 ^^^^^^^ ^ ^^^^ dormitorio—, con altos zóoa.! No ha habido dimpués, ni puó que Thaiga 
Qué maiencia aqué 

lia! 

ÜLÍMIÜ; pues .oueeriiü que 
que eucargarbf riei «carro d. 

1 fin él tuvo 
los muertos», 

uaüi 110 qu<?daba ya o tn ! ¡qué iba ó] á 
hauarl Iba el carro de cali© en caU© y a» 
oaaa. Í | I oaiaa, y dt; cada 11113, biijaboii los ds-
funtos qu© allí había... ¡ y'a.! ott^ro I Y oua«-
do ya no cabía uno mas, ; á descargar á la 
•í oarüabia»! (asi llaman allí al cíunposant»). 

Dios aumda los males tan á inojita, paics | ¡Cuánta* oarreijadasi, .¡repaüo!, llevaría él 
que» el corazón ae lo acolcha á uno, y ve lae j allí I 
disgraciaá ajanas, y aun las propias, como 

}T10 

r.arfce con una gratificación irris.:)ri 
vor parte «idisfioita» !a remuneración 

* de I ̂ "^ ^® verdes azulejos, sobre ios que largas | ya nunca, cosa iguai. 
I «esfjí-.terafi» lucen limpia vajilla de familiar | lia!... En un dos por tres, la preeona rnáai 

<::r.il .quinientp.s ¡)es:ita8» anuales por ser ^ herencia, y en lo que aun brillan ios artísti . | juorte y sana.. . se iba ai güertecico ol oura 
profesores do dos Centros de enseñanza : i a | reflejos laftáücos—arcano de aquella ce. i (al cameatcrio). 

mal de Maestros y la de- Maestras. Es de- | ^/^^-^^^^J^^^^ j , ^ ^jjg. pusieran Itx: nuorisoon 1 Día hut>o eai qu© ios sa-nos eran meóos qua 
cir, como oímcs en H rcnni.-.n de ayer ma- I 3^3^^^,^^^^^ . ^^ holgada* aJacenae donde se loe túfennos, y la «ración de ¿ates» que to-

ñaña, oue pava e 
B-l 

JO 
los considera como profe.sores; par» e l , 

las obligaciones , ^^^^^ ^^^^^ ^.^^ mantelería de. blacco y 

! sano lino, que en campos d© la caSí» s« cul-
•"'eldo, ui siquiera como bedeles. ^ , t i y ^ a , y por familiares femeninas niaaos se. 

Pero ee que, además, a; aplicar á ' estos . hilara y so cosiera ; y allá; a! fondo, el bají 
Cent.os esa famosa disposición de las amov- | hog-<ir, do cuyo centro emergen recias hum«. 
tizacionv;5 de plazas. rciUÍtan cosas verüa- : redatí d© gruesos leños eü cuasi perenne ig 
irirameute raras y caprichosas. Se recono- 1 uioión, tubra ¡os cuaJe« ¡>snde recia cadena. 

d-. d o po r el) P a r l a m e n t o !-3 fué i iechazado . ̂ ^ •̂ , i^ .^icJis tas; t r a t á b a s e , e n P r u s i a 
«1 impues to^ syjbre ia h-;renci:<. M u c h o s i j ^ ij^y ¿^ ore t r iac ión , q u e fué aprobau? 
crey.3ron q u e a q u é l h a b í a sido el p r i m e r i ^ j ^ ^i^ ^poyo do les c o n s e r v a d o r e s , d e lo^ 
p a s o h a c i a el p a r l a m e n t a r i s m o , sin r eoor 

co, que, por la actual carestía de la vida, es 
'ecesario aunoentar el eueldo á todos los 
'unoionarios del Estado, y. al mismo tieoipo, 
-,- con objeto de quo el aumento po sea tan 
gravoso ai contribuyonte, so estabuce la su­
presión é amortizíición de una cuarta parte 
ie !oB funcionarios. Pues b i en ; reducir el 
u'imero de funcionarios, aumentarles el tra-
i,ajo V aumentarlos el su?Mo, nos parece ló-
ricü. "Pero viene el ministre, de Instrucción j Sü!ud so debt«, según ellos, aJ iísoabO ó mngun 
fiiblioa, y al dictar reglas para osa amortiza 

soporto y "sostén de hondo caldero; y á lo; 
flancos, las «oadieras», cómodos respaldado^ 
Ijancos, qua fcarcbién llaman «poyos»; todo 
coronado por amplia chimíine-a de campana, 
de cuyos bordes penden aliumados embuti­
dos y rte-aeeadas aedeotas hierbas, que coos-
tótuye toda Ha. íarmacopea famiUar, <|n Ip 
qu-3 a<juie.lleis gennesi tienen tanta fe, como 
desconfianza en Sla bot ica; y cuya robusta 

d a r s i t u a c i o n e s a n á l o g a s c o n Capr .or i y 
i í í . h e n l o h e , y e s p e c i a l m e n t e ¡B, a c t i t u d d e 
B i s m a r c k f r e n t e al He^chs tag en 1890 . 

Lo q u e 6u?le c r e e r s e gene ra lu i en te^ es 
o u e é! p u e b l o t i ene m a y o r i n t e r v e n c i ó n 
«n su gob ie rno den t ro de l s i s t e m a ing l é s 
<|i:! d e n t r o d e i s i s t e m a a l e m á n . Con e j e m -

co i i se rvadores l i be ra l e s , d e 

ción en los Centros d« enseñanza, rcsu.ta qu» 
i algunos profesores les auTnenW el trabajo 
y l?s disminuve el sueldo. Esto ya no e« ló-
| ico , ni p u d e parecer bien á nadie. 

Cump]¡.<iridoKe esas Kealts órá-nes d<-
j «mortizaoión y acumulación do cátedras, 

os l i b é r a l e 1 ...uede ocurrir" que un profesor espacial de 
'>i innjo o n a c i o n a l e s , d e los l ibe ra les J . ^ " ^ ^ |^,^^^; . . r cátedra . ñ i r e s Centros distin 

mó-^ratas socia les . E r a ta.n 
vor ía , q u 6 ios seis d e m ó c r a t a s soc al:-' 
do»-idieron de la s u e r t e de¡, p royec to fren 
t e alt b l o q u e d p l a m a y o r p a r t e d e .c . 
conservadorefe, d.d c e n t r o y de los polacos^ 

Al m i s m o t i e m p o se a c o r d a b a e n u; 
fm c o n c r e t o s p u e d e d e s v a n e c e r s e e s t a I p^-^.j.,^j,jg ^ n u e v a c o n s t ' t u c i ó n d e -\l3S' 

i a f u n d a d a oreenoit i . cia^l<arena, c o n t r a t ina p a r t e d e los con 
p e r v . d o i » s , p a r t e d e los c o n s t f v a d o r e . 
Kbe?ales, '"de los a n t i s e m i t a s y d-e los p -

E n 5 de M a r z o du 1900, p a r a s u b v e ­
nir é los g a s t o s d a l a g u e r r a c o n t r a los 
b íwrs , s e p r o p u s o ©1 G o b i e n r o de L o n d r e s iBcoi, con e í apoyo del r e s t o de los con 
# í T R r d ' i m p u e s t o sobre }a r e n t a e n t m i ^^^.^g^^j.^^^ ¿^^ oen t ro , d e los hberaJe -
3 »or 100 , tar i fa d e s p r o p o r c i o n a d a , PO»" ̂  n a c i o n a l e s , d< los l ibe ra l«s , y c o n t r a .'0^ 
» « á t o d e i m p u e s t o s del T i m b r e , sobre l a I ¿ ^ n ó c r a t a s socia".»»?. E s t e m i s m o R ^ c i " 
5«fv»ea, sobre a l coho les , te,' t a b a c o , e t c . | ^^^^^ ^ ¡g t^ ¡¡j g ' :gantfsca legislación sob'-
M gravexa&D de l t a d e b í a ser m u y e s p e - ! ^^g^^j,^,^ ^.^j i m p e r i o , a p o y a d o por la csou 
(5 íd l»en te s e n t i d o po r la g r a n m a s a , y , | ; ,unci¿n de c o n s e r v a d o r e s , ccnservadore» 
á j>esar d e eUo, el p royec to , p r e s e n t a d o | q^gra le s , c e n t r o y l ibera les n a c i o n a l t ó 
a! 5 d,e M a r z o e,n ¡.a C á m a r a de. los Co- i c o n t r a la m a y o r pa r t e d e los l i be ra l e s \ 
M « » M , fué a c e p t a d o el 7 s in a l t e r a c i ó n ^ ¿ g j ^ ^ c r a t a s soc ia les . 
minina, y q u e d ó h e c h o ley en m u y pocoa ^^^ ^^^^^ e j e m p l o s se ve q u e l a m a y o 

ría no s ó l o ' e r a h e t e r o g é n e a , f o r m a d a poi 

: : Korir.fi'eB d-. Ma<'stro« y Maestras e 
«í;tuto d« segunda cnso-nanza, y cobre. 
' las ires ckises, el enaime sueldo de 3.2.'>i 
setas, sin derecho á asc6nsos#ni quinque-
0», ni nada. 
D - cftlM cosas y de otras muchas se ha-

ü aver en esta reunión 

truío qu« tiicneu con módicos y boticarios, 
¡ V quién salj© si tendrán razón I 

« <» «. 
—¿Quieee usté quo pliegue la m«i9a?—mf 

dijo, con bondadosa solicitud, la duefta de la 
c a s a : una mujer d e edsd indefinible,, oomo 
s u ( ^ ser 3a mayoría de las aideanais de 
país, que, á poco de casadas, se ajan y st 
aviejan prematuramente . . . y ya no vuelveí 
á envejeocir: i b hacen do un golpe... par;; 
ahorrai"io molestias. 

Es taba yo sentado en el ©xtremo del poyo, 
suite la meas., y resix/ndí : 

—Si ta> estorba, dójeila oomo está . Me 
Vendrá báea. 

Era una d© esas mesátae largas y estrechas, 
i-pínando entre to- i i^Ujgables sobro la pared, mediante una bisa-

de Francés llegue á tener que -̂ K-

C i b a - á cada uno de los que gozaban salú 
• )-a un 4<-ji.V reg^i.or. «Bien mVik;uen.lo>. 
; . \unque viva' c:e.n años no me s 'oiv'dará! 
¡ l íebadajo!, aquella noí'hecioa que me tocó 
cuidar á siete ¡>resonas oe una casa... y ¿me 
••se murieron todas» en las manos ¡ 

(Histórico, oomo todos loe hechos de eate 
relato.) 

Otra noche—ya rayaba l'alba—se lotiraban 
á descansar él y otros tros amigos, la^ oon tan­
das horas que lo permitía la suprema cisca-
%ez ,de enfermeros, diciéndoso todos cuatro : 
«Hasta mañana, ¡i Dios quiére^K Y ealo «s' 
Dios quitire», que siempre habían dicho cua*,! 
iiitdaariaraetite, decAuio entcaiceB.-. ¡cou 
qué alma lo decían! ¡KelMidajo! Porque nai­
de., estaba «;£«3guro». ¡vamos, ni siquiá un m* .̂ 
au to! «Hablabas y naspirabas, y .audabae, y 
vWttS... y, oomo dijo ol o t ro : ' t en í a s que pal­
parte f>a ver s> era verdá que vivías...» «Pue», 
como digo, n<ís desapartamos los cuatro 
aíwigos, y ya alumbraba e' so!, cuoiído yo me 
•ondí -en la cama. Y antee de las ocho, ¡ hala! 
¡ajTÍba!, que había que tomar el t a m o do 
enfennero oon los otros trae amigos. Poro... 
¡amosi!, no quisiá peooiVlalo, porque cuasi 
.ne ee salJan las glarima*!.. . Na más poner 
4 pie em la call<¡i, va y m© dice una vioje-
.;¡ca: «¿Sabes á quién hi visto expirar? \ \ 
Pablico!? (¡ Uno do mis compañeros de on-
^armerla, que yo había dcjao gücmo y sauo 
»J amanecerl . . . ) Paso ¡íor ¡a plaza, y oigo 
dioJT: «¡Probé Tiburciol ¡ E n dos horas. . . 

•ios Io# reunidos gran entu-,iasmo. j gra que las maaatiene fijas por eJ extremo 
Noootros nos proponemos tratar con mayor | mferior, y un ganchito que las sujeta . r el 

n'.ma os-os probl-Tnas. pues mucho hay que ¡ superior, bastando wl t a r éste para quo aqué-
:,-cir de esas famosas a.-^uinulaciones y amor-
,zaoioueE. 

i^tí^ 1^ 1 ^ 

á í a s . D e ! m i s m o m o d o , e n Abri l de. 1901 
a a t e los o r3c i en t e s g a s t o s d e la g u e r r a , 
se «TioTÓ el i m p u e s t o 8ol)re l a r e n t a e n 
1 f)#r 100 , s e e s tab lec ió u n a t a r i f a a d u a - . 
metñ p a r a Q!I a z ú c a r ( a r t í c u l o de i n m e n s o 
• o n j u m o e n I n g l a t e r r a ) y s o b r e i a expor-
Uimón de ca i -bons» ; m e d i d a s m u y on t i -
*»4f<M no s(>lo d e s d e e! r u n t o d e vis tn ¡ 

18 de ^^~^'' &»ftnoiero, s ino >?conórn-co. E n 
Ab!-;! 80 p r e s e n t ó , a c e p t ó y a p r o b ó el p r o -
^•«sfco, s in q u e l a Cámiu-a ba ja f o n n u i a r a 
:** t£i,ás m í n i m a p r o t e s t a c o n t r a e s tos enor : 
•o',»,fí g r a v á m e n e s ni c o n t r a -el p roced i -
Mifrito d e d i s t r ib t ie ión y s i s t e m a t i z a c i ó n . 

E n l ' r e n í e de> é s t a pu<»de oponerse- la 
í rc^rud del P a r l a m e n t o a l e m á n . P rodu jo 
's«imirao'-ón e n todo el m u n d o que. ei 
P 'J r ;hí ; tag, ©n m u y p o c a s semianas , trad.u-

jo inc ideno ias c i r cuns t ano^a ie s , s ino q u e a. 
m i s m o t i e m p o , p a r a d i s t i n tos p r o y e c t o s . 
"x i s t i an d i v e r s a s m a y o r í a s . N o se p u e d e 
f u e s , h a b l a r en A l e m a n i a p u r a y s imp le 
v a e n t e d e pa r t i dos d e oposic ión ni d e tu r -
1 0 , c o m o ocu r r e «n I n g l a t e r r a y en ios 

d:« gob ie rno p a r l a m e n t a r i o . 
y voWemos a h o r a á la p r e g u n t a : ¿ E n 

4 ó n d e e je rce el p u e b l o m a y o r influjo -̂o 
%re l a l eg i s l ac ión? j E n d ó n d e e s m á s efi. 
.,az la co laborac ión p o p u l a r , e n el Gobier-
» o b r i t á n i c o , ó e n é Gob ie rno a l d m á n .̂  
I v -pende rá e s t o de l a m a y o r ó m e u o r au-
. ' .enticidad y fidelidad d e l a r a p r e s e n t a -
•ion. 

A l b o r t o T A R D Ó N 

U MUNDO CATÓLICO 

A SANTA SEDE Y LOS 
LIBREPENSADORES 

CATÓLICOS Y SOCIALISTAS 

Manifiesto dé ios 
metalúrgicos 

íaiance favorable áj ios sindicalistas ca­
tólicos 

l.a Junta Directo va del Sindicato Católico Li-
ire de Jletalúrgicos, de Bilbao, ha publicado 
m mr.nifie.'.to en el que comienzan por dar 
:uenta á ia opinión, conforme prometieran en 
dcmpo oportuno, de ios acuerdos adoptados en 
!a,3 Asambleas celebradas, y quo son : 

«1.0 Hacer constar que la actuación del Co­
mité Sindical Metalúrgico de la Casa del Pue-
»lo, al obrar por cuenta propia, sin invitarnos 
i emíiú- nuestro criterio sobre las peticiones 

E Q uno de los viajes de la mañana, Tiai* 
un bonibre de una cat»-i un cadabre amortajao 
cou sábana, para cargarlo ea el carro, y W 
dije, digo : 

— No pué a e r ; no oaba y a ; guárdaJo p» 
otro viaje. 

—Hasle ua güenuecico, que poco espacio 
nesecita. ¡ Si ««sui j abulto iii«ajos que ua 
aiuii 1—^replicó el botubre, 

—Pues ¡ haia I ¡al oenx>! Un poco «"meo. 
modao» irá f paro, qué se le va á LAO«. 1— 
tuve que decirlo al fin. 

—No te apures, que pa quien eA—ÜMstíó 
olmú ¡—replicó ei hombre. 

—¿Pues quién es eetu defunto?—le preu 
gunté. 

—Quién ha d e se r , ¡ « n i euegra»!—res­
pondió tranquilamente. 

•JRi había yo eargao el oadabre en e l o*> 
rro, cuando me paició que se movía. 

—¡Chiquia, Fulano, vien aquí f—gjritó—» 
¡Que m<5 paioe que óeta aun crenquea»! 

—¡ ü en puó seír!—me iv-plicó—; puro |aA. 
da ! , ¡ anda! ¡que <m el OSJUÍEIIO <ca'aoaÍMei, 
da morir> 1 

—¡ Y era esta ancianita la «difunte» I—«L 
guno de los presentes preguntó. 

—La mesma. 
—¡Qué l»orit>r!... ¡Entooooi l . . . 
— Pues que en el camino empezó i fiwvi. 

vir», á «revivir»,, y la llevé otra voz á c»-
£11... ¡Quién había de pensar que algún día 
fueina mi suegra I 

' « * » 
—¿Y eJ yomo?—inquirí—. Ee deoiE, ¿*i 

ot.ro yerno? 
—¿El yerno? ¡Cosas í-juo Diosi dibjpoJí»! 

En el viaje de por ja tarde de aquel rntemo 
di*, «lo cargué en el carrón... ¥ aquél sí qu« 
tTstaba «defunto del todo». 

G. García-Arista y Rivera 

ilae quoQ&a horizontales, y paralelas á la oa 
d'Iera ó poyo : ese cómodo banco que, cubLer 
to de pi«4e6 de Ciordero, constituye la «chai-
sft-lougue» do loe aldeanos en ios wajoa bo 
garee de Aragón. 

Había hecho yo dejar la m-eedía «en poseJ. 
para usarla couio tablero de dibuja.nte. Me 
síkluci'a—ó seducía á mi afilado láp'z—la fi­
gura de aquella anciana, que «HJ el rincón 
de! frontero «poyo» permanecía inmóv-l, •«-
bátioa ajena á cuanto la rode«ba : sólo mo­
vía sus cansadas ojos para mirar abajo, oo­
mo m !ia ombéíe€.ara el fuego del hogar, ó pa-
ra kirigirloe' arriba, como si sintiera ansia» 
de! c'elo. 

Hecho mi «apunte»—durante cuyo trazado 
los demás contertulios hablan paaado nevi». 
ta á toda la vida local,^ nacional y aun ¡ritrr. 
nacional—, bodas se agolparon á mi alrededor 
para oóntemp'ar mí labor «ártístioa» 

—¡ Ay, qué bien es tá ! 
—¡ Está que habla! 
—¡Qué aObelidú de hombre! 
—¡ í l ay pneaorvas q^ie en jamás fe'hiabfan 

LEYENDO 
PERIÓDICOS 

CRÓNICA 
E SOCIEDAD 

Desde Zarauí. 
Según nos escriben desde esta aristoeraiio» 

O e S a r i i : * O l l O e e o n ó m i e o d e l o s ?'»>».' * t á este año muy auimaUa y UKictt-

£stQdos Un idos d u r a n t e la 
g u e r r a 

En mlHinis ds fra.icos 

LE MATIN 

aan hablan de elevarse á los FOñores patronos _ . , 
envuelve un profundo dc^precw y una desconsi. 1 ^^ ^^^.^ , 

¡ Así juzgaban aquellas Eencillat, gentes la doración sin límites para nue.aro Sindicato, como 
tal entidad obrera organizada. 

2." En conseruencia, y de conforn.idad con 
lo expuprto en el manifiesto publicado por ette 
Sindicato y por la Fed(.raeión loca) de Sindica­
tos O. C. L. el día 1 de Noviembre de li>^t, se 
acordó : , , , 

Oponerpo á la huelga si éfta fuera acoMada 
it,ido Comité, el cual, si la declara. por el 

obrará re¡i¡ üéiitando á lo? metalúrgicos afdia-

labor de un émulo de Orbaiieja! 
Pero el juicio supremo y definitivo b emi­

tió un baturro, diciendo : 
—¡Rebadajo! \Qui propia está la agüela! 

¡ Hasta se to conoce (jue extá sorda! 
,—Es mi suegra—cBjín Francho, el dueño do 

la casa ; y, ti-as breve pausa, insistió— : Mí-
a qui*«ro oomo á madre 

Exportaciones comerciales 
Ingresos brutos áe ios íe-

rrocarrJes 
Depósitos: Bancas y Ca­

tas de Abarro 57.500 
Remaneale de oro de ios 

Estados Unidos 9.090 
Valor de la producción • . 

agrícola 46.110 
Valor de la producción 

industrial 114.000 

l-'.42í> 27.405 

r n u a . 
Aiü veranean los Príncipes d« Furostaia 

berg. 
tiuques de la Vega, -Jníantado, Bailéii, P»r-

cent, Unión de Cuoa, Aiburquerque, viuda de 
6oloi4ayor y Suuioila; martiuata viuda da 
Lwiuivel. 

Uarqucees de San Adr án. Pozo Rubio, Ber. 
na, Itambla,' San Juan de Buenavista, Ivao-

13.700 1S.340 

i rey, L'aaíromonle, 
dierna y Muftiz. 

Cortina, liuighetto, Va. 

Conde» de San Luis, Almodóvar, Ca«till*ja 
de (juzmáii, ¿Iriue, Campo (iiro y Sattta Co-
lüina. 

X'izcondes de Roda. 
12 200' Miniiilro de 'Jurquía y familia. 

"Xi Señores de Santos Suárez (U. José), Sllra, 
B á n e n a , Coaheu, Abelia, Vera, Mauárguei y 
l-iBufi. 

Sufragios. 
161.000 El día 30 del pasado Jun io entregó «u anua 

74.755 

52.500! 

- . , . . ., „ „i á i>io», ou esta corte, el exceleutfaimo oeflor 
ASadamos i estas curas, que resumen el > ^^ j ^ ; ^ ^^, ^.^^ ^ Segalerva. director da 

soniunto de los progresos materiales reah- > , £ j Siglo». 
Zíidos por ios Estados Unidos durante este . 'loüd^ las misas que ee celebren hoy, Ue 
corto período de tiempo, ol hecho parlicu- \ nueve á once, eu el aitar mayor de la igl*. 
lar de que, durante los tres años 1914, 191S ' sia de San l.uis, y la del día 30, á las nuVre. 
y 1916, su saldo acreedor comercial, es de- e" »' ¡tlíar del Santísimo Cr «to da la Fa, 

sv^rrntr SsstP-hs, pnr íanfo, un poco de patrioii''-

m l ^ i . Benedicto Oom,^: ^.0 é .sU^noj^s. - ^ - - ' . - ^ ^ ^ ^ I f ^ ' i ^ r " ' ' í ^ - -
^!^nito, en el .Jornal da T.rae.: ,y J^ie '^'^'f"'^.''^ ^ ^ ^ ' ^ ^ ' - ' ' " 

:«£•] r eanudar J M relaciones del Ssia1>^ ; ma que n-j lo u»ya ümúo ant^l 
ertuguia con la Santa Sede expresa uní ' 

dos en la' C»sa d^l l ' - ' ^ ' ' ^ , , ^ ; ^ ; ^ ' : ; X d - Í ^ i ' " í S . ' ' ^ í ^ í ^ - ' í a de .-crno pu« , sobre el t ^ otros, niií-. ronsUtnimos una entiü<id Uebiüanunte i-ra"-' - , - . - . .1 t 
oyg^túLd^,; í i endoés ta -la únict llan.ada á re-i pete ^ e-terno tema de i&s suogras, que de-
p,-o ,.n»arur"!, polii ó en unión de otras, un 1')E^ bió '.niciarse por las üufras de Eva, y se 
litigios que pudit-ran surgir coa la dahv pairoí : agotará, si es que SO agota, con el fin del 
nal» ' mundo. Y ¡H:.ago e! condicional, porque, ÜÍ^ 

Aí-.iifiesra ia mencionada Directiva qne nadie I gado este tranca, os ¡losibi© que no falte -d-
.;,̂ >,„ gj.jp'jj,-,„„ s j actitud, encaminada á la de-1 g,'.u n,wJf3!c:pr:rUí !t'nfO'x*¡o de %ia »ueg»-aií ^ 
ffsnsa más aficaz de lo» iní«resí-E del proletsiiii- i gy^^ al igua! de Boucl que. lanzado por otro i repatr iados por los capUafistas auier.u: 
• í>í,iopcll,-ido y traicionado, según ya en an- i A UB lago pOr .laczerle í ' uua :t.ii!.na. neg ,V, """ " 

iíaxnándo'o: ¡ pjlojwío, uiojoso!, mientras tu­
vo la cabezs, fuera d.jl ggua, y cuando ésta 

t*nor es'.-rito demostrara 1 
C^íviite Sindi.'.-ii d.-- la Caü.'i 

cir, el excedente de sus exportaciones sobre 
sus importaciones, iia sido de 25.050 uii-
¡lonos de trancos. 

Para liifudar este saldo, las naciones de', 
la Entente, que bán sido las principales 
destinatariaa de ¡as exportaciones america­
nas, enviaron 3.930 millones de trancos oro, 
compensando el resto con 10.500 miUones 
de crédito autorizados a los países acreedo-'j 
ros, y con 11.500 millones de t¡lutos de 
origen americano colocados en Europa y 

.fea 
nos.» 

íirmanie. ñor el 
eJ Piiobl... 

Razones de una conversión 
'• CBWAOO 

Hg-ie.pcco se coarirtiá ai catolicismo el:'•" ^ 6 nn-i.,u-^ 
fmnof^o sensfier Mr. Bormer, presidente del '̂ ŝ a<!i HK.I. . . u . n 1 

wccsidad, que no oontradice al espíritu re-
^'^i'iiicano, coma éste ao conitaüicé ¡sí cspt-
*»u religioso de ninguna comvalón. 3U( 

'-* f M ^ n i a en beneficio del pa i í , coya m?.-
•»r parte territorial, en virtud de Trats-
O!. iRUirDaoionales, es zona aUi^erta á Js ac-

*^tk, de Misiones, religiosas o no, de cual • \ riodisla ¡e pidtú expücnc 
.Mim- ootencia. La^Conferencia ds Borliu \ bn hicbo. 
.» MO» dsí-lara que en ¡a curaca del Con- , El recien convertido iíi«o esta: 
*• "todas las naciones armantes so oblianu ; cías ai . " p o r t e r o ; 
i protcaer y tavoreoer, sin disanciúu d « , ,^Vur^ni€ quince 
rmoa^n^lidades ni de cultos, todas las insti-\de con í /o re r s i a reüffiosa que be podido te-
¡>i^¡^s y empresas religiosas': Lo mismo \mr á mano; y llegné á la conclusión de que 
« * ^ 7 í a d6 Bruselas en 1S30. sólo me rest.ha un. cosa: hacerme caiól,-

íi^ rí./-.ii»rrl-, pn el manif.e!>o Que extractamos ; • , 1 , 1 • . 
..1 .J-?n en -^sotuto dL- .^- tada que el Co-1 s-"* sumergió, ftún sacaba los brazos y juuta-
ín i t f de 'ei«roncia desarrolló el año pa.ado, | ba las uñas de los puigarcfi, para p R ^ g U . r 

[obligando ú los trabaj:idoros á dcscmiieñar el la injuria. . . , c* posible, digo, que algún yer-
I p,\i;;c; de coi.inarsa en un n.ovim'cnto político- j QQ mncoroso, «í3.-t.¡)ués de muertos, aún si-

l!;cion:.r).i,'y se niega t;>do til "lo de apófto. 1 g^ haciendo signe* voug>arivoe contra su sue­
gra 

({Nationzl Baiik» de Chicago. 
Al día siatiicntc de sü conversión, un pe-

iones de lo que b3-

coníideii-

íüos íel todos los libros 

Um aue conocemos un poco .a politice co-^co. Me repu<jnaba nmcho entrar f ¡^ If^-
m^il Sabemos que la propaganda de o t n s ¡ sí a católica; pero cuanto mas estudiaba el 

'^•ixuies iuBtamente con nuestra inacción, \ asunto, más clara vela la obligación, y tuve 
««o »-" ' traído amargas consecuencias en \ ̂ ue haosime católico casi á i>esar mió. 

kuua 

* * ban 
áfrica. Las Misiones proícsUtoPís íomen-a-
^t*n Ae revuel tas de ñailuz?!!'! y Bibé, y pro-
¡•íXüaran eJ ultimátum (Alcmwia) de 1891. 
,3» Sibombos (Uoiambique) se pidió la su­
presión de la lengua portuguesa en nuestro 

Nací «Ui Escocía- 9ÍJ padre era ministro 
presbiteriano.^ i-xtrp.or^'inariampnle rlaido. 
Estudié Religión basta ¡os veinte años, y en 
todo este tiempo no ola más que invecti­
vas contra la Iglesia romana. Crecí, puet. 

ter r i tor io porgue á Jos indigenas les r e - I en cJ odio á esf-i Iglesia; y Inó precísamon-
iimnabs apreaderla.. Es precise que ¡a \ te oste odio la cansa de mi conversión. Me 
iíXJf':': Úl&IOHERA POnTüOlESA ox¡s-\4f<cla yo: Si la Iglesia romana es tan mala 
ig de boi'lioé intensivamente, y aue no sea-\ como dicen, ¿cómo puede continuar exis-
„,,- rirUuias en miestra propia casa de esa tiendo? ¿Cómo e s posible que una institu-

..M'jíia'ííi'id cn'/Jj¿adora consignada por Jas ción .jue lia cometido tantos crímenes pue-
"t^H-^-cvcias. ' da cont inuar mancJiaBdo-Ja tierra? Empecé 

M'm^s de c&os intereses en Alrtca, lene- | mis investigaciones, como campeón decidido 
-aos cfí'os creados por la historia de Ja de la causa protestante; á poco noté quo la 
^''r,rf' epopeya portuguesa en Oriente; me > Iglesia romana no era tan mala como me 
'Mifk'O al Pati-onato porturjués cuya definí-'• b^lan hecho creer; que no hay motivo pa-

' í -Se JJevar á cabo el régimen actual.» \ra PROTESTAR contra ella. Por fin IJegrué 
cierto; pero el Sr. Be- i á Ja concJusidn de que no es posible buscar fin á 

muy 
m^ñ'rto Cornos ao dice que desde el prin- \ln verdadera religión sin acabaren el cato-
fiLío de la'revolución terminó la ACCIOA I íjcjsrao, cuaJesquJera que sean los prejui-
^ ^ RR4 PORTUGUESA en las coló- \ cios y eJ punto de parótida. 

EUGENIO, 
hvr.nnERA PORTUGUESA en Jas coJo- ; cios y eJ punto de parótida.» 
« e s ' f i s Portüfah y en Jas cr is t iandades deJ ¡ 
FUr^ato portugués; «pues de la metrópo- ] 
|9 m ba salida nadie icsdo entonces p'ira i 
•saa «/arras con carác ter de misionero ca- | 
táíía*». Aiiora mismo está vacante el Chis- \ « , " , „ ^ ^ei piludisma, Poátm» lefcMfust 
jMMh <« m»80, coya jurisdicción r a más • {qnlnlnt. aríéalto, t í a l de m í t ) . 

k (0é del torrltprio portugués; la mismo pue- j - j e j , ^ iDtoHuitwtt*. teroiaiías, «lartana^ OM-
'% iM Morirse de Mozambique, por Ja enferme-1 ¿TW palúdioc», cloro anémieofc «>• 

' éei éBl actmal Prelado. .my.ttwne» y ««tai ü- HOHR, CA»IZ). 

PñlüDIHA HOHR 

i aun por pcdor, 
h,".n'e-iifiai;.oá los dipi.tL.c!ossocix)-.tas cuando I - ^^^^ c r i a r o n par te en 1» discusión del 
e.n ..I Oonsr-.fo de la Nación soMuvievon que- 1« ¡ ^ , ^ j ^ oonsumióndose varios turnos 
hu,.lr. ,.-> i^osto fué revolucionaria y con ella se so^"^"^"^ t«ma, LAJJOUUI t, ^^ , , • 
poísotura el derrurabanúento dc¡ régimen ac tua l - en pw y en ooti,tTa-la imiienosa verdad ex.-

ipsr te de lo-j spuntado.". r.izonamicntos, los 
5Í"d:c:»ii.rtat ciitólico'^ afî -maii que se ab; tendrán 
.-', ir ú ia huele-a. j»orqu6 ésta va a! fracaso, 
y;., c-L? "0 es motivo de e!l;i sino la justificación 
de .íiertos cmohuneiitoa dcvong.id'os por funcio­
narios ai servicio de 1: Ca..,a del Pueblo, á quie­
nes interesa t<>ior siempre en pie la amenaza 
de un niovimie«to que ha de aplicarse todos 
lor. sfiof y cu determinada época. 

Y después ds analizar quiénes, en la defensa 
de l'.î ; derechos del obrero, han procedido mejor, 
si lo? .Sindicatos católicos ó ei Comité de la 
Cnsa del Pueblo, f« (loncn' á l.-i laedilaciÓQ de 
loe traba¡aiiorc!» esioa tres puntos: 

1.0 Curindo los obreros de la Casa del Pueblo 
intervienen on algtín conflicto, van irrni.edíable-
nieiite al fracaso. .Ejemplo : el conflicto meta­
lúrgico del año pasado. 

2.0 Cuando los obreros de l a Casa del Pue­
blo hact'.n sup i-tclam.Vciones en unión de los de 
este Sindicato, adquieren positivas ventajas eco. 
nómicas, como bien lo saben los carpinteros,-
albnñiles, ebanistas, etc., etc. ; no habiendo te­
nido que lamentar aún ni un solo fracaso. 

3." Cuando estos Sindicatos actúan solos, por 
no haber otros de su clase, obtienen ventajas 
no soñadas por los otros gremios. Dígalo el Sin. 
dicato de sastres, que de once horas o_uo antst 
de sindicarse trabajaban los obreros á él huy 
afiliados en la actualidad la« han reducido • 
nuevo, han suprimido las vflas y obtenido toda» 
las ventajas que les de otros oficios t ienen; y, 
«.nbre todo, han conseguido 710 H trabajor en 
los dia.i fe.'tivoí!, romo pretf.V(hn log metalúrgi­
cos, sino <¡ue se guarden las fiestas de precept». 
como lo manda nuestra Santa Madre la Iglesia 
y la higiene, y (!«' '*« »"<' alionado su salario f:^ 
^tos días, tal y corno si en ellos trabajaran. 

•Quiénes más societarios? ¿Ellos, ó nosotros?» 

Termina el manifiesto de l«s Sindicatos cató 
lióos rechaiando todas las amenazas que contr» 
jus afiliados E« lanzan, y animando á los roe*a 
lárgicos todes á que, con teda firmeza, cnniplat 
••n SB dabar, aaa la canviaciAa de que lo» der« 
•hos y la vida del último de los obrero» serár 
defe«¿ido« por las daaás con toda, eneící» 

Lia v i d a en P a ñ i s 
LE TEUPS 

«En el vicio r-íércíto prusiano, en tiempos 
de Federico Guillermo l, cuando un solda­
do era ccadouado á recibir una tanda de 

serán aplicadan por el eterao deticaneo del al­
ma del íii»ado. 

.'\ la familia del finatio enviamos la expre­
sión de nu«t>tro sinc«io dolor. 

FalUcimietUo. 
El Sr. D. LorensQ Bollami rindió ayer, da 

madrugada, su Ir.buto á la muerta, A lo» «*• 
seutu y tres años, ea üotoúf) (Vitoria), atioa. 
dt) fué el moa posado. 

üace treinta y Ue» años iügresó en la ca-
I rrera conoular, siendo vicocóusul en Río J a . 
1 neiro, Uiasguw. Jil Cairo J UelsiuüfOfs, y 

cónsul eii Perpigiián, Nái..ole8 y Toluna. > 
t'A HUMIU fue porsona muy uonocwls J jtia-

taiuBuU; mtimaUa eu lus círculos a r i s tucr i . 
IK-Od. 

Por d sposicióQ teetamemaria, tu cad&ver 
recibirá boy sepu'tura eu la capilla cial Uo-
naolerio del CaiHJielo de Butoño. 

Cou objeto de asistir a! sotierro saJiaroa 
ano. he, á lae uueve, »u sobriuu, Ü. Oaillerino 
Uoüuud» y sobrino fiolítUo, Ü. Tomás Uweae. 

g« consignar que hubo máy ©n «contra» que 
en «pro»—. Y podían de*iMic!uin» á su gus­
to ^>s «&ntisuegrisit.ast!>, ¡lorqu© la única ma-
dre poHtioa allí presento era la «.ntsaua del 
ricóu, y estaba «preseut« de cuerpos., pero 
«ausente de oído». 

Loe que simpatizaban, ó al meaos ccntem-
^w>riizabaa con ei «euegrisnao», t e hatijerom 
hion, y aun produjfirón bajas eo lae hues-
íies o!iemigíi.s con este «obús», certeramente 
lanzado : «Toda madre es sa-nta, sólo por ser­
lo. ¿Y !a suegras no son también madres?» 

.^.ntie lo que salló un «neutral», que dijo 
que sí, que e i ; pero, pero... 

Y sacó á colación esta canta : 
«1 Que porque ea güeña tu mad», 

de BBogra no será. mala!... 
¡Tamién es gúeno el pepino, 
y por una punta amarga!» 

boa a^,au.8o& otorgados á la .cx)pla por los 
«antisuegristos» vinieron á probar qu© la neu. 
ttalJdad del que la saoíj á colación era , pcxr lo 
mrpos «bonévclá» á su bando. 

—Pue« mi suegra—replica oon firmeiza oí 
dueño d e la oaisa—no amarga por ninguna 
parte. 

—No opinaba »1 parigual que su mercó el 
dt«) yerno d e la abuíJa—objetó un baturro 
joven, 

- - ¡ T ú qué sabes, moooeol.. . 
—Yo hablo por lo H^ tengo oído... qu©, 

iraoias á Dios, no oooooí aquell». 
—¡(Ah, vamoa! Lo dices px» cuando nai 

gucgra estuvo difunta,., 
—Tal man he. 
Aquaila paradójica íraseí despertó la curia. 

tidad de todae en fomia ta l . qtie Prancho 
ío vio obM;!»do á expMoaria, mediaiite la l i -
¡(uierito verídica his toáa . 

• « • 
¡Qué afioBíjuél! ¡ W AS fué! ¡Cómo « iba 

á olvidar!»! Pa d a m p r e quedará .e l tríete 

palos, no sabiü ni en qué momonlo, ni en \ 
cuántas sesioaes pag;iri:i su condena, de | 
suer te que sulria durante mucno» días so- | 
metido i aquel régínun de inquietud y de 
terror. 

El enewiíio apitcu á Paris, de la misma 
manera, el régimen del bombardeo: 

¿Cuándo comiema éste? Nadie lo sabe. 
Tan pronto es por' la mañana, como al ino-
diodia, como por ía tarde. ¿Cuántos dispi-
ros? Tan pronto varios, separados por vela-^ 
te minutos de intervalo; tan pronto uno so­
lo. Pero no pasa un solo dia sin que el ca­
ñón baga saber: "Siempre estoy aquí." 

Los ataques de los gotbas tienen lugar á ; su madre, y ol de Antouia, por su tía. ta « a j . 
í iorss aproximadamente filas. La sírens a d - | q«a*a de.l.arioís. 
Kíerfe que va á comenzar; tambores y csm 

bwKanse eu paz el iiuado, y reciban cen-
íidu pósame eu heruiauo. nueeli-o quer.do 
aniigu el senador viLaiiiio D. UeiiUo ; heruia. 
na política, dofta María Miuta. y sobrino», tea 
sertores de Koüaud y Uneus y viacondee d | 
O lacia Keal. 

Begreto. 
Han llegado á Madrid, procedentes üe Sa-

govia, lo» .-OTidw de Cantriüo jf de Urgaz é 
U Jos, y de IVrturauda de üracaiuonte, al mar . 
qués de Ivttorííy. 

A Iumbramienl0t. 
La bella consorte de D. Kuríque Franco 

Iglesias (¡Vlaila Luiss Bascaran Keina), ha 
dado á luz, con felicidad, dos niflits, las cna. 
les han , «ido Iwmti&ida* con lo» nombres de 

panas anuncian el tin. Se respira, se vuel­
ve á dormir. La Irregularidad del cañoneo, 
por el contrarío, mantiene un estado ék 
eaervamíealo muy desagradable y muy pe­
noso.» 
. : * ' • ' # 

Excursión artística 

— También d.ó á !nz otra niña la hermosa 
esposa de U. Enrique Lacasa (Angeles Suárea 
lucláii). 

Fíojerof.-
Han salido: 
Pa ra San Sebastián: D. Bcequisl Ordóflaa, 

D. Antonio Vargas Machuca, D. José L&zare 
: Oatdeano y eefior.1, ios ,jcudec> de Moiitor-

DE AVIL4. "^*' '̂ ^ •^"Be! liscalona, D. Manu^ Crespo y 
idoí-tor V Máchica ; para el Ferrol, el capitán. 
\úo L-orbeta V. Luis de Vial y Pérea BusttUo, 
I con su distinguida y bella esposa (da solté-
i ra. Carmina Car re ) ; para Santander : les ae-
, flores de iUichels de Champourcin (D. Anto-
i nio) y D. Alfonso Huidobro: para Suanees, 
; 1). Nitolás González y familia; para Zara-aa, 

Bn estos días han visitado los monumentos his­
tóricos y artísticos de la patria do SonUí Teresa , „ 1 
al ilustre catodriüoo de la Universidad do Grana- '•• la marquesa viuda de Palomares; para A n . 
da 8r. Domínguez Barrocta y sus alumnos aven : la- »• Lino Elfo y D. Paacnal Amat ; para 
tajados. Que, bajo su dirección, están efectuando' Alayor. D. Gabriel Sqviella y f a m ü . a ; para 
un» excursión artística por tierras castellanas. Los Fuen_terrabía: seflorw «If,̂  M»^'^"»*^ Aj*'»»,'»;^ 
brillantes aluionos y el matslro luin dado confe­
rencias muy notables en el Instituto de Avila, 
ante una dislingnida concurrencia, que premió 
oon justo splaoso su meritísima labor. 

El Sr. Barroeta ha n-cbido muchos pláccnjes 
por su infatigable celo y •licaria en la oduración 
artísd«a de la juvautud, siipl emio con buena y 
firtae voluntaJ la escasas dk moilios qu» 1« penu­
ria del Ekado, en punto á wnsíian»», puoés d»" 
dirar á tan iavatiaata funsián smial. 

Gr»«i»e á«a«tíiie han doai^rUJ» ati Avila, y 
muy gratae re«««r¿a3 han d»ia«l» lo» ssaalaras gra ¡ 
aaiHiiae y su ilustre prWaaer. 

sa (D. José) y Rosillo (O. Miguel); para I * 
Granja (en automóvil), el duque de Baeiia 
y D. Die«o Paüño : pana Rota, D. Alfonoo Es­
t i b a r ; para Onteniente, lo» rondes de Torre-
fiel; para Cornfla, D. Ciamlio .Aros; para Cea. 
tona, la dit5t!n){uida sefiorita P lo ren tna Gon­
zález .Añiló; para Vitoria. D..Lul ' ! Bstreme 
va : para Segovia. D. Manuel Alcalá ; para 
Paatiáobree, 1). Vitante Novoa j. p»r« Aizota, 
los marqusaea <íe Linara»; para Uvnafiarajr. 
se«oro« He Mac-Crohon, y para Oniceroa 

I Sr. Sanmart ín. 

El A.b»te FARIA-
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Hotaé políticas 

Se emitirá un empréstito de 
cinco mil millones 

• • • • • 

El ministro dé Hacienda lleva muy adelantados los prepa-
rativos»*-Hoy llega el ministro de Marina 

gN.NIARINA 
Intarínidad 

l i to «ti ei BUnisterío dd Marlnb ei jet» dai 
;6«|adt> M a ^ CenbUl de k Artua<!a, alm!-
, n n t e B . Ádriatio Sánofaez Ix)ba:t(iti. 
'HUAUdA M b l dirigido desdé Fe»tri . 

Un telegrama de¡ general Miranda 
M mpimí i s n ü M d« 1» Ahned» ; mi&iliüió 

(dimiiioíiario de Marina, Br. Pida!, ha íwji-
bMo «d Mguitmt» Mt^gtknia, qu« (ei geüerai 

t U a ü t t d o tei^gt&ñcutieaiié pW piT«iáaDt« 
j Consejo Ministros, sftÍ*o maftana {>»i* * » . » 
i Ifei" lo tahfco, hoy ll(«^'ar4 i Madrid éi nue-
iNft nüoiaUro da Marina. 

P E L CONSEJO ÍDEL «ABADO 

PHilfítcá dé reconstrucciói 
Doe colega» d« \& mañana iuserian unft se 

junda note ofldo*» del Coasejo d»l sáhado, 
J idtsda, se^r»meB<», por un niismo ramia-
tío: ion idéntiooa en ti lou(to, « i 1« formt ^ 
baste «n k » d«t«U«e. 

DieA a s i : 

cAparto de anos cuantos minutes que el 
ÜMaejo dfeíficó * todoe ios aauntos de que 

;Í»MS i* boia oficitwa, mfenoB «i áitíteio, Joi 
im^nlstros ocmsftgfBittti Mi délltoM^riÜ) i, loe 

^proiegómenos de lo que han de «ér lo* pra-
i«upue6t<>s psr» 19lft. El prosidíaii» ÍJÍTÍM á 
liHíS colt'gSB á exponer sue punfcoí de r is ta , y 
'te» pr imeíM en hábi&f fueron loé Bre*. Alba 
f Cambó. Attlbt» artut ieron de jwrfecto 

' touerdo. y vmieron á deoir, abbiia poco tnáe 
6 menoi- : 

. "Tmla la p<->lítica desarrollada durante la 
Regen'jsv, SPI ha distinguido, A cauea de la 
<»t)ecial manera de funcionar loe pp.itidos 
fiiittisnt,»», por un olvido Casi iwtal dp las 
c(Jes't.iót!('-s que afectaban á !» rcconst.ituHóa 
econórnÍ!-a do Kspjfia. 
'. Ilespuré de! desastre coíOnial ec inielú una 
tiufers ara por virtud de k » proyectos d^ Se­
ñor Fernández Villáverde; pero óstoe aÓlo tu­
vieron imn BXf)i%sión : !a nivelación del pre-
é'}i<i¡".-ro. sin llegar ñ la segnndíi etapa, de 
íjtiR !i."ii)!ii iefictidainouto, eon motivo de «" 
cSihpafia Scí-.íM^rnica. el actual ministro de 
In^truncirtn l'úbtica : ía reconstitución de! 
fiflf-." 

v"'ii'-i rtfcá î u"!, tanto el 8h Albff como el 
Sr. I 'HI.,I 'Ó, rowiiUK.icron rio buen íirailo fliie. 
pura i'nt-< 'lir qWe <-^ líiiváSí» á ftAÍso tal reenns-

(xmttt'»l¡aé, indlcaj^» qnla ootielderábaii iodia-
]>6nMbie que éi n in la t ro de Eaoionda formu-
lai« utia poneiioia qué viniese A aer coojo la 
étpreglófl dé todo él p i to dé trabajo dal Oo-
biemo y de las üortea, par» podeí eatajtidnár-
l(t y hsow l«s obéervaclon^» oorre^)o»dien-
tea. 

También manifeatatvá que, no tíatAndose 
de uiift ffiipiraoiótl itífftlitil, y neo<«itando qnl-

Dec la rac iones im p o r t a n t e s ! ««-rapo, y •̂í«= r«r i* m"^*— «a»«» r-^a 
labor psthóUoa, ou^oí pnjparaUToa van muy 
adelantados. 

• • • 
SAN SEBASTIAN 21.—Ea ei m'smo tren 

r¡ae Su Majeeiad ei Rey vino/»! cunda de Ro-
!kanoiit-«, a(»m panado H«l ex miaistru señor 
Pérez Cab»'iTO. H! conde de RpiBsnone», de»-
¡lues de i<K;ibir Id? iJtt!tj'!<» d» «a« *lnigOS, con­
versó afablemant^ oon ios periodiata». Le» dijo 

í c<j¡)U'stt»íido 8 «1!* pragunta», qua iij 9»l»»a si 
i actuará •iquí .-orno notario mayor ául K*ino p». 
1 ra recibir juratiií-iito a! unevo miniblro d* Ma-
j riaa. Agregó que «! general Miranda li-girá 
I hoy á Mddir!'! .' t-eto ayer lio M *i«bí» dsoidido 
' :;. "vcTidría aqui (•'»?» pttyHtat JuranKní» ó iría 

á Sujitander. 
No «.-ibo di ¡•OJtide dlt Eomanoac« «i saldrá hoy 

DEPORTE3 

Carreras de caball 
en Santander 

Kegatas en San Scbastián.-Concurso 
tennis en Cádiz. 

UC,_ : 

de 

dea do exolusiviamo por parte d e ninguno de 
los ministros. 

Es cierto que los minivWoa conaerradores 
entíeuden que para ©J 81 do Dioiercbre doiie 
ésiatir, Toi/aJjo, un presupuesto; fmro, res­
pecto 4 la crieíJíación de é¡íte, cuanto so La­
bio y se expuíío fué en ios íórinÍDos de ar­
monía j ajt/oza de mlrae que c-onvspondon é 
un Gobierno de la gignifiéaoión y c</t,f©ifeura 

zk el ministro da Hacienda t ioopi 'ar dat*» j que el proseuto. 
importante», ooíno fe inbéregaut* era conse- Rl «Consejo no ae suspendió por balr^rae 
guir una flnfelldad patóótioB, Ift fecha del 1 
dé EliAt) para eetar votado el pr^tupueí to 
era t t^ra inenté ri tuaria, y que BÍ no jiodia 
difepacharse para eritoncoe »e aprobara paro 
el I da Abril ; todo quedaba reducido á votar 
«ü jJKjyecta de ley del afio económico oon 
arreglo al régimen inoléa, qua ya quise» im-
planCilr í t Bh Alba idendo siinlatro d e Ha­
cienda. 

El ininietro de Fofeieíito, por lo que m re­
fiera é> su ramo, y el de Iniltruoaión Pública, 
por lo que toca á la polítioe pedagógica, ex­
pusieron, á grandes raagoa, k> que se propo­
nían readrar , y anunciaron que darían cuen­
ta detallada do eUo en futuros Ooneejoe. 

El señor ministro de la Gobernación, 
aunque no con la extenaide que «us dos oom-
pafieroá) expueo Inego aua puntea de vista, 
flb un iodo oonformeo oon ios de ios Síes. Al­
ba f (üarobó. 

También ae moatró de *cuepdo el seflor 
ministro de ffreoiá y Jus t ic ia ; p « o supedl-
t iodolo todo i que no l e rompa la cohe<<i^n 
del GabiiMate, qua para 41 es io primero. 

El ministro de Hacienda dijn que, para 
los coneervadoree, era una cuestión suhstan, 
ei»' la de que no exceda « i una bcra del .31 
in ]Dioienibrs 1» votación del preiupKPsto. E c -
tóetídeni púas, que hay que cumplir cuanto 
ante* el pt*cepto oonstitiicioBs!. 

E l sefcrir ministro de Estado no Sólo rati­
ficó las palabras del Sr. QoüzAlez Bcsarls. 
eino que, Stíemás, pronució otrní q'ie ffítisa-
ron alguna sorpresa á ciertos ministros. Be-
ftriéndoee á la autoridad de que goza PI Go­
bierno, sobre todo en el «iiterlor, dijo que 
acaso bubiet» necesidad d? que el Ministerio 
tuviera que prolongar su vida dfispués del 1 
di» Bnefo. 

El Hiinlítfo de Sableiida rteonócio que no 
era momento prfcjpicft él actual para proce. 
d«r por exclueivismos políticos ni de clase, y 
S?r«'^ó qué \tm conservadores, no nlwtante sn 
filiacióni estsbAM dispijí^tos ft hflccr i:nfl obra 
ampliamente liberal en materia de impujístos 
y de tcída ¡a política fiscal; pero qu© «e ha-

manifesiftdo tendencias incouciüabíes, siao ¡ 
porque la matoria es sobrado importante pa­
ra que deba inverür t iempo, y «adgir ateuoióa 
y estudio de los oonsejeroe. 

Finalmente, debe adveitirse que ios pro-
hombree conservadores que integrar «•! Go­
bierno no 26 Bsiistíin por ningún radical ' jmp 
económico y financiero, teniéndolo bien acre­
ditado en las obras realiíadas ó proyectad.ns 
en difereiiteí, ocasiones por el tiartido. 

Para elle* eaoa radicalismos ht'Áo ' i t ncn ¡m : 
límite : el respoto al coctribn;^6nte uifHliaute i 
una equitativa distribución de cargas. 

Mañana continuari el Consejo, y el seflor i 
Goníáles Besada ©xpondri planes y orienta- j 
clones.) I 

OTRAS NOTICIAS i 

iiii,,-ió''.. ¡iiihía 'wistido toda una serie de 
Mv-fry n!.,K. Rfie hs cuales \m fsituacione.-» ! bíati votado muchas cifras de ga?tos que po-
j.-.l'ti ,-.1. C.0 gr.nenl ;,ri!y débilr;;, iri'.iT cor-i d ' sn va esced«r d» la capnci 

£/ día de ayer 
El presidente del Conseje paiú «1 Afa en 

el campo; el jáBVqufi *e Alhucemas, en T<>-
rrclodoaes, y el minl»(«ro de Fomento, en 
CercediUa. 

ÍJOS efroüloíB políticos estuvieroo completa­
mente desanimados, y loe escaeos eonxcnta-
risto-? de ,!o« ípoíitB Comités» dedicaron e' 
tiempo ¿ i s sjtuacióli política, haciendo lr»3 
oontfabido* cálcii'oe, de probabilidadvs sobrt 
si la fetisis se limitará A lo ya sabido ó trae­
rá nueva* modificEciones, improbables según 
loe más. 

El 8ui»e':'retsi:Jo de Ool>emac!Ón manifes­
tó qtié el e?-tsdo sanitario de España no pue-

: dé ser mejor, y que los temores dsá cólera 
! son infundados, ,pueo nO se conocen man oa-
! Sos en Europa que los legisfcrado» en Petro-
I grado. 

' Acfss anuladas 
I Be ssegurs que oa los dictAmenee emiti-
I dvfs por el Tribunal de «otas Be propon» la 
! nmilsción d<̂  ins elecciones V6»-iflcBdaSi en los 
i dii-iritos' ño r i i r"h«na y FrOj-renal do la Sierra. 

• Consejo de Ministros 
i En la Presidencia se celebrará boy Con«o. 
I jo de Ministro». 

ó niañaii» para Madrid oon objeto de wistir 
al anunciado Consejo de Wiuiítrcw. 

'lamiinf- diciondo qué loe Huyes esteran aquí 
hfiíst» el día 25, qi;3 i»i»rch»rín á Sautandar. 

» •« • » 

VITOHIA 2 1 J — P í partido naoioaalieta. 
despuás da la bendioión da la bandera en la 
iglesia dej Carmen, o«l<^ró un mit in ^ i e! 
íronsón. en e! que tomaron parte el diputado 
por Vergíi.-s, Sr. E i t&^ i r r e , que habló en 
va»oui»ice, dando un tOor» Euikadi>, qi e 
algunos proícataron con vira» á EspaCa, 
promoviándoee un H<;3«<o revuelo, que no t\i-
vo ctufjecuenoias uk*viore«. 

E! diputado ít)or Pamplona Sr. Aransadi 
habló -jilíveueiitciiíeate, abogando por la unión 
vasca. 

E» Sr. Elízalde. oatedrático de *rt» Insti­
tuto y «lüader» del nacionalismo en Alara, 
e.x!>U!^ f>'i trazo-i cnérgioos. el programa na­
ción nüstn, t*nn!nai>do «1 Sr. Urrangoechea, 
di_!;"jtíido proTÍncinl, que hiso, en vaeouanae, 
lubtoria i<A país vasco. 

Un «versolari» entonó o&ntoe aproptadoe, 
Doapuós del mlsin, en el miemo frwiíSn, »e 
oeicbró un banquete, asistiendo Ive j^ lo» e ^ 
m<tnsale3 á i» romería raeoe, «o el oampe de 
Arana. 

Para oonourrít á Mto» aeto» bao reí;{¿« 
comísíonadcM 4a Tiaoltya, QuipúaeoM y II»-
rarra . 

• » • • -
JUnNADA PAliATINA 

r.i". d<"-;: .isiado frEri.íit''^rln:-, v<> habín"^! •soiii-
(1,1 f'ii-.i-í.̂  'baífAiiti para Bobrr^ponet-sií ri las 
fíit<"i!'-idj>? * (íoiiiinal- k » conflic>:c? qtnj les 
nft.i.'i-;' 'ii nn-in- ppro. f.-or lo iniemo, (jgTega-
!'••••.•- ,>;:. ,:( pav.^ si ver constituida e^tia sítua-
('•h\'. r,:,.- inciiivó dosd » c! primftr día entrs 
jixi iMi.itrn piiiiü'* del pr<)i!;rama !Ü fr.iT.iación 
'L; un presupiK'stí', itíiiía e! derecho de ©xl-
i:ir ijii-1 f íe presupuesto no fuera ua» fórmu­
la vaaa, í ino una realidad «cria qtl* {ludiera 
fatiftfacf-!- en ebBóiute todas las Sepiraeiones 
púbiicaí-, y oon la que pudiera empreadéífee, 
d*! una manera rigoroaa, 1» iniciaeión de esa 

• p<^lfMrs. 
Kn t!i! sentido, tmbo» mitiistfos depuale-

i>on que ¡a misión del Gobieomo no podía re-
duotífle A !* prcseatsción de un presuJiUesto 
más ó i.»et«« r«ntiul«rio: í lno que, adethás, 
*ffc indiípensftlile qUé le acoíiipsfiara toda 
do» serie dé leyes, dé ptiütioá económica., pe-
ifagAgiea, áé trkiMportes, etc. ; en un» psla^ 
b r a : de todas las grandes ectividades del 
país, y que tuviera prefereacia, pam «ti « te -
éi»» y VDtftción k la de! presupuesto, para lo 
eual entendieron qua debiera OWITOWIM» i 
Jas Cortes á fines de Septiemiire ó ei 1 de Oo-
tubra ünieo modo de comentiar mtft labor pkf-
latnentaria intensísima, que per la Cantidad y. 
Saturalejia dé *lla pudiera oínécere» cóíMo un ! gj^j^". 
íífulo A l« ebttsideracíóñ da las iisquierdas 
pW-a «ue volvieran al Parlamento, ya que no 
iban i deeistír de su retraimiento para pre-
jlejboiír da q«(4 manera ae eumpüment» un 
fráínite constlfaicional. 

iHitsfíie eo este tswstK», y á It» de flo die-
«titlii anbre i|>alabrke, diño mhm eoluciones 

ii» Españrt, T que 
'.o que «ie hicie.'-a. 

había oue meditar, mucho 
económi_c, | P O L f T I C ' \ E M 

PROVINCIAS 
Es répiífca no se h\m e*„«,».- Dijn̂ eíe que: g.^ prepara UH Oían empréstito 

ese argumento era par.a haberlo tenido en ' ' "^ ' 
úieUta eri toda la política d d período parla-; SAN SEBASTIAN 21.---Han sido hoy ob-
mcninTio que acaba de éxpirsr, durSntf) la í jet/o de grandes cojxientarioe, y han pfoducido 
f|uft f?ólo Se han vofctdo gastc-w : pero qne v.n • exc!:l'mte impresión á cuantos las conccen ya, 
o-ibfa alegarlo cuando É» t r í t aba de la recons-
fetución «B'ínómicft del país. 

El presidenta) del Ctfneejo inxervlno, pa-
rfi fJtooufSr ctsnoiliw las dos tendencias; Ma-
T. iímiÁ que, & su juicio, nó eran incoxnpati-
bfes. y que había que aspirar, en Isleti d<i 
país, á hermanar las dos opiniones. 

Para dQo—argulló—cabe perfeotasnento rp-
t«r las leyes de que se ha hablado y votar el 
presupuesto para su hora. 

Kn Mte punto de dlsousióh, y eonlo ya ha-
Wati d*do la» ocho, Ida mliíistroS acordaron 
r m l r s e msflan» lunw», para conocer la pó-
senéla del Sr. Oonzátee Besada. 

Es casi seguro que se J«tlnan tÉJhbiétt el 
i ra r tes , porque el minietm d© Haeíebda h»» 
anunciado qu© invtBrtirá el «oio Sftei t»do el 
O* nsejo próximo.» 

• • • 

/j». Época, por su par te , hace esta aclars-

»,4l*unoe colegas publican informes del Con-

unas manifestaciones hechas por una alta 
p«fk)nalidad acerca de la situación política, 
de la «etabilidftd d^l actual Gobierno y fle 
los planea de le* ministro* para deaarrollar 
de una manera efioaofaima la obra de reoon»-
titución nacional. 

Según la aludida personalidad ha declara­
do, la situación política española es hoy per­
fecta y absolutamente clara, aflrmlción que 
no hubiera ptjdido haceree tres ó cuatro días 
a t r t s . Todas lae dudee y todos los reoelo* 
han quedado en est^ plazo disipados. 

PK»ce « r que ha h»bido una tatifioao'ón 
de oonflahia, y todos los ministro» han pro­
metido de tiueVo dedicarse por «ntero é- 1» 
tftrfea de teconstitulr líspafia. 

E B oos-a decidida ya la emisión de un em-
próstito de 6.000 millonea para obrae de Fo­
mento y otros varios ramos. 

E l Sr. Ooníález Besada se ocupa an la con­
fección del t)lan mediante el que s© lealizará 
la operación, y en esta labor le prestan su 
concurso todos loe ministros. 

El fimprétitito se espera que seaf cubierto 
»]ts de Mlrtis+We de a t w qué no responden j r&pidamente^ ya que en España hay dinero 
& io realidad. ! on abundancia. 

Deducen de estas manifestacidfíSS Jos co­
mentaristas políticos que de la corte van lie-

Les Reyes, en 
San Sebastián 

• . o 

El cumfíleaños de la Reina madm 

SAN .'jili.- ^rlAM 21.—En el exprw» llegó 
Su Maj( itf.d (1 Rey, ncoropafiado del ayudnnt« 
Sr .Molías. Desde Z u m i m g a le aoomMllaton ei 

I gobernador civil, el vicíjpresidente de la Cotai-
Kión provincial y el jefe occidental ds los Mique 
letes. Aijuf lo taperabin las Rainas, con lá áu. 
(ji¡c»a lio San Girius, condeaa ác- Mirasol, duque 
(le i-';.nto Mauro, marqués de Castel-Rodrigo, el 
GX m nistro gencrai Laque, el director do Segn. 
ridad, el jcfo áci Apoatodaio del Ferrol, el 
cai.!í:ia gonerrJ, todas las autoridndes y Coiai-
sio.H'!- do torporatiorj-s y Sociedades, y muchos 
dinut;;dos. ft-iiadores, arwiócratae, dASies y bas. 
taate público. 

En el salón de «spera Bu Majestad la Beina 
DoAa Mftría Cristine redbió mucltse (elioitaoio-
lies, i;or celebrar so cnmplaafloe. 

Al desí'i'iider el Rey si ¿ndéa saludó *íu«Ta-
rui;ut« L ia.s rUsinuts y í«Ucitó á su augusta m^-
dre. l̂ iss autoricUulai enaspliMfttiaiOtt. tf I I». 
narra. 

Siis .lisjAftoG./s al fley y la» Raioss iiéEÍ!ul& 
Tunee & M!rnmd.r en automóvil, aes^idos IKNT eiroa 
palatinoE!. 

» » » 
SAN BUBASTIAK n.-ho» Bmfm, i «a Ita. 

gada i P&IACÍO, «aisUenm á is misa d» O»MM an 
ía capilla del palacio da Minmar. 

Coo motivo dct san^lMlIca Ss ¡•""Bisiaa to­
ña, Cristina, el castillo á» la Mota y «j Bmouo 
<Rfo lia la Plata» hicieíoa ios salvas de orde. 
nanía. - , 

En ei palacio de Miraraar sa han raeibid» ean. 
tenares de telegramas y muoikos ramos d« floras. 
Kn ios ilbumea coiocadoa «n Hayoidomia insori-
ben ta» nombres diplomiticcB, •atoridadc» y mo­
chas personalidcdes. 

* » » 
BAN SEBASTIAN 81.-~E1 B«y rsolWÓ al Co 

mandante general dfll Apostadero del Ferrol, que 
fué á Palacio í cumplimentar k Su Majestad. 

Dispués del almuerüo de la Beal familia, no 
hubo recepción ni fiesta aigtma. 

Prub.iblemente irán los Rejree y le Beina iMlla 
Cristina, d, marte», por la noche, k la función qn« 
se oelebrari en el teatro <Violoeía Eugania». 

Hii el trayecto de Beaealn 4 esta OM>it»l eco-
ventó el R<.'y coa el gobernador y loa representan, 
tes de la Uiputacón, sobre diferentes cueetione* 
de interés para «ata provincia. 

» » • 
SAN SEBASTIAN «1.—Deepuée d d t», los Be­

yes 'iicron í» Ycr los coolierM de Eora T«Jri. 

Th tliscusioíi. de los planes económicos que 
hafl de hóli'par 1;* atención de las Cortes en 
el' otoño próximo no se desarrolló con alar- gando que tenemos Gobierno p*r» mucho 

la lia Reina matlre paseó por la población, 
cond<:su do Aousta. ; 

- - 1!» llegsdo el jefe de Píiaoio, marqué» áe la ; 
Torrccdia. i 

Ciclismo 
Ante numeroeo público se celebró esta ma 

flana, en le carretera de la Corufia. la pn ie . 
ba de lo» 2fi kilómetros, orgonitads por la 
Sociedad Cultural Deportiva. La oarrera es­
taba rsBerrada á oomidores neotiío» y de ter­
cer» categoría. 

Se han olasifioado de 1» aijPTíieate manerfi : 
primero, Federico Sagrario, que invirt;.i 48 
minuítos en el r econ ido ; eegundo, Emilio 
Hernández, eo 49. y tercero. Gregorio de ia 

em fil minuto» 4S segimdo». 

Carreras de caballos 
SANTANDER 21.—C'on una tarde ©"pién-

dida se han celebrado iaa anunciada» carreras 
correspondiente» ¿ la dioima reunión de la 
temporid». 

Pretenoiau el cBpMtáonlo desde la tr ibuna 
regia km Infante» Don Carlos, Doña Luiea 
y Doa Alfonso, y ei Príncipe Don Felipe. 

En el itftnd, numerosa y selecta o o n c u m n -
oia, figurando al Príncipe Ulak d s Rutibor y 
*u» hijae, lae Prinee«títas de Thjim y TÉOJ», 
y el «C ^ i n i a t r o Sr. bergamin. 

8» ha notado una gran animaeión, sobre 
todo ni ojirai»» el premio de 1» Bein«, ei 
elen de la tarde , dotado de 20.000 franeo». 

V4»ae ti resultado de las carrera* : 

PRIMERA ÚARRBHA («niTfiar-eelUs y 
>«ni<oap), 2.000 fmnoo», 8.600 meínM.—Oa. 
QB <Bpsil<Mi>, de D. Adolfo Botín, montado 
por BU propietario, correepondióndole 1.200 
ITAOOO»; •«¿undo, « J ' I S B Donne», de D. Car­

io» Seo»!]», mentado por Trujilio», gana 500 
firanoo», / l a n e r o , «L'AUier>, del regimiento 
d e Lanoema d» 1» B«ita», llevado por Pomoo 
de Iieón. 

BEaVNDA OARRERA, premio Oreeo (te 
Um á f*«i«iwar), S.800 fráneos, 8.400 metros. 
—Mnira prkaeito «Durando» (Eipert) , del ha­
rén de Ve'asco, qu» gana 2.000 francos; se­
gundo, «La Oriseí (O'OsnDor), del conde de 
!a Masa. £1 ganador, al ponerse en pública 
Bubfeta, fué retirado por su propietario en 
I.IOO francos. 

TSROBRA OARRSRAj premio Deva, 2.800 
franoot, C.800 ftjííro».—liega primero «Pa-
youml (Sumtor), d-ri barón de Velaoco; se­
gundo, «Caringa» (García), del marquée de 
MartoreU, y tarM(«, «Gorgoteo» (Ijane). 

CVARTA eAItliETiA, pTemio MagdaTena 
(mixt»), B.GOO frwKoi, 1.600 tnsír<7*.—Toman 
parte «oatro oabaüos, llegando primero cHall-
mark» (Oajn*»r), de D . Isaac . \ t t i a s ; segrun-
do, «Marooiu (Masíon), d» Camino-Pombo-
Vial, y tercero, «GaiUon» (Stem , de AMama-
Mllte» del DoBcb. B1 vencedor fué retirado 
por su propietario en 4.100 francos. 

QUINTA CAfíREHA, premio Mirhor lá 
rteUmtmr), 2.600 frimooB, 1.200 tnstrp». \ ; -
ce «Rufford .ibbéy» (Garoer), deJ coxid- le 
i» Maisa; segundo, «Capul lo i,í>ehood.t<, del 
duque de Toledo. El ganador no fué recla­
mado. 

ULTIMA CAIifíBRA. prem{o dé U Reina, 
20.000 fmneol y tína copa i« B. M. h R«i-
n», 2.000 fH«tro»j—^Totmn part» » • ia oarre-
r» bueno» caballo» d» l»a m»joTiM ouadras, 
efuEándoAc muchas apueata». La expectación, 
enorme; resultando la oarrera lucida y reñi­
da. Cruza en primar lugar la meta «Carbo-
iiaro»i de loíd MidhcJham, montado por 
S t em. ganando 16.000 franco» y la copa : lle­
ga en segundo lugar «Hellogabalua», d» mí». 
ter J . i ) . Cohén, montado por Stokes, oo-
rrespondiéíidole S.OOO ftsneos, y ocupa ei ter-
ter pueeto «Billycock», de D. Pedro Aguílar, 
montado por L a ñ e ; le conesponden 2.00Q 
franco». 

El vencedor es, el ganador del Grwi Plrenite 
da Santander del afio p^..:ado, y eete aAo, • ! 
diUqjutar e l mismo premio, oonrii^ notable­
mente , Il4Í9ando en tercer lugar, detrás de 
«BiUytJook», que hoy b * sido batido, Xstc» 
do» caballos cíitado* están inecri^ptos en ti 
Gran Premio de San Sebasti&n, qiie so oo-
rrorá el domingo próximo; ambos son for­
midable» oonoorrentefl, y eeguramente no ha­
rán mai papel, si bien hay que tener en cuen­
ta que lo» rebtantes contrincante» son tain-
bión da m-ueho cnidado. 

Regatas 
SAN SÉBASTIAS 21.—Se han celebrado 

ia» ««nunciadas regata*, participajidü en ,.:: 
24 balandros. 

Q&fló defiíiitivament» ia copa de ¡a i . 
Marítima el balandro «Pituaa>, de ÍJ .L _, 
do OulJóü. La segunda prueba de la ce; 
la Reina Criatina ha sido gauuda por i 
dok», que, para obtener »I prenuo i< 
vnmente, disputará el match ooutre 11 
la ganadora de U «eguiid» prueba. 

«Pitusa», de la serie do cebo meíío.; 
ganador de la copa del U Q J , dispuíaila 
primem regata del H . «tEuiendekí l^i ,. 
nador d» la copa Resine*, disputada t, •• 
pasado. 

Mañana se verificarán ias regata-i ©'; ' 
maya, celebrándose slií un» festó Ú,4ÜI..> 
ua banquete en ia poBCsión dei dipu.^uL 
Sor Foronda. S. M. el líey asistirá. 

* » » 
SAN BE!ÍASTIAN 2 1 . - E D Züum.,. 

ban_ celebrado hoy varias fiesLai, náüiícns, 
ganizadas por el 8r. Foronda. 

En las r<?g«ta.« do yola» ganó la oopr, . i 
ronda» el equipo del «Club de Baroeioni.;. 
la copa del Ayuutamituto ima yola don 
tiarr» ^ 

— ESn «3 ooneuiMo de natación VOÜCS^ 
Wensember, Bárdenaa y Domingo, Í^MM 
Barcelona. 

E l día S8 •» r spe l i i i 1» Bmt» m k bífci, 
d« Sao 8»baaMáB. 

Lawn tenni3 
CÁDIZ a i . , - E n el Real T«nal». Ch¡b se 

ha celebrado \m intej>e»«at» OCÍMUTSO, jugán 
dose una oopa d e píate eco . lo» ¿uía^íüreo 
dei íOlub d» 7 a M » . 

Los partido» reeultMvaí NdSidMmai, g^n*' 
do e! «Club de Cádlt», que obsequió « > 
íorasteroe con un banquete y itst,'t^i*. ^•-
svK5Í«íiad en ei Casino. 

En el concurso tccnaroe ipart» dlet^'nirjídib 
señorita». 

^ - « K Ó -—.-. 
OENTTIO OBRERO C A T O L Í C : 

Dependientes 
y albañiles 

Ayer mañana, k las diei, «s ba verificado « : c 
Centro Obrero Cat/)li,:o h Junta ts«a«aJ du ' 
obms d<?l Sindicato de Albaflile». 

I^ió Cuenta ia .Innta del rocultado de lo» traba 
io» que vienen efectnnndo los fwopagaiuÍ!.«'t.i_f, 
de ¡os b.2neficio9 obtenidos. 

Fueron t»m!)i,:-n tratada* diíeroncfla cuestiontt 
orden interior, y da la próapw* marcU d*) " 
dioato. 

* * » 
La naciente organiíación de dependienles d 

comercio celebró también en el Centro Obreru CL 
Uáko una Asamblea, 4 la «lu» loistMuou UWUÍ, • 
señorea aeooiadoa. < r 

Pn# disoBtid» y aprobada ila pnblioaciÍD i' 
tiisnif, .=!í<-. tv- ei quf5 mi hará ecastar Jcw ti-.i,,-. , 
de la sidiücación cristiana y loe resultado* ,;c!> 
donablf^s de la {«b'íica socialista. 

El Sr. Gíin-ido, de la Juventud, di6 por tfrní; 
nada ira misión de organizooión, enoareciondo i loí 
presentas que no eeiaran eo una oonutajii* ¡aU. 
de propaganda para qu» no decaiga •! engrtki. cj 
miento del nueve Smdioato, tan "enhwiastttiaen;! 
iniciado. 

DE SAKTIAL. . 

ASAMBLEA 
DE MAESTROS 

e 
SANTIAGO D E C 0 M P 0 8 T E L A 2 1 . - S e 

ha celebrado I» tealón inaugural de la AA&XIV 
ble» BegiDoal do Maeeriro», preaidid* por sJ 
direwtor d» la Normal , í5r. Fray, á quien 
aoompaa» ei Sr. Llzoodo. proleeoj- de la -i" 
Burgos. 

Se ley«Rm mmmnmm adlMakam, eiitre 
eUivs la d« B . B*fa«l O a u e t , 

Darán oouferawiaa lo» Sr»». F a n w , L'eon-. 
do, U»te y D. Rufino Blaeoo, de la Normaí 
de Madrid. 

Al aoto U&BM muoh» y araj dl í t lnpuids 
coixmrrenoi»^ 

líiosoo de Eli DEBATi 
QALiUá i3i; ALCALÁ, F B l i i í l J I 

A LAS CALAXliA¥/5tt 

jttmñvm m 

FoHem de EL DEBATE (1 

Temple de acero 
Novela de costuinbnss, 
:: en tr^ libro», por :: 

JuÉfí E Muñoz Pebón 

A los lectores de EL DEBA TE 

AMIGOS MÍOS: 

Ko y* eélo parque «i sefioc dimctor del 
^tlmts: periódico de Esp&fia m« encargó, allá 
i tineii de Enero, una noveJ* para E L DE­
BATE ; sino porque la he pensado, y mpde-
lado, y heefao peosando en voeotn», m pcff 
^ qoe, al pooierle la firoia hoy, .víspera d« 
¡Bah Juan, OÍ 1» oimnoo, f dodbo> j ooosagra 

' úOQ todo tu i <5orazóti agradecido. -
j Mil hakéié. anima«do tanto oon maosbraé 

mk^, am tnmtrm vMta% ai venir pot- esta 
tierra d» M&ñá Simtíaima; oon I& estima-
\á&n, tía fin, en gvi« tenéi« txú 
Í|a« habría yo de eer muy mal nadido—^ no 
I* eey—f Wi* tía rendiwi ua homenaje di? hMi-' 
M a g r « l l ^ omm «i «lae m rinde n i alfflft 
jfMHr medHo l e «^as Ifbéae i s 

Tift xícrréñ que VR 4 Tuesirífe mmxm éé éd-
lB»o Í'.:KÍIO lo'que ^•r i to: , ,sacaba de la cantera : 

de la reaMíid histórica. «Maricruz» ee ver­
dad. 

Quizá un poco inverosátml, porque nada 
más inverosímil que el heroíenao, sobre todo 
páj-a !o8 que no tenemoe temple de héroes: 
pero Yertiad palpitante, TOrdad vivida, que 
pudiera yo Befialaros con el dedo... si no te­
miera que me arañase. 

Algo se me pa<r»oe—claro que como puede 
pM^oeree tma piedreciUa á UIM. montaña—á 
!a incomparable «Sotileza», dê l maeBtro Pe-
Teda... No ee que yo haya querido plagiar— 
nada detesto m&s m el art»-^. E0 qv», si hay 
parecido ctnno yo oreó, es porque mi Mari-
orua^ de 1» verdad la ha hecho Dios perecida 
á la otra estupenda verdad de la hermosa Ca-
llealtera Santanderina. Loe tipo» morales se 
repiten en la historia, y loe que hayan de ha­
cer historia de doa tipos parecido» tienen que 
coincidir en mucho» ptmtoFi. 

Ni he puesto ni he quitado <»tt lo eeencial 
de mi tipo, ni «n lo principal de mi trama. 
•La verdaá de la vida» es qnieo me ha Mi> 
ministrado el uno y 1» otra. Ko he tenido qvie 
hacer otra ooea que recordar y d^jar correr la 
ploma, rio mAs preocupación ni otro propó­
sito que entretenéüp honestamente y, al par 
qwé «itreteneroe, ediflcaroe. 

¿liO habré conseguido?... 
13«t» «i mi aepini^díJ de «rtieta f eacer-

floí*». 
Vtmáiro agraüeddo Mal^b, 

Sex'lU, L'íi 

Juan ñ Muñot Pébén 

líiuio de I9IÍÍ. 

LIBRO PRIMERO 

C06AS DE NIÑOS 

CAPITULO PRIMERO 

Perfiles de un carácter 

—Y ¿cómo quiós tá que esté una niña, cria 
ar beniiestate y como jongo por jesa, ain más 
padne, ni más madre, ni mea perrito que le 
ladre, porque er padre está aiempre como San 
Jmojo en er cielo, viniéndolo er día oorto pa 
toma er 60 en la puerta ó ía posa, y si es er 
pingo é la madrastra, sin poerse lame, bo­
rracha por vitialicio, que jasta se cae y tó, y 
esta mañana %© la encontraron dormía en el 
istierco dg la Cruz Vordf»? ¡ Ande está la chi­
quilla, que no te quió decí lo qne va á salí de 
ene potrico marismeño: machoteando por 
W06 caüejoiaes y oeréaoe, con toa la granuje­
ría de toa los porqueailloe der luga—i que hay 
qne ve cómo están los niños de ahora!—-, cuan­
do no te la encuerotras encaramé en lo arto 
del campanario do la i'eftia, repicando lae 
campanas oon los monagos, ó cogiendo níos 
de gorriones y vetioejog en lios tejaos de la er­
mita. 

Y mi era, en ©fíff-o, la vida y milagros de 
k arrapie¿^. 

Sit! calor en la casa de m padre, se echó' á 
buficar por las casas de 1» vecindad, primera­
mente, y por todps ias ca.lles del pueblo, des-
pi_iós, el jtínparo, ya que no la. teiTiura., que no 

«icontraba en BB propio hogar. Y oomo quie­
ra» que, dentío de éete, maldito lo que »e la 
echaba de menos & ninguna hora diel dia ni 
de la noche, aoabó por traer pl mundo por jau­
la y la libertad de todo género por única dis­
ciplina ; sin que, al frisar en los diez alñoB, hu­
biese en todo el pueblo píllete que la iguala­
se, asi en tirar el trompo oomo «m jagar á loe 
bolindres; en mo&tM- á boroajadas, y en pelo, 
por supvesto, ouantoe bumoe hallaba de pra­
dería pon oallejoEtee y ejidce, oomo «a tre­
par por los fratalee de las arboledas á caza de 
albariooqu«\s tempranos y ciruelas pintonas; 
en tirar d la ballesta, hecha de va2W de «oabu-
che, oon flechas de juiKx>, ooooo eo aadar en 
los remáteos del arroya, oom honores de río, 
que pasa por entre el pueblo y la cAmpifia. 

«L» Perra sin Amo» no hubiesra de pooerie 
por mote, al vérsela en toda^ partee oampair 
por su respeto, lo mismo delante de la ornz 
parroquial en los entierrcs, que detrás del tam­
boril en las pro<»sioneB; al lado del pií-otéc-
moo, tenióndde la meoba pora disparar los 
cohetes, que etntre los cómicos de la legua ve­
nidos á la viOa, haciéndoles mandados en pens-
pectiva de la entrad» gratis..., lo propio «a 
offltomienikMi y banliisos, qne en vemidae de sol­
dados.... en riñas de boírachoe 6 de A ^ u a s , 
que en operadonés quirárgicae ó autopsias eo 
el cementerio... 

Dondequiera que hiibii*e algo qne ol«tt- á 
on que eetorbar, allí estaba Maricniü, si He 
jwr esenol», presencia y pofcenei», oKno Dios, 
por preeendft indeHectible á lo menos : descal­
za) de pies y piernas, |X)T de ronfad^, y rajcán-

doae á más y meyx la despeinad» cabeca, c» 
roñada de rizx» de un rubio gris^ oaioiniKio ;i 
mechones por el sol de 1* canícula, que. elJ. 
desafiaba fan guapamente... Claro »»tá qi,.-, 
á io mejor, se encontraba aquí un «mpujóti 
un trompazo acullá... un puntapié en uii cu­
so, y un ptílgarón en oko, siempre oon la aaie-
naea de delalarlaCé su padre... lo cual era, ¡o 
mkrmo que pretender amedrentar á Napoleón 
oon excomuniones de Pontífices... 

u n a pw-tionlaridad de aqoeá carácter anái 
quioo y bravio, Eruto de m u voluntad monti-
raz y selvática: ¡no denumu' ana lágrima m 
exhalar un quejido, hidéreoMlo lae perrerí is 
que oe le hiciesen ! Cuando oon lo» maictj mo 
dos Bobíiedichos, y aun peone», se la despacha 
b» oon viento fresco de cualquier lugar, ba­
rriéndola punto menos que á escobazos, «̂  
alejaba de alH, tan siquiera palparse !a par e 
dolorida. Sin haber leído á H d n e , tenía par 1 
9Í que «la dignidad es la más alta sobtrajiít 
hnmttua», y se ib» : se iba/ del lugar' teatro del 
em|Mij<4n ó de 1» patada, dri soplamooos ó del 
cacliete limpio, pero... con ei inajmtuoeo em 
paqne y eipjido continente de urm reiina un-
gida que cambiase de lugar tsa. ua aotu de 
corte á la respetuosa ineinaabión del maetunj 
de oeiwnonias. ^ 

Ni fué jamás de la calaña de devolver ms 1 
por mal. ; No se lo infería agravio qne ella ÜO 
perdonara genercwsameinte t Sdtó cuando habín 
que def«ider al débil ó amparar, al desva-liilo 
<wa cuando, 000 bríos y denuedo de amazona 
apelaba á lae anuM (vulgo piedras), que «i 
hfa' raaTiejar, por cierto, con tino soberano,./ 
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EN PENARROYA 
ANUNCIAN EL PARO 

,1 

Loí5 obreros de Santiago impiden la salida de víveres. 
Be aplaza la huelga de obreros textiles en Sabadeii.-

Queda solucionada la de panaderos en Castellón 

1 DIKEGCJÓN OENiniAL DE LA DEUDA 
I -Y CLASES PASIVAS 

BARCELONA '¿1.—Eeta mañana han cele­
brado un mitin los obreroe panadero» en un 
¡ocal d« 1» (rtiie d« Felayo, con objsto, begú;: 

toadrugada que el gobíroador d» Córdoba ha | f,^,y«„t,„ ¿^ <j^, ,̂ „ ¡,ĵ , ,,„ WcUma. • ! egots-
^ i b i d o un tetejiranm d* Pueblo Ivuevo del . j , ,^ ¿^ j ^ , patronee. 
l«rribl« miu>iífr«tándol« qu« el Sindicato Je I x i «oto ha agistido una pan conenrrancáa, 

Los mineros de Peñarroya 
FS subseorebario d» Gobornftción dijo esta I 

PeAarroya ha preeantado ÉJ oficio anunciando 
U. hija'gü parA doiitro d« ocho día*. 
V A6nid« ¡B\ ¿obemador qu^ ei acuerdo fué to­
mado por muy eacasos votos de mayor ¡a, lo 
qiio hace suponer qu« la huelga, si ae Ueva 
A catx», no será general. 

La huelga de cocheros 
Eli el Ayuntamiento so reunieron ayer m*-

üíiuii, a i;i¿. onca, segán B« había anunciado, 
loe rejiresentantes de los pstvonog y de ios 
pbreroa cocheros, y el ' ousejo de conciliación 
fjlije int«r"/l6isa para bu-oar una fórmula ds 
oonoordia entre amb.ts partas. 

k la una .abandoiiarou el dejtpaf̂ ho donde 
» celfbraba la eoiifer»n>Ja los rcpropentanies 
;'e los pa'iom>ti y de loe obreros, líablamoe 
•Toa D. áiidiéi' Aragón, abogado •*• '*"* '"'í" 
maroa, quien hi^o á lo« periodistas la« mani-
feetaclonefi qne * gueii -. 

*\» Asoo'iacióii patronal ha reconocido qne 
\im oirpiiíifí-arn'ias anormales de la vida ha. 
cflji qoe bPan jiwtas las peticiones obrera*; 
pero para Sd.ii.tfacer astas ee necesario que 
yayan directamente con los beneficios de la 
Industria, y óstoe nc sólo son nulos, sino qné 
ía carestía ^ los piensos y de materiales 
traen como oonsaruenoia on perjuicio pro-
(nptr». De aqni que no se puedan acer*"ar to-
Isfl lae demandas de los obreros. 

Ad^sáe, en e*toe momentas se disont* por 
!s Alcaldía «i prorwie la rescisión de loa con.. 
fratot r si c(,n»iene declarar la industria li-
hro, 7 í^mo las petirlone» da los obreros for. 
I»au un contrato de trabajo, los patronos no 
puederi .:Í nrdar nada mientras no se aclare 
•n situación con el Municipio. 
\ Obreros y patronos han sido escuchados 
por el Consejo de cou«lUáción, y fetos dijeron 
qus ««íptaban las peticiones de aqnéUos ; pe-
ío «n el caso de que el Ayuntaraisnto 1«B ad 
Biitiera directamente el pagq del canon.» 

Bl asunto—acabó diciendo el Sr. Aragón— 
soBstituye un ofrcnlo vi-cioso ; los obreros pi. 
I«D más salaria ; los patronos, que se Iss an-
hoTlcs para subir las tarifas, y «1 Ayunta­
miento, mejoras en el serTlclo. 
* p¡ Consajo de conciliación oxaminaTÍ las 
^ffopea erxpuestoa por ambas partes, f hoy, & las 
Imoe, dará cuenta & unos y otroe de la eiistanoia 
ll no da la fórmala de oonoorii*. 

ANDALUblA 

sin qu» be registrara II¡II¿ÚÜ «irideuta. 
~ La Soriiid.'d patron.-l !\!;iUi!i de Contra­

tistas y Tilíiestros aibíuiil.-r y el Centro do 
contrati.st;.f, d; obra» h;;ri .oülítado i ¡a de-
mand;!, {.«n'i'dnda por \-n alhuVilea y píoreb 
dicit>iKlo t)Up Uida v(>z que lian suprimido de 
la demanda la amenaza do la huelga, accotien á 
auii.entar los jornales en do» rsaU» diarios, á 
partir del día 29. 

OALICIA 
S.\NTIAOO D E COMPOSTET.A 21.— 

Enterados los obreros de qu* k las treí; ó lai 
cuatro 4 s la madrugada aaiían 6Í) bueye!" 
pava Villagarcla, pp.r?, sor euibarcad.jí, con 
.i - t ino al e->:trí;iijtrOs fueron á la c ^UiciÓ!l, 
sacaron los bu.iyes y los llevaron al mata­
dero municipal. 

Los ob:<;ros tienen mont.^o un servicio 
espo'M'il de guardia nocturna, para impedir 
qu»̂  salgan víveres rxir ia carretera. _ i 

Hoy ."ío ha celourado un rjijtin, pai-a pro- ! 
testar Crtintra la 6u¡:)!d«i <le .as subsistfin-ifis. 

Despuéfl, fn nianifostación, recorrieron las 
callcí. cerrándose ol com.'-''rci'i A su paso. 

Se dirigieron A ia Akaldia, d.-nde entrega­
ron las coneiiis!i">nes que eon las do qué no 
se [.«rniita la salida d» aüroentoe. 

LEÓN 

Esta Dirección stenoral ha d;spu«to que por 
la Tesorería de !a miema, establecida en la 
ca.ye do Atocha, niímero 15, se verifique an 
la próxima semana, y horas dasignadag al 
efecto, los pagos que á contiuuacióa se Indi­
can, y que ge entreguen los valores signien. 
tee: 

THat a , ÍS, 28 » «r <« Jwlio-
PaRO de créditos, de Ultramar reconocidos 

jmr ios Ministerios de Querrá, Marina y esta 
Dirección general ; factura» corrientes de m»-
tálico, i.asta ol númsro 0.1.aC«. 

ídem de íd»m ¡d. sn efectos, hasl» al núine 
ro 96.000. 

Ídem de ídem Id. en wotálioo t los prenen.. 
tadorea en Mmirid y por Giro poeta! A los d». 
más de facturas del turno preferente por Re*l 
decreto de 28 d(> Octubre de 1917, que se oon. 
signan t^ la relación que a! final ss inserta. 

Enfipga de hojas de cupones d» 1900, co-
rrot,[Kji)d'entí»' á ^ítulot de la Deuda amcrti-
zabie al h fior 100, hasta el númoro 8.918. 

Ídem de títulos de la Deuda perpetua a1 4 
por 100 interior, emisión de SO ds Diciembre 
de ^9m, por canje ds otros ds Igual rent». 
a-D^ióii .'.- SI de Julio de 1900, ha«t« el ntS. 
njpro 27..'!i»2. 

Pago lie cirpctas dî  r-oTn-rr'íión de títuír»; 
de )a Dpiida exterior, con arreglo .i la '"^ y 
Heal d(«reto .lt> 37 de Mavo y 9 de Agosto de 
1S9K y bea! decreto de 30 de Mano de 1918, 
batata el nómero H4.749 de !a Direooión y 8Í.8T9 
del Registro î̂  la 'H«ciica de Parffi. 

Idr::! de tí'iiiofi de iu Deud" VÍXMSOT, pr«. 
sentado para la agrettaoión de su» respecti-
vs"? boiü.i de cupones, con arreglo 4 'a Heal 
orden de IR ds Agobto ds 1S98, has*» «1 ntl-
loero 3.045. 

Kntresa de hojas de cnponss de 1» Dsnda 
al 4 por ion interior, emisión de 1917. factu 
•a- i)r»>s(̂ nta<las y corNan^ns. 

l*n<?o de refiidnos procedentes de las Deudas 
coloniales y amortÍKnhle al 4 por 100, oon 
arreglo k IR !OT de 27. de Mano ds 1900, basta 
c! número 3.117. 

; Tdem de conversión de residuos de la Den. 
j da H1 i por 10) inter'or. hasta el número 1.038. 
i í^anje de carpetas provisionales por los rog. 
j poctivoH títulos definitivos, con arreglo 4 la 

Cogida de Casielles en Madrid 
-»•'»" 

En Carabanche! se suspende la lidia por estar heridos los tres 
matadores.-Grave cogida de Cavanillas en Tetuán 

Real orden de 14 de Octubre de 1901, hasta el 
PÁLÉNCTA 21>—Se han declarado en | número U.llO. 

hue'"» los obreros de las fábricas de mantas, I tdem de ídem id .do la emisión de 1917, por 

celebrándose un mitin en el te.itro, en el que! l^V""'*'" '^f''tuT' !^'*^*' "'^Tr^'*'ÍnLiA„ 
entrega ds iítulos dei 4 por 100. emisión 

de ¡900, procedentes de convereión de otros de 
tomaron parte varios oradores. I 

- El Centro Obnero proyecta realizar > 
un» enérgica osmfpafia para cx>nfeegiiir el aba-
ratamiento de las Bubsiet<íncia8. '• 

MURCIA 

MURCIA 21.—Gracias k la fórmula pro-
piiest« por el alcalde, se solucionó la huelga 
do obreros de p<^ de peBO*r de 1» fAbrina 
Alorris. 

VALEKOL». 

MALAGA 21.—Pt» haber dado tesda clase 
t ^ facilidades los patroaao, han vuoltci al tra-
blJB k » huelguistas. 
r̂  Betiriraojua todas loa .pi<eoauo'oa«a toma-

ARAGÓN 
I ' 

ZARAGOZA 21. -Sí- ba feoiueionaao la 
j^uelga da ptatores del pueblo de Bórdala, 
aAoediendo los (^taadeíoB al auna«nto solici­
tado por aquéllos. 
, — JJO» obi*re* panikderoB Kan pedido á tos 
'»|tiK»M# fumento en lc« jornales y un kilo 
de pan después da lo» trabajos. 
; 1/36 ^aserradoroa mocánicos solicitan rei-
^Uppióo de la joma<la, dando un pl&zo de 
ciinoo día» á los patronos para contestar, y 
M luM adboi-ido ¿ la Federación en la peti-i 
aién 4» un» pesiet» de aumento ^ los jor-

CASTELLON 21.—Gracias á las geatiocí»» 
realizadas por el gobernador y el alcaide, se 
ha solucionado la huelga de panaderos ,ac^p-
tando el real de aumento ofrecido por loe pa­
tronos, peanudAndose mafiana los «fabaíj* 

* « » 
VALENCIA 21.—Lo» oamareíoe do hofo-

leg, cafés y fonda», celebraron una oonf ?ren-
cia con el gobernador, insistiendo en »iw po-
ticiones de autneaío en los jornales, ya qutr 
los duefloe han aum«nfcicio loe pr'íj'o» de !».• 
ocM^umiacionee. 

fel gobernador reuniíá mañana á los pa­
tronos, para llegar A una Boluoión amiptoss. 

VASCONGADAS 

— La C<»nisión munlcipai de' BubsÍ8t«i. 
e i« | viflt é«t gobernador, para notificarle el 
^ b o r contratado nall tonelada» de carbón >«-
•:ak el ctmmtno <U la eiudsd duranta el pr4-

^ATALtriTA 
IHABGELOMA 21. — Oontíaúa «DcabuMio el 

pwrwMte nnpscto i diversos artíooloa. 
%fm artlofth»» •ztranjpro» llegan w canUdad 

(iMaficiaate {wn atapdsr i 1»« MoiiidadM M 
lusroado. 

AüBitss. Dnranta la Mmaaa bao llegado £ 
vagons» de Audaliicla. 

Algodone». Uao llegado 2.046 balas, y 'han 
•ido snusgada» al oün»umo 7.b74. No pueda 
^routkoTM lo (̂ tt« hav QA »lniaosii«», poiqoe e»t.. 
^adíiMt» de oíodlfieación •! iAVMktuie ds los 

y. •*" 

Ds Oardill 
ds AatarUa, 

•súaaTst. Han aumentado lo» predoa d« la* 
giasoa blaoc»». 

BaoaUo. BAII Usgado IfO.ODO kiloi de No-
rtMga. 

C»a»0», 0<c«» al mateado soeateMlo. Qoa-
Ivi 400 saoos d» Fernando Póo. 

Qafte. Bin' arribos doranls i» 
«•riaeuMi d» prados. 

C«irb4fi- Arribos may e»ea»o». 
han ll«ipkdo 1.000 toiisUdaa, y 
4 .«0 . 

goriDa*. Mercado paralizado. 
Trigo. También «oualinado el maroádo. Da. 

Mitto la «nnaiu tiaa entrado 121 vagones y 
6.900 tonaladaB ds la Argentina. ' 

— En la conflanu de qne 1« aotnaaióii del go-
^omador soluoions U biMlga del ramo 4» acuá» de 
BaboduU, M ha nplajíado oobo días la ba«lg« d«. to. 
Í M las fabnou textiles, anunciada aa didia po. 
blaeiÓB para maflana lanee. Ĉ AKO de que fiacase el 
8r. OoDK&leí RothwcM en «us «eetioues «e plantoari 
ka hu«lca pasado dicho ploio. 

Viso». Precios &rm*», con taadtticja á aflo. 
!ar. 
•i'lín_»«'>i<~M t̂-rir'ii ["'iif^i -\ iilin II r^iTiii^ 

BILBAO 21.—Se ha verificado un mitin 
de los de serie organizados para preparar ia 
huAlga^ por los metalúrgicos, en el que va­
rios oradores atacaron á los obreros católiobs 
por el manifiesto que éstos publicaron di­
sintiendo del parecer de los socialista». 

— Se suspendió el mitin que se iba á ce­
lebrar en Baraoaldo. 

— Eu Ortuella so celebró un mitin, par» 
protestar de la l e y de regresión del espio­
naje. ' • 

_ • » » 
LA GALERNA 

NAUFRAGIO DE LA 
"OOVEN MARÍA 

igual renta de las emisiones de 1 ^ , 1898 y 
ISnf?. facturas presentada*! y oOTriente», has. 
ta el niímero 1.1.794. , 

ídem de carpetas provisionale* representa­
tivas de títulos d« ia Deuda a" 4 por InO, 
amortixaWe pava .̂ u canje por fius títulos de. 
flnitivofl de la misma renta, hasta el nllmero 
1.494. 

Paso d» títulos de la Dettda al 1 por 100, 
emis'ón de SI de .TuHo de 1900. por conver-
siósi de otro? de -gual renta, con arreglo 4 
la Beal onipti de 14 de Octubre d,? 1901 hasta 
el niírnoro 3.R.«9. 

Inscripciones presentadas en 'sta Dirección 
para sn c n i e y comprcndid;' ''as'̂ a el nd-
mero 1R.!1."6. , 

T?pernbo!?o de acciones de Obras ptlblioas y 
carreteras de 20, 34 y ,V5 millones 4e reales, 
facturas preeentadaí! y corrientes. 

Pago de intereses de inecripeionas del se. 
meetre de .Tullo de tsai y anteriores, no la-
cnrsos en prescripción. 

Ídem de intereses de carpetas de ''oda «lase 
de dpuda'í del s©mí«itrp de Julio de 38S.1 y an­
teriores á .Tulio de lS7i ; reembolso de títulos 
de! 2 por 100 amortizados en todos loB sorteo», 
factura» presentadas y eorrient*». no Inonr. 
sas en preFcripción. 

Lae fac1njra« existentee en caja por conver­
sión del 3 y 4 por 100 interior y axterior, no 
incursas en preecripción. 

Entrega de valores depoellsdós «n arca de 
tres llaves, procedentes de eonvereions», ore», 
dones, renovaciones y canjes. 

]SíoT.\.—Los apoderados que cobren erMifo» 
de Ultramar deben pre»»ntar Ise fes de vida 
de los poderdantes en rf, Negociado de Atnn-
toe de Ultramar en la forma que prarian» 
la Beal orden de 12 de Abril de 1918. 

• -«-«^ 

f t 

Desaparecen tres tripulantes 
SANTAÍJÜER 21.-A la» diez de H noche 

entró en este puerto el vaporcifo clsaro», tr». 
fendo á reijiolque 1» lancha «Jovsm Mariai, 
de Lequeitio, dedicada á la pesca del bonito 
por astas costas y por otras de Vizcaya. 

La «Joven Maria», hallándose á dos al Nor­
te, observé qne el viento cajubiaba, por lo 
eual el patrón ordenó volver al puerto. L» 
galerna duró media hora, tiempo suficieote 
pî ra impedir que llegara al puerto la lancha 
f^oven María», dándola la vuelta y cayendo 
al agua suis nueve tripulante». Observó esto el 
capitán del «Izaro», haciendo máquina» ha. 
eia el lugar del naufragio* para salvar i lo» 
náufragas, consiguiendo al cabo de media ho­
ra salvar á seis, habiendo desaparenldu ITSB, 
llamados Justo Eabillaga y hermanos José y 
Cosm» Sesma, naturales de Le<iueitio. No «« 
eabe si han perecido ahogados ó han alcanza, 
do algún lugar de la costa, salvando»». 

El capitán del flaaro» dló cuenta iA sao», 
so á las autoridades de Marina. Uno de log 
desaparecidos tien» mujer y ocho hijos. 

feqdo en una motocióleta cou «eidscar» ]o« 
jóvenes Jesús Amay, Antonio Gorostlaa j Aju 
ionio Matey, tropezaron oon un árbol i 1̂  
eatrada>del pnerto de Astillero, fraotarándos» 
t)na pierna el propietario d» I» mnt«cio>leta, 
Jesús Amay. 

El portadocumentos de bolsillo 

es el... huevo de Colón. Una funda de piel carrada por un bro-
cjie, en la que llevará ustf̂ d cómodamente, y sin ajarse, todas 
^SP osrtas y papeles sueltos que estorban on los bolsillos ó 
abultan en su cartera. Cabo en cualquier bolsillo. 

Dinionsiones: 12 por 17 centímetros 
Precio, 1ff»S p©©^te# 

Para envío certififia'lo, agi'BHad Wú oétitlmos 

L. Asín Palapios, Preciados, 23.-Madrici 

NOTICIAS 
Según fBl Siglo Mídioo», el cetado de la «alud 

pública oontinúa nMJoraudo, sobre todo «a tp 
qu,o Sí) refieno & las enfermedades del aparato rtfi-
piratorio; U» del digestivo de carácter iufeocioaia 
y agudo aon poco grave», y las dispepsias áoidsf 
en Xtm suietos artritioM también enwriiMwitall 
alivio. La» fiebre» erupliv»» «n k» niAo» no »•-
ceden á »u cifra habitual; i ^ psdeoimiimto» coa-
g^astivos en lo» snieto» art<"<>«»ciorósioa» do alga­
lia edad, en loe obeeof y de miocardio defloientiai 
han ofrecido complicJiclooes de índole oongestivtl 
y homorrágica csi*bral y medulares. 

De oaia. Do campo. En viaje. 
El mejor d« lo» poatree MERMELAÜAS 

TREVIJANO. 

La Alcaldía-Presldend» ha diotado tm b»»-
do, en oompiimiento d» la rtg»&t» l»iy 4» B«. 
clotam lento, avisando que el día 1 de Ageste, 
y á las nueve de su maúanai se verlflcará la 
entrega de moíai* del actual reemplaao, eo 
la forma aiguionte: 

Loe diítritoe del Hpepioio, Buenavista, uni­
versidad. Centro, Oangreso. Palacio y Cham­
berí, sa la» caja» da T«olatamÍ»>nta primera, 
segunda y tsroera, altnadaa en la oall» del 
Bosario, número. 2. 

Los del distrito de la lat ina, en 1» caja 
número 4, 8Ít« en Getafe. y los del Ho»pit»J í 
Inclusa, an la oaja número B, Aloalá da He-
nar«». 

Prerian» ft lo» tetenndiH «o* I» táiAmiA» 
al soto e» velwiUria. 

ENFERMOS DBL ESTÓMAGO 
loQiad «Oigtttsna» Chono. G*p»e(ttoo •fle«oiti< 

no que ao cMttíuM aanMiaoa. ÚA toda» Iw \» 
macia», S p«wta» «aj*. 

Depóaito. E. Darán. U M I U W Pinadm Ü. N » 
drid. 

" o 

La Biblto>teo<k Muaioipal, quo ha pwmft-
neoido cerrada «ctQ» últimos díaa, para dar 
lugar á la» reforma» y mejoras introducida» 
en el looal, plaea d ^ Do» de Mayo, núi^ft-
To 2, abre de nuevo su» puerta» al públiop 
mañana lunes. 

Horas de lectura, d» diea A dooe. 

—¿Con que €» decir que ma quíOTC»? 
—I Ya b creo I A tí 1»n wMo \ 

es decir, también 6 Oriv», 
qu« Inventó ^ «Lioor del Pote». 

Ml^lllJ»»» 

BALNEARIO MABTl 
. Santa Coloma de Parné*. Qrwi oonfori Cal». 

facción central. Lo» Eláctrica. AQCA OBIOÍÍ 
Floornrada.—Búdica.—Radioactiva. C» venta en 
todas partes. 

Chapa ondulada galvanizada 
Jerge RiNrtndt l>lau de U« «alsu», II. 

umn..» -Jim " " ' 11 r iniin • T I - I I - I - m ' "'•-""'«"«'»-''••-'•"»'«»•——«» ̂  . i . » . 

CASA FiSAC 
CONFECCIONES PABá SESOB.\a T NJSAi- ULTI» 
MOS MODELO& EN VESTIDOS Y 80MBBERQ8 PA­
RA CAMPO y PLAYA. GRAN VIA. 1 (B8QUWA A 
PÜBNOABBAL). TELEFONO ST», 

En Madrid \ 
Nada importa qua el termómetro marque 

grados por todo lo alto; todo «oso» debe ser 
«filfa», i juzgar por loe fheroiooa» espectado­
res qua tot.aiment« llenan la» localidades de 
¡a «solana». Kn sombra, la entrada muy buena. 

EL GANAUU 
El marqués de Lien envió seis iiermosos 

novillos en cuanto á pre«en(»<;ión. (iraudoe, 
sordos, albos y bien encornados, menos el so- i 
gutido, que era mogún de ambos pitones, y 
el eex.to, que era bastante gacho. Todos cum- { 
piieron bien, salvo el tercero, qae se declaró j 
manso, y se salvó dal fue^o por <un caüuai». | 

Los lidiados en cuarto y quinto lugar, ó 
et>tB,ban reaentidoe de la» patas, ó lo «imita­
ban» muy bien, pues s» calan á caila paso, 
iLoirounatancia» que «casualmente aprovechó» 
al joven Valencia. 

Ea total tomaron 22 varas, un refilón y dos 
marronazo», por dos caídas y ocho caballos 
muertoe. 

VALENCIA 
A la tercer verónica qne da al pr.mero sa­

lo trompicado ; luego da otras taiitao, distan, 
ciado y movulo. <'on la muleta ha<'e una fae­
na do aliño, bin terminar tiingiín pase, a-fiza 
uu pan lii;z<>, metiia estocada trajwra y tendi­
da y un descabello. 

Al segundo (en sustitución de Casielles), tras 
clavarle tres paras desiguale» y algo abier­
tos, intenta dañe un natural, y sale achucha 
do; pero 86 despega el bicho con un bruta! y 
obligado pase de pecho, luego da dos nioiaie. 
tee... en la penca del rabo. Do» media» eeto-
eadae delajaterae y tendida», por tirarse con ol 
bioho sin cuadrar, y tres intentos de desca­
bello, oon los que logra deeh,»cers» del suave 
y pastnello salmantino. 

Rec.bió al cuarto IKIVÍHO con tres verónicas, 
distanciadas, y dos de rodillas, buenas, rema 
tando 'todo ello con la larga cambiada que vie. 
ue ensayando hace días. Hay palma» en abun­
dancia. 

Al muletear, sólo consigue dar completo uno 
natural; «n loe demá» se qusd* el bicho sin 
pasar. Da un pincbaao, bastante bueno, y al 
hilo de la» tabla» ana eatocada entera, atra-
venda y caída, lo oual no ee obstáculo para 
qne ae aplauda. 

Muy movido dio cinco mantazo» al quinto 
novillo, «1 que repetidas vec«« intenta fugar 
s9. OBU ayudados bajos muletea al bovino... á 
ratos, y en oompensabión, el de las púas lo 
torea á át todo el tercio. Sin cuadrar, entra á 
gran vetoeidad. y da nn plnohaao feísimo, sin 
eoltar el estoque; otro' pinchazo atravesado, 
luego una casi «ntera atravesada, echándose 
de tal î orma á la» afueras, que ee cae. Míen, 
tra» se arregla, hay concursa de enterradores, 
hasta que Roger pon» fin al «aaonto» ooii un 
desoabdlo. 

Hizo varios qnita» bn»ine», por la ofwrtoni-
iad; pero baato» y d«lQoido» por la ejecu­
ción. 

CASIELLES 
Salió ^ segrundo aorillo, mny bien de púas. 

}' Bernardo le dio cuatto oefiidfsimaa verónicas. Al 
dar la última, por el lado izquierdo, en terrenos 
del %, «e le queda en los vuelo» del capot», le 
aohnoha y le derriba. Nuevamente mete. la 
cabeza el novillo, y Capiellee no sale pren­
dido, por un milagro. En brazos de las aeis-
tencia» pg»a á la anf•rm«ri»,' donde es asis­
tido de una herida contusa en la ceja izqnier. 
da, y c«>nmoolÓB cerebral. 

JOSELITO 
Le tocó «n suerte nn mogón de ambos (co-

tén d» felaima lámina,.., y peores ideoe, pues 
por tre» veces intentó la fuga, saltando la 
trecha. No obstanttt, el bilbaíno lo da «tra 
i°ami«nto> d» toro de bandera, atizándole cin­
co wránk)»» »ap»iriores y de valiente. Tiene 
deseo» de agradar, y aun cuando el bicho está 
de cuidado, ooge lo» palltroqae», y Uegaudo 
bien á la cfira, prend» na par que resulta 
caldo. Tráe te con ayudado», altos y algunos 
de tirón, sufriendo nn sinfín de aohuoho-
na» magno», pne» «t mog^n, oon todo» loe in 
oidente» d» la lidia, aprendió sobradamente 
á r«kwrtar «i tarreno y buscar el bulto. Se 
deidiao» d») «iMarraite oon una «atooi^da «n-
tura, mar atravasada; na pincha»», otra an­
tera 1 ^ traaera. y un daaBiabeUo. 

l íay pita» »| novillo m el »rra»tr«. 
£ a ««fto lugar sal» v^ jabonero aucio, al 

qu» r«iBÍb» Jo«»Uto oon nn» serie de diez ea-
tupsnda»" veralcas, itara4o, oeAúi» y valien-
t»j do» d» «ila», rodilla «a tierra. Cada una 
«• aooBjpaAada do al»» y ovaolón. 

Por tras v«oaB olava lo» palo», entrando bien 
d» frMt», vaciando la» do» primera» veces 
por la darecha y la última por la izquierda. 
Con la aintata en la zurda da uno» naturales. 
superior»», y «1 dar unos bueno» ayudadas 
•u(r« do» aoo»en«» i«sp»^blee. Entrando bien, 
da txn pinchazo sn so' sitio, y luego, doblando 
sobre la» púa», da una entera, que baet*. llay 
ovaolón y aallda «a hombros. 

En qnlte» e»tQro mo? oportono, artlata y 
adornadia^o, oa« m^n^raao», toqoA» d» te» 
tna, «fte. 

UNA COGIDA 
En «1 teroio de vara» del quinto novlUo oâ  

yó al deaenbierto el picador Horeno. Para ha-
ofr al qnit», Valencia hao» on üineoeeario y 
antirrcgUunwitario odeo^ O»B Ú. qv» sdle oofr-
»igQ« qo» al revolver»» «I aseado dá nn tramen-
Áa |̂ i»ot4aa •& la cara a) piquero. Afortuna­
damente, •! capote d» Joeitllto interviene, y s» 
evita un desaguisado, i 

Moreno pasó á la enf«Tm«rU eon la eaxa en-
»»Jigr»ota(ui. 

liOe DEL MAKQEN 
Tod«a igTMl; «t q«» má», »olanMBt» pe»a. 

d«r«. 

JOSEIiE 

En Vista Alegre 
Ba ttUaxni ay«r «n eate pUa», 4, m»|or di. 

oho, •» trataron de lidiar, B«le biooo» d« 
Palha, para loe artista» Salvador a*rúla. Alo 
J andró Bodrígue« y Ern»»t» Pastor. 

Lo» toritos eran uno» reepetabilisimo» tindi-
vidoos» d» á veintieál» MToba» por testus, oon 
na disparat» de podar, bruno»» y oon todo» loe 
dama», defeoto» qu» acarrean «na mal» tarde 
para loa dieatiroe smcargados d« despachar, 
los, mucho máe si ee trata d» lidiadoras mo­
desto», como lo» que aparecían an el cartel. 

TiVamo» á «mpesar, ya qw» otra oo»a no 
pned» »er, á Ir ennmarando I» aari» d» oogl-
da» qn» praasnelamo» i 

Salvador »• enreda o » *1 primer toro en 
una f«ea« emharalM»! 1^ *1 entrar á matar 
por quinta ve», fná enganchado y volteado, 
paeando i la «nfermerfa, donde se le asistió 
d» .ana hfri4á oontoea en la región glútea do-
reoha, da nnq| diez ceaittnietroe d» •(tensión, 
leve. 

Sodrfgnez oogl* !«• ^viam, mx»l»f«»nd» oon 
preeanaiona». Como ri toro s» atrinchera de­
trás de nn jaco, Bomifa 1» capote», y tañemos 
la cogida número do». 

El vet»r»no banderlller» sufrió una conmo­
ción. Sale dí»pn((l» d^ corado al ruedo, y el 
público le oración». 

Mientras t»nto. Rodrigue» se había ido al 
toro mulata « i mano. Desde largo le suelta 
media pasada, y al repetir, sale derribado... 
y otro arti»t)i á 1» •nfermerí», eon un palo-
t»»e « t el p»eh«. 

PantM' ramal* aon on* baja, qn» es aplan-

Bale el te|r(sflr palha, cuando ya el único 
matador útlí ea el jovui Ernesto. 

Oaa BB dl̂ ptoMil)» ím apoM», »l moehMiko lo 

En Córdoba gra deshacerse de) bicho, que no fué poco. \ 
salló al cuarto,.. Ernas'o es volteado repeti- , 
da« veces y pisoteado. ' ! CÓRDOBA '1\.—\JM novillo» á-» Sotooaajwt 

Malamente onvía á la res á ia fosa; pero | resultaron bravo», 
el chico se halla en tale» oondieione» qne tu. j Luis Gronzáíez Madrid, deslucido s Pacorrc 
vo que visitar también la enfermería, de ! de Triana, bien: Chinto, desgraciado. •cháR' 
donde ios mAüi^s no le dejaron salir. Pa«tor i doeele un toro ai «jrrai , Jí*^ito de_̂  Málaga. 
presentalla varios magullamientos y oontoslo-
noe, de carácter !«VG. 

Ya sin matailores, se suspende la función, 
quedando «n lus toriles un par de tminiatn. 
ras» oon cuerno». 

Del resto de ia fiesta... «mejor as no m»-
no.iIIoJ, 

i n piquero, el «Cornejo», pasó también an 
<e los nisdicos con una luxación »n »l hom­
bro izquierdo. 

í. óiiio rteultaría la tarde, qti» el r«spetabU, 
a! euteraree de ¡a stispeneión de la lidia, tan 
cansado se cncoiitrab;», AH ver eangre y dolo; 
res «(icr doqiii»r», (jna 
pvoiíwrar. Lo cna! inp 

ni siquiera hubq 
me eitraüó. 

MARIANO 

En Tetuán 
El ganado de Bertólee oumplió bien en todo» los 

Usi'cioa. 
liaranda.—Bien an sus do» bicho». Al aexto, 

en sustitución de Lashera», dio ana estocada 
baena. 

buiaznr.—Confl.̂ ma la fama qn» dejé en la sn 
ttr.or corrida. Man«ja el oapot» Jí U muleta «». 
tu¡«iid5mfiito liion. ¡ 

Lasbbra*.—.Mal e?i el tercero. En el aaito nifrió 
un varetazo, pasando á ia eníemioría. ' 

El banderillero CavaniUag fué cogido, safriendo | 
una htirida de ü<jho ¡«ntimetro» on la región glú i 
tea deretiua, con perforación del rocto. Prono»- I 
tico grave. 

El picador Chirimiqui sufre nn» contusión en 
el ojo derecho y fraoiuia de los huesea propio» de 
U nariz. 

muy vaiisnte. il̂ rtxS nn» araja, y &afaal«*i8, 
también desgraciado. 

En Málaga 
MALACA SI—IxM aovillas de CtaHanlo «na 

grandes, uno fué íoguaailo. 
Carnicento y 1'rag, muy vaikntM. OorWoo ana 

oreja ootdü uno. 

En Sevilla 
SEVILLA 21.—Plaza Monument*!.—Lfdlaw* 

ocho aovillo* da Fraiii^aco Muiina (anUM Gt-
c<jla¡, qua resultaron ra»nso», «obre todo el |% 
segundo, que fué fogueadc, It» preseatacláll 
muy bien. 

Zapalento.—Muy. bien en iu primero, «a É 
ijua tuvo ovB.t:ión y peiicióu do oreja, y r«fik. 
lar en el segundo. Sufrió una dutensión «a la 
mu&eca derecUa. 

Hipólito.—Regular en el Mlgonde y bian «a 
el sexto. 

Andaluz.—Superior veroniqueando y r<VaI*r 
Carralafuenle.—Mny biea «a lus aoa toTM, 

con el aatoqoa. Con 1» mul«Uk hizo asa (aaM 
soberbia. 

* • • 
SEVILLA a i . -PIaM d» I» Ma»ifaraB».— 

Juégansa novillos de Concha y Sierra y hay «a 
llenazo y griui expectucién por al BIMT» Matf-
meno Rivera. 

Primero.—Cárdeno, poquefio. Toma tw» ^ 
ras por tres caída» y un oabaUo, oon hravnr% 
[jero íin poder. 

Garda Heyea cambia oon la moleta plegada; 
luego íufre un revolcón al iutenlar un paA» dt 
rodillas. Dio una entera atiavanada. 

Segundo.—Cárdeno, algo mayor ¡ aoapla «a»-
tro varas por una caída. 

Belmontito hace un» faena «uporior, adorna-
dísin-a. Da un pinchazo, ana «atocada delantoia 
y un descabeüo. (Palmas.) 

Tercero.—Cárdeno claro; bien ármalo. Rivc. 
ra lo Veroniquea perdiendo terreno y tieado 
achuchado Toms el cárdeno cuatro varas por 
un» caída y nn caballo. 

Rivera hace ana faena desiucda y embarulla­
da, para dar nn volapié y una enticra delantera. 

Cuarto.—También cárdeno • se deja sangiar 
por ouatro v«oei, á oamblo de do» caídas y «a 
jaoo. 

Carola Ksyet trastea desoonílado y per la etr 
ra. Da un pinchazo echándose fuera (pito»), 
media estocada, saliendo trompicado. Llaga nn 
aviso. Por fin, descabella. 

Quinto.—J>íegro, mogón del i»<]nl»rdo| 1» ^ 
can por cinco veces, matando dos iurris y dtañl. 
bando tres veces. 

Belmontito, qne sufrió un revolcón, haca oaa 
hermosa faena con la mukta. Da un piocha»», 
medía dsUntera y siete intentos de dssoaMIo. 

Sexto.—Negro, salpicado. Rivera toi»» «a^-
Ueando; luego muletea buicande aliftar pcaMte, 
y da una entra bu«n%^ 

• » « 
SEVILLA 31.—El espftda Domiiígufn pisawaev-

dif al Juísado, p<.-.r incümpliuilento d« aonttalo 
i)Ot parte d«i etnpix'sari-, Pi, Silgutíürxí. 

En Zaragoza 
ZABAGOZA 2L—Oinoo noviUos sahnaatioos, 

de Bantos. 
El primer bicho, á cargo dal dabutaat» V». 

queriU), pasó aj corral. 
Los cuatro bichos rentantes los despachó Qa-

lindo. 
Ei primer toro lo mató de un pinchar/} y una 

estocada buena, siendo apiítudido. En los otro» 
tres toras estuvo mo¡iumt«nl&l, veroniqueando *«. 
periormente, pomnndo banderillas y con el esto. 
que. Cortó dos orejas y nn rabo. 

Los guardias no consintieron que tf dlMrtfO 
fuera sacado en hombí-os. 

^ •' " •- « * - • • • . — . . ^ 

EXPOSICIÓN CLAürídlUDA 
" * • • !-• • I l i l i . .1 I I I 

En el Centro de Instrucción 
Comercial 

En Barcelona 
BARCELONA 21.—Plaza Antigua.—Oon muy 

buena entrada^ se lidiaron seis oleas. Las oua-
drillas son ovacionadas. 

Primero.—Cárdeno, grande. Ouatro vara», una 
caída y cubailo muerto. Salen, que Ueva la 
roano derecha vendada, coloca un par de bande­
rilla» bueno, otro de dentro afuera y »n eercero 
al sesgo. 

Luego da un pase d» p»üho, tres nataralas, 
con la izquierda (música). Oontinúa con. la de­
recha, dando un molinete (paln.**). Entra á ma­
tar y deja una entera ladeada, qo» basta. (Ova. 
eiÓE y petición de oreja.) 

Segundo.—Negro, bien arañado. Cámara lan­
cea tnovidd. Cuatro varas, doi caldas y dos 
caballos. 

Ante la insistencia del púbUoo, Cámara deja 
nn par monumental (música), -otro quebrando 
y ot*T3 abierto. 

Retira la gente f realiza nna eolosai faena, 
con la izquierda, metido entre lo» pitouei. U M 
antera, que tumba. (Ovuctón y vuelta.) 

Tercero.—Negro, recogido de pitones. Sale 
suelto da las varas : ciuco de éetas y tres caldas. 

Suleri prende medio par tratero al sesgo. Re 
gatería ot<ro, súper, de frente. Salen encuentra 
al toro huido y procura sujetarlo. Aprovechan. 
do, deja un pinchazo en hueso. Repite con nna 
entera, tendida, recibiendo nn palotazo en el 
pecho. (Palmas.) 

Cuarto.—Entrepelado, oomiprieto, chiquito. \ 
CuaUro varas, dos caídas y uO caballo. 

Cámara hace un quite lucido y después trata 
de cambiar hasta por tres veces. Deja ira par 
al sesgo. 
Brinda al tendido de sol El toro está queda-
dota y arrimado á las tablas. Da uno de pecho, 
otro de rodillas y do* naturales, saliendo des-
arn.'ado. Dos pinchados discutidos y media alta, 
que termina. (Pitos y palmas.) 

Quinto—Negro, cornialto. Saleri veroniquea 
bi«n. Cuatro varas, cuatro caídas y dos caballos. 

Saleri deja medio par, quebrando, y repite 
con do* enteros, superiores, y otro cambiando, 
colosal. 

Hace luego nna faena da rodilla» por nata, 
rales, ayudados y por bajo. 

Entra muy *uperiorm«nte, dejando nna entera, 
que mata. (Ovación, oreja y vuelta.) 

Sexto.—Cárdeno, coroiptietio, Huau*urrón y re­
parado de la vista. 

La Policía det.ien» á un capitof^ta qn» («Ita 
al ruedo. 

Cuatro vara* y una oafda. 
üaraará, en la Imposibilidad de pasar al toro, 

por ios defecto» apuntados, «ntra á matar, de­
jando el estoque atravesado en la piel del bicho. 
Uu pinchasü delaotHMU y nn» pescuecera. (Dn 
»vl»o y pitos.) 

• • « 
B A B C E I J O N A ! l . - (Pla»» Uoonmusital.) 8» U. 

dian asi» Miuras. 
Barajos rejonea an noviBo d» Bcnjnmea, «la­

vando cinco t«jon«e, siendo ovaoiooado. 
Un novillero remató el toro, babilidosauMBle, 

dacpués de pinchar varia* vaeca 
Primero.—Castado. Chiquito de BegoSa, HVn-

lar con el percal. Cuatro vara», tres caída» y tres 
caballos. Pareando tabniaale Aliwrgaterito, quien, 
al dojar el último par, futm un paata«> 
muñeca derecha. 

Chiquito faac» nna fa»aa lacoloaa. Dn pínchalo 
barrenando, media tendida y deyMbella. (Dtvi-
«ión de opiniones.) 

¿•bgundo.—Negro. Larita sufre Tuioa achucho, 
nes al lancear. Cinco vara», euato» eafda» y do» 
«aballo». 

El toro (xnrta el (amoaa, diflwltaMo U labor 
d» los bariderillero». Larita maletea, •nfrieodo 
ana colada monumental. Un» lad«ada, deaoabello , 
j punülla. (Paimae y pito») \^^ Unrt» director de Pnaua B^MSoia. * » 

Terobio.-Negi«. Chiquito de Begofia lancea i».! Tcwcuato Luc» da Ten», as ha »u»ori»« IMB la 
gnlarmíinto. Cinco varas, dos caída» y un caballo.! <*°**°'^ *• ^^ Peeet»» menwílaa, a(uao «oaia pra. 

Lo* baudotíUero» peaan fatiga», pomu» d »i*o i *«*«*' ^ *• Beoei&n de Art«» axifioM «a U Ma­
la incierto. jtnalidad Ohrwa Maurürt». 

Chiquito trarte» eniülado del peoDaje. Dea p ^ i , °*^'*1 «>«*'vo. «' Sr. Lnea de T«Ba ha « M U B 
chazos feos Sigue con precauciones. Media d*¿an «i P«"dent^ de la Sección de Artea aráAM», 
tera y un düecaliello. (Pilo».) 

Cuarto.—Larita pnxluo» hilaridad al íanoasrk». 
Un esi>ectador arroja un sombrero oonti» oa rao-
nosabio y e« detenido. Bronca y protaata por la da-
tención. 

Se interrumpe la lidia y <d espectador «a li­
bertado. , i 

Se ovaciona ua% vara Se Veoano. Lo» rehilete. 
ro», bien. 

Larita muletea, sufriendo aña colada. Anímaos 
luego, y después de buciios pase» entra B(̂ r» ta­
blas y deja media caída. 

Quinto.—Negro. Chiquito le fija f^ buenos lan­
ces. Al rematar un quite recibe un» ee» en el 
pecho y pa»a á 1» enfsremería. ^fra una aonmo. 
ción viscoral, que le impide eon|i|iaar. Cinoo va­
ras, cuatro caídos y cuatro eaballo». 

£3 ovacionado C^rrajillas de Oóiiie|>a al IMUÍH 
dorilloar. 

Larita, sustituyendo á Chiquito, iMce in» {««na 
breve, embarullada y deja media buena. (Ova­
ción y oroja.) 

Seito.--N«>gro. LaríU lanoaii movido. Cinoo va­
ras y nnníro c«ida«. IK» banderilleros, regalar*». 

Ijarita tri5."!tcG, coii !» iltquicrd* y fufr» lUMi tre­
menda tarnacada. Fntt» rápido, pin r[«4»»p», y 
pincha'en hueso. 

Ei toro salta 3.1 oaUeión y otiíSta fr»B trghajo 
«cario de él.. 

Larita, alargando el braaiO. oojc»» UB pincha­
zo delantero. Otro igna!, media pesoueeera. cinco 
intentos, nn aviso, más intento» y puntilla. (Pi. 
to») 

Gm gran solemnidad y e<m aristaneia dsl i t . 
VkOĤ  general de Prunara EnaaSaai», gf. Qm^B 
y Marta, se venúcó ayer tanl», á }«» liet», la «IMÍ^. 
•ar» d« la Exposioióa qo», 00a los tratiaJM á» mm 
alumnos, ha oigauisadu «1 Centro d« UuNnealfo 
Comeroial. 

El Sr. Oaaoón y Marín, acompasad da l « •». 
Aore» Pérez Polo y Mascare/la», d» la UMativa 
del Centro, y del inspector á» eattidio» U Biia. 
mo, fe. Moreno Cabrellca, viidté dettiiidamant» 
toda» la» «alus de la E^pvaición, «xamiaaudo «cm 
gran eacrupulosidad la mayor part« de ka toaba, 
ios tealiiado» por ioe alumno» do cada »*«>. 

Supo ei director general de Primeía Ittartaaai^ 
qu» d Centro ouetita con 2.000 alumno» aMtrtnIa-
do», de lo» outOw más de 7110 rai:¿b«n baütoailto 
grataitJ^ y «Ugié entociCuitiatJiMnt» la «aifteB** 
labor cultural que la uunoionada institoaióa pa 
dagógiea vieu» realk&i^ da»d« hao» maeho» 

l« i aúo». 
SI 6T, OaioiB y MarfB aalU nray imifle^a» 

dé n visita, qo» duró oeoroa d» úo» hoHw. 

Sección de Artes Gráficas 
de la Mutualidad Obrera 

Maurista « 

Iglesias t^jaa, una ainoera | «fn«iv» sarta, go» ha * 
producido gratísimo eíocta entr* todo» le» ofaMHBt 
afiliados al meuoionado orgauiamo sociaS unanriata ' 

TOS no 90 resista aq aivgtbi 
eaao al EUPEPTOL. Tubo áé 8 0 
eomprimldo» Ptaa. O.bO. Sata 
eapeciaco otarra lo» frontera* 
«•pañolM A axM •Imllara» « z -

traojaMw. 

BALNEARIO OE TERMAS 
PROVINCIA B& Î ARAQOZA 

Aguas ternaalee, ««ipe«ualltíula* «n la «ui». 
eiÓD del reumatismo en toda» «u» lorma» y «BM 
fem^dade» crónica» dpi ooraádn y matrls. , 

Buen Hotel, viajen corto» «*] exoolextla» aulQ*' 
móvil»? d e ^ e las c?tacioae» de Jsoa y Lié4«M. 
(linea de SaagUeaa 4 Pamplona) ó Tioeversa. -' 

Se facilitan proepeotoe p r »l admini»tra4or ' 
D- Pedro Mancho. 

».,.,«.,,iBM,<,ir,.rwB€t»t,i,mKi 

MANZANíLLA-AROM 

'Afcl'í'nl,!,. •ye» M tAxmt^ 
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É y LA CASA DEL- PUEBLO 

ífwlitin de obreros 
panaderos 

En ej salón teatro de la Caso K.eÁ Pueblo 
J€ CLleijrd ly.jr, á liiu (iic¿ do la mañana, el 
iiiitÍ!.¡ urgiiiuzado poi Ns Scciedruicí. de obre­
ros i/auitdorotí para pivtoattr do la conducl-a 
obstrvi.da por La Fanora Industrial poi in-
"uniuiiraieiií-o ík i contrato de trabajo. 

\h! JÓ ai soUj i/aoy;ate coucurrcno'a, y 
;vr, ¿idió ei compañíro Mareoiino Cristóíjal, 
yue •-•iXpUMJ brü-vC'Uicn'ut» e! ubjcto de iu jo-
-Uiion. 

UublaroD á i5ontinu!.ción los con'pañeros 
Muiiims, Calduiro y Cordero, en reprcíjeuta-
jióu, respectivitmente, de la;» Sociedades de 
5an tandta] y gluten, j Gil, rsprefa«;ntar]te 
le la de pau fr'íncés. L<3s cuatro oradores ata­
jaron duramente á La Panera Industiial j 
ii Sjidícato di- la Panadería. 

Tanibién oeasuraron lo r-ouducta d« las au-. 
tondade» judic'íi es, ¡i Icí. qu6 a\.ponon en 
ooiitra de los obreros, y afirmaron unáuime-
Bieute que éstos no luviéron participación 
ea el atentado contra el Sr. López. 
> El abogado de la Sociedad de Obrep» Pa-
n8d«rut>, Sr. Rico,, ac nsuró las iiitrsusigeu-
cías d© la oíase patronal, y alabó el tesón 
cori qu6 loa obrero» se vionen deftndieado 
contra ellas. 

Acus/^ A los patronos Je. , la defraudaciiá 
quo sufren los intcrcfies dol j,úblico, y dijo 
que el Gobierno, para servir á aquéUoí», no 
vac i!ó 6U Bacrificar al prestigioso magietra-
dy D. Víctor Cobián, obligándole á dirigir ,á 
l<\i fiíiceles muuicipales una circular para que 
ixstípen todas las acusaciones por faltas eu' el 
peno y ec la calidad del pan. 

Purant© largo ralo, y con motivo d^ Ja 
•agiesión del Sr. López, expuso diversas tecv; 
riat jurídicas. i 

El Sr. Beeteiro habló á ccnünuac i in , elo-; 
^iaudo la constante actuación de la oíase \ 
obrera, y congratulándose do que se hallen \ 
í-n liberfad todos los quo fueron encarcela- ¡ 
i o s con motivti de las lesicneB del Sr. López, i 

•'Después d© analizar la labor municipal des.-! 
de los tiempos «n que fué alcalde el Sr. San- j 
cheí d« Toca, reprodujo parte de ios "J.gu-i 
Wí-ntos que ya expuso cuondo se trató en el I 
Co-greso del problem" de las subsisten-üas i 

Terminó reprobando los acto? de fuerza, j 
ppro reconociendo que loe actos aislados, co-1 
aio el ocurrido al ST. López, son inevitables! 
«•a la desproporcionada lucha que contra lai 
organización patronal sostiene ©1 proletariado. 

Tod(5s los oradores fueron !nuy aplaudidos, j 
Díspués del resumen de ' presidente H©' 

lípróbaron las «viguienteu conelusiones ; 

•»• «Prinjera. Protestar contra las porsecucío-
ttM qUj6 se vienen ríalizando contra nuestros 
ocmpafte.ros, persecuciones que se hacen en 
beneficio de 'os int»r»scs pata'onales, con g r ^ 
19 y notoria injusticia. 

Stgoinda. Continuar la lucha contra La 
Nreva Panera Industrial hasta conseguir sean 
reconocidos definitivamente nuestros derecHoe 
atropellados, y declarar que, como sie'np't«i 
estamos dispuestos á discu'úr una solución 
justa que deje á salvo los intereses de las 
distintas Sociedades del oficio. 

Tercera. Denunciamos públicamente la 
!V)nduota del Sindicato de la Panadería, que 
coa sus maquiavelismos nos viene perturban­
do la buena relación que debiera e.'cistir ©n-
t.-e los obreroh y la induatria, con grave daño 
f3ra los intoreses de todos y para la tranqui-

í lidad del orden público, y deolaramog respon­
do;- dignamente á su actitud provocativa niien. 
tras tanto no rectifiqua en BU manera de pro­
ceder írento i nosotros.* 

! y dentro de ios grupos & que por BUS condiciones i activos ep ellas reeident*», en la forma q^je á 
de talla y ofi.io deuan agrupárseles, sirviendo de i ooutiuuaición se indica : 
norma las instruccioues dictadas en la Keal orden 

^ • »' 
NOTAS MILITARES 

DEST/NOS A ÁFRICA 
Circular.—Eswlentístmo ssñor: Teniendo en 

cuenta la cárcuastaeicia de habar algunos ('ucrpos 
en los qu<) todo oí personal de una escala determi­
nada ha cumplido ya dos tumos de obligatoria per-
man«ncia en Aínca, el tíey se ha servido d.sponer 
quo los preceptos dol art, 3." db la EeaJ orden cir. 
celar de 28 de Abril de I9U se consideren am­
pliados en el sentido de quo todo jefe 6 oficia! des 
tiuaio con caf4(;ter forzíKO á. aquel ejército, eii 
cualquier turno, sea relevado en el momento que 
exi&ta en ia escala de su empleo alguno que no 
tenga cumplido el anterior. * 

Ea al propio tiempo la voluntad de Sn Majes­
tad que, fcn lo sacesivo, se goncrulicc á todos los 
turuos y territoros lo que respecto al segundo y 
para África pr»xcptúa la Keal orden circular, 
de 17 Noviembre db 1916. 

Revisión de quintos 
Circular.—Excelentísimo señor: Par» cumpU-

roieato de lo prevenido en el párjaío 11 de la 
Etdl orden do la l'residcncia del Consejo de Mi-
aií-tros, de fecha 15 del mes actual, el Bey se ha 
servido disponer lo siguiente: 

1." Que ana voz se verifiquen por las Conjisio. 
nes mixtas de reclutamiento las variaciones á que 
86 refiere el • párrafo tercero do la citada KeaJ or­
den, se. participen á este Ministerio y 4 las Cajas 
de recbíts, las modificsciones del cupo hechas con 
arreglo al artículo 853 del reglamento para la apli­
cación de la vigente ley de Redutamiento, que 
afiíctcn al alta ó baja en filas de individuos del 
reemplazo correspondiente. 

2." Los capitanes generales de las legiones y 
pl general en jefe del ejército de EspaCa en Áfri­
ca distribuirán estos individuos entre los Cuerpos 
de su dcmaroadón, según las condiciones de los 
misraoB, previa petición por la» Cajas de recluta | 
de los Cuerpos en que han de causar alta, paral 
lo quo faoilitffrán los antecedentes do talla y ofi- i 
ció que tiene cada roolnta. ' 

S." Por ui* Cn¡aB de recluta respectivas, y una * 
vez vJectuado ej nuevo eeñalumicnto, como oon-
se-'iiencia de las modificaciones verificadas, se 
procederá al destino é inmcdifita iru-orporaoión á 
filap d« los mozos á quienes eorroEponda. figurar 
en el cupo de ülas, prtvio fcríeo para Afrioa en 
la proporción que los de su rfcmplazo los sufrieron 

de 15 d« I>,ciembr« de 1917 
I 4." IJOS lUllivlduo^ que estén en filas y que por \ 
I consecuencia do esta modipcación les corresponda • 
pasar al cupo de lUHtruccióii serán baja inmediata ! 
en ellas, pasando & su» casas en la situación que I 
les corresponda. , i 

b.'' Las capitanes generales procederán al i 
doEtino dt ios dfal (¡upo de msoruccióu después de j 
terminado «1 de fiiae, haciéndolo á losí Cueriioe ; 
de tus rpgioues.- \ 

6.° Cumplimentando lo disjiiesto en el parra i 
fo séptimo do la BeaJ orden de \a. Presidencia, su \ — — 
mencionada, re concede un plazo de un mes, k \ «.» Los capitanee generaies de las regiones 
partir de la focha do la publicación do estas ius- j ŷ  loe de Baleara» y t..aimria» distr ibuirán en-
trucciouec, para que loB ind viduoB quo se hallabüü I tre lo» Cuerpos de Inlauíería el crédito quo 
SiOgiduB á, los bent ficioü del capítulo XX confirmen j be i«í asigna en lá torma que estimen más 
sus derwhos, previo el mgreso de la cantidad co- ! convenieute, procui'ando que ios que aesiguen 

1.* región 
2." reglón 
3.» regióu 
4." reglón 
5.» región 
6.a región 
7." región. 
8.» región, 
Balearas 
Canar.ae... 

16.000 pesetas. 
16.000 — 
16.000 -
20.000 — 
16.000 ' -
16.000 — 

, S.oOÚ — 
8.ÓÜ0 — 
S.300 — 
4.250 -

Sum» total... 129.550 pesetas. ' 

rrespondiente si se les concedió la dev¿|ución de 
la misma, ó reproduciendo su petición aj Gobier. 
no mili tar de su provincia, haciendo constar que 
hizo el depósito de la cant idad necesaria en t i em­
po oportuno para ser de cuota, y que de nuevo 
desea se le ponga e n posesión do todos los bene­
ficios anexos al capítulo XX díj la citiida ley. 

para realizar escuela* pracU'aa perteuez<a.a 
á dj'ereiites brigauae y eeau de lOe que en 
aiios auiorjoras no las hayan temtlo. 

3.» Loe regimientos que se uoaibren organi 
zarán un baoaüou (xin ia mayor luerza poai-
ble, cou su compañía de ametrallauoras y da. 
mas ser\'icioti que permitan los ren;uj-&c» del 

7." Lc>s que no se hubiesen aocig'áo á di hos i Cuerpo. Atíistirán con él, ailemáe, loe jetas y 
beneficios podrán verificarlo en el plaao de nn I oflciaiee de ios otros bataUoneo y el jefe de 
mes, como queda expresado, ingresando el primer fista/Uo Mayor de U brigaaa retspaLtiva. 
plazo du la cuota militar en lae Delegaciones del i-^ Queda á ju.cio ue lOa capianeti gene-
Hacienda, ;̂  solicitándolo, en anión de la carta d« | ralee el datermind.r los üías, que no exceu'erau 
pago, con las formalidades que determinan el ar- ! de tres, en que deberán concurrir loe geue. 
tículo 464 del reglamento para la aplicación de la 
ley de Bedutamiento. 

8.° Los segundos y terceros plazos las abonarán 
estos individuos en la.s fechas que sefittla el articu­
lo 148 del citado reglamento. 

9." Todos los indiv'duos que ?/> acojan á los 
beneficios de la cuota militar en virtud do los 
preceptos contenidos en ©tta disposición oucda-
rán dispensados de prestar el certificado áe apti, 
tud, con arreglo al párrafo 7." do hi repetida Real 

10. La elección de Cuirpo pcft' los individuos 
de cuota, comprendidos en a^ta circular, se efec 
tuará inmediatamente y en armonía con los dis­
puesto en los artículos 461 y -1.56 d«I reglamento y 
Real orden de 21 de Di'ricmba de 1917. 

11. Los individiios que por sorteo íes corres­
ponda servir en África, podrán sustituirse eñ los 
plazos y con lae condiciones que establecía la Beal 
orden de 15 de Diciembre do 1917. 

12. Una vez verificada la distribución de estos 
individuos y en loe quince dí»s siguientes al des­
tino de los mismos se cumplimentará lo prsveni. 
do en los artículos 899 y 400 del reglamento. 

Escuelas prácticas 
Circular Excelentísimo señor : El Rey («toa 

Dios guarde) se ha servido aprobar las s i . 
guientee instrnccionee, propuestas por el Es­
tado Mayor Central del Ejército, á que han 
de ajustarse las Escuelas prácticas que rea­
lizarán en el presente aílo los Cuerpos de In­
fantería. 

1." Lae 129.550 pesetee consignadae ipara 
las Escuelas prácticas del Arma de Infantería 
por Rea! orden de 6 de Mayo último, de las 
82S.000 que para tale» fines figuran en el ca. 
pítalo I I , ar t . 2." del vigente presupuesto, han 
6Ído dfctrjbuídas entre las diversas regiones y 
distritos, proporcionalmente al número de 
hombres de plantilla que tienen los Cuerpos 

rales de laé brigadas y divisiones para veriü-
car su inspección parsoual, reoomeuuándoles 
que prescindan de sus escoltas para in'itar 
íjiayores gastos. Si los presupuestos de loe re. 
gunentoe lo pormiteu, deberá as.stir, además, 
ua jefe ó capitán de Caballería. Artillería c 
lagaaieros. . 

5.» Todo? los generales, jefes, oficiales j 
sus-asimilados que asistan á las ««¡uelaá prác­
ticas dififrularéu de la indemnizacióii d.aria 

orden de la Pre=iden»ia de! Consejo de JMJnistros.' <i« « î̂ z. eiate oon mncnenta y cinco peseta*, 
respectivamente, siempre que pernocten fue 
ra de su residonc'a habitual ó que por la du-
ración de los ejercicios se \9an obligados á 
comer fueVa de ella; y todas las claree é iji. 
dividuos de tropa, de un plufi igual á la mi­
tad de su haber diario, salvo los cabos y sol 
dados, que puedan comer el rancho de su uni. 
dad, en cuy© oa£o «d plup para éstos ee redu. 
eirá al K> por ÍOO de su haber. 

6.» Deb© procurarse que la duracióa de 
la^ Escuaias prácDlbas no sea Inferior á diez 
horas, y que tengan lugar en el otoño, áotti^-aés 
de levantadas las cosechas, en campos even-
fcáaíes, á ser po.«ible que no hayan sido utili­
zados con dioho üu en aflos anteriores. Los 
capitanes generales designarán la fecha según 
aconsejen las nece^sidadea del servicio y las 
«ondicionee climatológieas de cada reg ón ; dis­
poniendo que acampen lae fuerzas, si se die. 
pone de elementos para ello, ó que vivacjueen 
sólo sea una noche, y procurando hacer coin­
cidir fochas y sitio de las Escuelas prácticas 
de otras Armas y Cuerpos para quo se prac­
tique algún ejeroicio combinado. También se­
rá conveniente que por la Intendencia mili­
tar se snminiatre á algiin regimiento, duran­
te sus Eecnelae práctioae, para qne sirva de 
cnaseñanza. ^ , 

Al formular k>8 Cuerpos sus progra 
mas y presupuestos, cargará)» á la cantidad 
que se les asigna todos los gastos que las Es­

cuelas prácticas orig nen. que no sean de los 
que se han exceptuado, como alijuileros de 
cjtuipofc, desperfectos en los mi&i-'Cf.-, ¡idquisi 

¡ cióu de üia.erial, ludenuuza-^ionec. gratiñca-
! oiunes, pluses, hauercb do :'js iud,v,duos do 
j cuota, etc. ; teniendo enieüdido que (¡..ben car-
I garse lúe caiitKlauetó íntegrac, . ei5 det:ir, «iu 
i deducir da eü<is ¡na desciieuios reg..iraeiita.rioo. 
! y que. por c! contrarío, ¡es pi-gc.-- ouii OiOc 
j túeu á los piopiet,-:rioá ó partiLiilans han de 
! haííerté con oi .¡.:ís<!ueiiio <¡'-4 },•:')'].ov lOO. 
• 8.* Ix)s prograauís y pretiupuc-stoa se ajus-
I taran á lo prevenido en !a R:al orden circular de 27 
'de Abril do )?'V.. sf. ei.t.'íiidt'rau pe- duinica. 
j do y se romitiráii al capitán gecerai de la re­

gión por coLidiicto de .os jefes de Lrigada y 
divisiTO, para que una vez aprobadcs por di . 
oJiaa autoridades sean renntidos al Lstado 
Mayor Ceurral, antee d^.l fie igost',!. para, su 
examen y curso a.i Mini«terio de la l inerra. 

9.* Oportunamente se común.(iarán por ei 
Estado Mayor Ce.utral á los capitán"* gene­
rales los temas y ejercicios que han de coasti-
tui r las Escaelae práciicad, é inetrucciones 
para su desarrcUo, para que se tengan en 
cuenta por los Cuerpos ejecutantes. 

15. A los Cuerpos que rea.icec .Escuelas 
prácticaa se les faci.i.ará, ein caigo, una do 
tación extraordijiar a do municiones i'..., -O car . 
tuches de guerra y 30 de fogueo por piaza; 
ademáe, también como extraordiuaria y sin 
cargo. ¿190 cartuchos po3 cada ajuetraüadora 
Ilolchkiss y 1.000 por cada «.'olt que asititan. 

11. Todos los Cuerpo* que realiceu Escue­
las p¡-á''*i'-a<5 reílactarán una ceucisa Memo­
ria, ajustada á lo que eii la* instrucciones »e 
conteigiie. ¡a cua] ta reru'tir.1 eu la segunda 
quin<eua de Diciembre a! examen do ics ge 
nerales de brigada y división, quienes, d t s . 
puós de examinarla, la cursarán, exponiendo 
el juicio que los trabajos realiziidoi los ha­
yan merecido y su parecer acerca de la ins­
trucción y aptitud física de los jefes y oii 
ciales quo haya tomado parte, una vez que 
sean aprobadas por los capitanas generales. 
serán remitidas al Estado Mayor Central du. 
raute los meses de Febrero v Marzo siguien­
tes. 

Bibliolocas públicas 
de Madrid 

o • 

SERVIDAS POR EU CUERPO FACULTATIVO 
DE ARCHIVEROS, BIBLIOTECARIOS Y AR­

QUEÓLOGOS 
HOBAHlü Dü *EKANO 

' Sociedad Económica Matritense de Afnigos 
I ¿el País, de 8 á 13. 

Inst i tuto Geográfico y Estadístico, de 9 á 18. 
Escuela de Veterinaria (la segunda quince­

na de Agosto, oerr-ída por motivo de limpie. 
z&i, d© 8 á 14. 

Faí'idíad de Medicina, do 8 á 13, y ¡09 domin­
gos, de 10 á 12. 

fescueia Central de Artes Industr iales de 
8 á 14. 

Museo de Reproducolones Artísticas (á es-
oepción del mes de Agosto, qu© se ded'oa á 
'a limpieza), de 9 á 14. 

Facultad de FarmBCia, da 9 á 12 y d« 15 
4 18. 

VIDA RELTGIOSi 
SA^^TOKAL Y CULTOS 

Día 22. Lurtes.—Empieza la Novena á San Ig, 
!iacio.--Santa .'.lana Magdalcüa, ixsuueutí.; Sari, 
i-is LVA.fiiu, Piaton, liiartircs; Cirüo, Cbi^p':, j 
San Jobe, ciiüdfc. --L:i .Misa y üüciü diviuc- -«.«: 
úo. Sant.a María Mncdaleca, con ntí» doí)!e »-
color blanco. 

San ívlillán.—A las 8, Ejercicio,-c'^n S i l'i. 
vina Majestad, predicücdii <;! Sr. Eitebactll 

Adcración Notturna.—San .\atcmio de Pa.lja. 
Ave ftfiaría.—A las 11, Alna, Hos^rio y com d i 

é 40 mujeres pobres. 
Cuarenta Hora».-Rp¡i¡;¡r.f!as de Sauf-i .M-iiii 

Magdalena.. 
Corte do María.~f>tí N'a'vanera, en San Giücb, 

de la Piojad, en San MUlán. 
Carmen.—Función en honor do Nuestra Scfio 

ra de los Angolés. A las 7,80, Misa de Comunión 
gstieral; á las 10,80, .Misa mayor, con Su Diui.,'» 
Majesiad waailiesto y í.ermóu por el doctor Mar­
tínez Balsalobic; a las 6, Corona, compietus. Lio 
serva, Ltianía y SaUe. 

Carmelitas de Maravilla.—Continúa la Novo 
nana á la Virgen, del Carmen; á las 6,30 do h 
tarde, el Ejercicio, c u bu Divina Majestad ma 
niüesto, predicando el Sr. £'¡:área Faura. 

Saníísinio Cristo de la Salud.—I'c 10 a lá y d« 
6 c. ;í de U tardo, Exposición de Su Di'ínia Ma 
.iestad. '^ 

Santa María Magdalena.—(Cuarenta Horas.) 
A las 7, Exposición de Su Divina Majertad; á 
las 10,80, Misa mayor, predicando el Sr. Váxques 
Cámaras»; á las 6 do la tarde termina ej ir dúo 
a ;•:!! titular, predicando el P. Barrio, Bendición 
:,' Kcserva. 

(Este penódico se publica coa oenturs eela-
aiástioa.) 

- » • » ' 

ESPECTÁCULOS 
o . 

LOS DE HOY 

MAGIC PABK.-A las 10,30, Cavalleria niKi-
cana y Pagiíacoi. 

UETIUO.—A i u 10. Las maaaa latiaM y L» 
rovoltosa. 

PAltAISO.—A la* 10,30. V colem da Bodaa ] 
Su Majestad la verbena. 

PAKlSli.—A las lo, programa variado. 
LÜ-NA PARK.—A las 7 y las 10,30, variadísi 

mo programa de atracuionM. Gaiflol. Kegaloí 
á los nifioe. 

PAPiQCE IDEAL (Atocia, 60. Antón ¡kUrtin), 
Hoy, tarde y noche. Tómbola, Tobogán, Bar, baa. 
da de música y secciones de vaneiía. 

FRONTOxN' CÉNTRAL.-A laa 4,80, partido 4 
60 tautoB, á pala, Beiaza é loeta contra Skd« y 
Perea. Partido á 60 tantos, & ocuta, EJBLÍIÍO y FW. 
mín contra Juanito y OdnozcÍA. 

(El anuncio do laa obras inclafdas as Mta 
cartelera no Mipone su recmBandaoi¿B ni apny 
bacióo.) . 

B A L. N E A R i O D E 

LARE 
Olspepsitt gastrál0lca*, hlperesiánlens, anteropstlM. cell-
tls muco-membranosas, neurastenia- histerismo, etc.—Pidan 
te datos y tarifas al señor Administrador del Balneario Sola­
res, 6 i las oficinas centrales: REINA, 4$ duplicado, MA­
DRID. Telefona 928. — Temporada ofielal: 15 da Junis 

t 30 da Septlembrs. 

Gran Ho.tel y anejo al mismo f̂ ^stmid '̂dencurdTSn r̂̂ '''̂ '"?^" '̂'̂ ^^^^^^^^ 
1 t i ' f r / , . 1 • 1 . t . . . ^ °®'*Siia del Balneario. Los niflOB menores de diez aSos y mayores de dos i»«v>*n 

p ^ . k manutención 6,50 ptas^ dianas, y por la habitación, lo que corresponda á la misma. La pensión diaria para los c r i t ó o T S p L tod^ 
prandKto. ocupando las habitaciones destmadas á este efecto en el piso tercero. Si los señor» qni«eran tenerlos á su s e r v i S o ^ an* T a k l ^ ^ T * ; 
las do los otros pisoe, pagarán lo que corresponda á U habitación y 6.60 por Us comidas ««"'cío an una coaiquara da 

"«ta—Las expresadas tariíaa de loe Hoteles no sufrirán alteración en sus preoios en toda U temporada. 

V! A R 1 A 
^rUeaSm par» iardiii, 

thermos, filtros. 

CANOSA 
lieiadoRts, armarios frigotiflcos, 
¡auliiÉ, cafeteras, etcétera. 

CRUZ, 31 y GATO, 2 

Asombrosa liquidación 

de RETALES 
Saldamos blusa», faldas, ropa blanca y deiiáe artf.-clos. 

Únicos días,mañana: 2 3 y 24 
Korlaleza, 70 72. Gasa icsé Ruiz d i fa Arana 

Retratos de Primera Comunión 
(•n prados especiales.' 

•lEDMA. ALCALÁ. 23. Hay «sesiMsr. 

ACREDITADOS TALLERES DEL ESCULTOR 

VICENTE TENA 
IMÁGENES, ALTARES Y TODA CLASE DE 
CARPINTERÍA RELIGIOSA. ACTIV IDAD DE-
JOSTRADA EN LOS M Ú L T I P L E S ENCAR-
dOS, DEBIDO AL NUMEROSO E INSTRUIDO 

PERSONAL 

PARA LA CORRESPONDENCIA, 

VICENTE TENA, E S C U L T O B . VALENCIA 

EMPRESA ANUNCIADORA 
A u g u s t o F i g u e F o a , 4 1 t p i p l i e a d o 

Te lé fono CQ-22-54 

PBOGBESO Di LA ORTOPEOIA 
Curaciones miiltiples de la Uercia, Deformidades dsl én«r-

po, pies y manes, vientres caldos, obesidad.'Piernas y bra-
foB artificiales, de diversos sistemas y preoic*, por el Kapa-
cialista Ortopédico Sr. Bonilla. (Consulten y ge oonvenoerán. 
toUetos grMis. Mindez-Alvaro, 2, y Santp IsalMl, I. 

Balneario de E L M O L A R 
_ L a s mejores aguas sulfurosas. 48 kilómetros de Madrid. 
Hotel confortable. Clima de altura. Informará, el admor. 

POZOS ARTfCSIA?í03 
Molinos d 9 v i 9 n t 9 

'ESCOBAR 
Pa ten ta 5a.04t) 

lliBElifO EáÜOtíiB 
Cuarta, &4.-VAL£iia.̂  

Balneario "LA ISABELA*' 
Especial pars «nfsmndadsis BsMasas. 

AUTO: De Anguii, martes y viernes. De Bucte. ÍOSTM y 
domingos. AGENTE: REVUELTA. Alcalá. 41 CamjaS* 

Estudios de Bachi l lera to 
Preparációii completa para obtener el Titula ds BaehIHsr 

en poco tiempo, oon plan abreviado. 
Estudios por correspondencia, inolusa pr&otieaa ds Físieft, 

Química é Historia Natural. . 
Eti loe exámenes de Junio último, 1£0 aofarai^ianteB y 

omgúi) suspenso. . . . . 
Para informes, dirigirse al sefior secretario de la Ine-

tiiución Politécnica: 

Corset, 67.-VALENCLA. 
PASTILLAS B O INI A L D 

C l - O f = í O - B O R O - S O D i C A S 
Boca , g a r g a n t a y t o s e s r e b sides 

M U Ñ e Z : D E A R C E . 1 T : : I V K ^ O R I O 
DE VENTA EN TODAS LAS P A R M A I I A S 

írnamentos de iglesia 
GI^RCIA MUSTIEL£S 
r-: 34 , MAYOR, 34 :-s 

Sur t i do especial en toda clase de ar t iou-
V^i:-::-: los para el cai to d iy ino :-: :-: :-: 

-•'•• PÍDANSE CATÁLOGOS Y MÜESTl AS 
TELiiFONO 4 . 7 3 9 

Apnilansí 
REVÉS 
Director. A. Reyes Moreno 

La mis antigua ds Madrid, 
por su fu'ndaciin, y la más 
moderna, por sus procedi­
mientos. Precios sm compe 
tencia para anuncios, rsc'a-
mos, noticias, esquelas y ani-
: : : : : versarlos. : : ; : : 

Mác|uln3S fll 

t SERECISS"^ 

Esquelas de defun­
ción y aniversarij 

en ta imprenta, calle de 
los> Caños, num. 4. Te­
lefono 369, hasta las 

tres de la mañana. 

Corsetera y. fajista 
la recomendamos romo la 
mejor, y lo es efectiva de la 
Real Cámara. : 

PAULA.—Carmen, 10. 

i á p i o e s l Hacen íalta 
taquígrafo-mecanógrafo scti-
vo, que sepa despachar co 
rrespocdeneia, y auxiliares de 
contabilidad, con prárti a y 
buena letra. Inútil dirigirse 
sin rf-ierenciae ó garantías. 
iV Tejedor. Ftoüda de Ato­
cha, I.*», centro. 

Gasa Ripol l 

Para buenos impresoa 
y sellos caucho 

EDcomlen4a, 20 dupU-
cado Apartado 171, 

Madrid. Teléf. 5.184 

La mujer que con Crema PECA € 1 KA 
no cuida su belleza, 
«8 cual frasco de esADcia destapado, 
que pierde forfaleí». ' 

«sbón. 1,40, crema. K.lb, poWos, Í.20; sgsa oatioe» 
MO. agua de Colonia, 8,26. 5, 8 y 14 pesetas, ee«án Irasoa 

Creicisn ds Cortes Hermanes. Barc«l»na. 

Camas doradas 
DORADO UNÍCO INALTE 
HABLE. UiNlCA FABRICA 
VErtUAU E Ĵ MADRID. Pl-
NJLLOS.ESPOZ Y Mt¡\A,s 

TOSTIfiOLESES. 

Precios: Ptas 10 Pías O 
P o r d o c e n a » , p r e c i o » es i»ec la le«» . 

PAPELERÍA ALEMANA GUILLERMO KOEHLER 
ESPARTEROS, 1.—APARTADO 373.»MADRID 

Anuncios breves y económicos 

INYEÍVTO MARAVILLOSO 
para Revolver los cabellos blancos á su color primitivo 
á los veinte nías de darse una loción diaria oon «1 
AGUA DE COLONIA «LA CARMELA». 8«i wftr 
plea como perfume en los usos domésttoos; no 

mancha la rojja ni la piel; 3,50 ptas. frasco. PUNTOS 
DE VENTA: MADRID: Mayor. 2-3, Farmacia de 
Mateos; Pérez Martín y Martín y Duran. SAN 8E-
BASTE\N: Elzaurdy, droguería. BILBAO: Cent» 
Farmacéutico. SANTANDER: Díaz J. y Calvo, dio-
gneriffi. f'ALA" JCÁ. Justo Bajo Avila, dtosnerfa. 
GALICIA: Farmacias y Diwruerias. BUENOS AI 
BEL': Salta, 432, y rr. SANTIAGO: an autor. N. Lé-
pez Caro, de la Facultad de Medicina. 

Se sirven paquetes de cuatro frascas, franco porto, 
previo envío de 15 pesetas. 

sm 

Zapatos 

«UTOIKOVILES 
AüTOJMOVILES «Ford», 
dieponibiesV Gran surtido 
recambios. .^rmanJo Cor­
cho. Santander. 

uVKfíLAND, mar-» re-
l e r i . i l ñor SS. MM. B e 4, 

6 y 8 cilmdroe, entrega 
inmediata. Garaje Éxcel-
sior. Alvflrea d<J üaeaa . 7. 
Te: ' no S-426. 

Empresa anunciadora. 

Rómacones , 7 y 9 
Teléfens Mí. 

ACADEMIA DE MAZAS 
Pr««arttofla para «1 Inflreso en las Escuela» de Ingenieros y Arquitectos 

CALLE DE VALVERDE, 22, MADRID 
Preparación por KJTC oríes inder)ooiientcB, para ingresar en las Escuelas de MINAS, 

.CAMINOS. INDL'STRl.\LEf Y ARQUITECTÜUV. Internado especial para treinta 
riumnoe Pídanaa reglamentos y pnigrarmas al ¡irirector, ALEJANDRO DE MAZAS í 
MABDOMlNüO. Alumuos ingresados ¡«r esta A<ademia en la« difi^rentes Escuelas, 888. 

Cirreras Militares ACADEMIA VERDU 
• Acreditado Profesorado Militar. Local espacioso y adecuada. 

PLA¿A DEL CONDE, S, rOLEDO 
''"Mi, .Ap-itdemift, a." «fio de su fiindsciün, do 17 alumnos presentados en la convo-

ca-.ir'-' a 'taal, ba mgr^ado 1-1; 18 en Infauíería y sno en Artillería, contándoEO entre 
ü de la ivroniociAn. Además, han aprobado el i." ejor-iW: 
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CUMPRAB 

A V I S O : Las casas q"« 
más pagan.por alhajas, nn. 
tigüedftdes^ máquinas do 
escribir, ooter, fotográfi­
cas, bicicletas, muebles, 
pianos, papeletas • Monte 
y toda clase objetos para 
regalos : Clavel, 8, y Prá . 
do, 5, tienda*. 

fcELLüB eepaloíea f-ago 
i»« inis aifos precios, coa 
pr«fereBoia d « IRffO i 
•870. Cru3! 1, Madrid. 

COMPRO alhajas, anta-
g:Gedades. abanicos, en-
cajas, telas, máquinas fo­
tográficas, máquinas es­
cribir, pianos, gratnófo-
oos, d i e c os, escopetas, 
armas. &erua.;. Hortaio-
ta, 0. 

COMPRO trajes usados, 
fracs, smoj^iu'gs. H o n » 
Mata, 3 . , Paso domicilio, 
f ayerman. 

.iiHIOS 
NEGOCIO Keguro, adini-
nistrado por sí mismo. 
Mil pe.íetae rentan 5t) 
mensualet.. T n t o r m e s , 
gratis.^ «XJ» Cooperación». 
Carrera. San J.erónirno,, 
14, principal; 10 á L ^ 5 
á 6. C««a más imtigua. 

PENfelONADC/. San' .losé, 
recomendaidb'señor Obis­
po Madrid, paira ostu-
diantes t o d a s carreras. 
Relatores,' 4 . . , 

PKECBS 4 Rama. Para 
c o n s e ^ i r la Bendición d& 
Su Santidad con indid-
geseia plenarla ©n la- ho­
ra de la muer te , Orato­
rios privsidos y demás 
gracias Pontificxa», diri­
girse al Ejcpedíóonario 
A,postólico, D. Antonio 
Qufka, Uroeas, 8, Ma­
d r i d 

TORREROS de íanos: 
vBÍnticinco plazas Gacita 
18. ' Apuntes completos. 
6 pese;tap. Editorial Cam­
pos, princesa, 14. -

ALQUILERES 
CASA D E VIAJEROS 
de la viuda de übarreohe-
na. T r a t o inmejorable, 
gran limpieas, p r e c i ó » 
convenientes. Loyola, 8 
(próximo Avi^jda). , San 
Sebastián. 

VENTAS 

A ^ A Í J I C O S perfumados, 

de gran moda, desde 25 
cóntiraos. P,e r f u m e ría 
«Pompeya», San Be.rnar-
do, 53, Madrid. So en­
vían á provincias. 

E N CHAMARTIN de la 
Rosa •• s e - v«ide hoteiito, 
oon bastante terreno, ca­
sa para guarda y depen­
dencias. Iníórmarán en 
la papelería Hernández. 
Luna, 6, de 4 á 8. 

C'ü M > H O djntad jraa. 
dient«e artifioiaids, aih». 
jas, oro, pi«te, plfttino, 
^ a z a Mayor, 28 (esqai-
v" Ciudad Eodrigo). 

TODA dificultad en cual­
quiera industria la doy 
r e s u elta práóticaipente. 
Ortega, Laboratorio, Bil­
bao. . 

COLOCACIONES floiUta 
Centro Católico. Jaoome-
trezo, 6 2 ; 4.730 colocados. 
Xeliyoco 65-78. 

BülSli Oa TBmi9 
N e c e s i t a n t r a b a ] > 
SESORITA joven, instrui­
da , católica y oon inioejo-
rables referencias desea 
acompañar señora ó nifioe. 
Razón, en esta .^dLiinis-
tración. 

SOLEDAD González, sas­
tra y costurera, se ofrece 
para trabajar en su casa 
ó á dorñicilio. Jornal mó­
dico. Esipino, S. 

A SEÑORITA urge colo-
jación, acompañar, • cosa 
análoga; dentro ó' fuera 
Madrid. Máder», SO, cuar-
to izquierda. 

MODISTA y sombrerera 
práctica, con réfereaicias 
iuioe^orabies, o f r ó <5es*>. 
Tudescos, 43, principal. 

OFICINA Católica ColocS 
oibnes Femeninas . Espa­
da, 4, principad; de O á 1 
y d e ,S á 6. Urgen institu­
trices, d o n o s a s , muona-
cbae para todo, cocinera». 
Ofrecemos señoras de ooiñ-
pañía, profesoras de pia­
no, profesoras eiamental y 
superior, profesora aleme-
na, modistas , ' costureras, 
porteras, cuidar oficinas, 
mecanógrafas, taquígrafa», 
señoritas para comercio y 
salir con niños, y toda 
clasa do servicio domÓB-
tioo. 

Gifl.n surtido en neveras 
utensilios 'cocir^s. Precio fijo 

5-Costanilla Angeles-5 

.í'or fin de temporada 
se liquidan todas las 
existencias á precias 

muy económicos 
«LES PETITS SIJISSIíS», remando TI, 17. 

BALNEARIOS 

b A A l A l ^uJú t íA (Avik) . 
El mejor ciaaafxio d e ve­
rano, .^gua. r8-»*r\7o»das, 
1.236 metnis altura. Hotel 
primer orden. Catálogos 
^ a t i a . 

Servicios de laCompaDia Trasatlántica 
X-lnea . d e C u b a - M é j i c o . 

Saliendo de Bilbao,.do Santander, de Gijón y de Coruñs, par» Habana y V « » . 

eruz. Salidas de Veracrua y de Habana, p^ra Corufia, Gijón y Santander. 

L,inc€í d e B u e n o a A i r e a . 
Saliendo de Barcelona, de Málaga y de Cádiz, para ban t j Cru í de Tenerife, Mon­

tevideo y Buenos Aires; emprendiendo el viaja de regreso decide Buenos Airea y da 
Montevideo. 

L í n e a d e Ne^wr-Yorl t , C u b á - M é j i c o . , 
Saliendo de Barcelona, de Valenoía, de Málaga y dé Cádiz, para K«w.7orlr, 

Habana y Veracruz. Regreao de Veracruz y de Habana, con escala en New-1'ork. 

L i r i e a d e V e n e a ! i i e l a ' ' C o l o m b i a . 
Saliendo da Barcelona, de Valencia, de Málaga y de Cádiz, para Las Palma* 

Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz d é l a Palma, Puerto Rico y Habana. Salidas d é 
Colón para Sabanilla, Curatao, Pu«rto Cabello, La Guayra , Puerto Bioo, Canaria» 
Cádiz y Barcelona. 

L í n e a d e ' f e m a n d o P o o . 
Saliei|do de Barcelona, de Valenoía, da Aiioaate, de C&di2, para ! « • P U a a a , 

Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz da la Taima y puertos de la ooHa ooe idn ta l 
de África. 

Regreao de Femando Pdo, haoiendo las escalas da Canarias y da la Penínaula 
indicadas en el viaje de ida. 

L í n e a B r a » i l - P l a t a . 
Saliendo de BUbao, Santander. Gljdn, Coruña y Vigo, para Río Janeiro, Montevt< 

j e o y Buenos Airee, eitiprcndiendo el viaje de regreso desde Bueno» Aire^ nara 
Montevideo, Santos, Río Janeiro. Canarias, Vigo, Corufl», Gijón, Santander y Bilbwjb 

Además de loe indicados servicio», la Compañía Trasatlántica tiene estableeidoa 
loe íepeciales de los puertos del Mediterrinao á New l o r k , puertos Cantábrico 4-
New Vork y la línea de Barcelona á Eiüpina*. cuyas saüdtu n o soa ÍIJIM y as anua . 
;iarán oií>ertu:-nmen(e en cada viaje. 

E a ^ s vaporea admiten carga en l u condiciones má» tavorMe» y pasajero» g 
juien-ís la Compañía da alojamiento muy .pómodo y trato esmerado, como ha a c r ^ 
litado en su dilatado ssrvieio. Todr» los vapores tienen Telegi^fee in lüloa. • 

1 amblen se admite carga y se expiden pasajes para todos los puerto» del attodok 
servidos por ünras regulares. 

.u . iMt^i» de .p«j.ua »<i auunoúuin oon la <tetdsla oportunidad^ 
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